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Floreças fale, cante , ouça-fe, e viva 
A Portugacxa lingua, e ja onde for 
s enhora va de fi foberba, e altiva. 
de téqui efleve baixa, e fem louvor, 
Culpa be dos que a mal exercitárao: 
Esquecimento mofo; e defamor. 


Ferreira, 


Nil forfanhovum , fed'negletta reducit , 
fparfa colligit, utilia feligit, neceffaria of- À 
tendit ; fic utile. 
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“Primeira Obra de Chimuica; que em 
nofa linguagem “Jabe'áluz, foi intentada, 
ep ofeguida por em imiação: de Vojfia Senho- 
ria. Tal be o ardor, com que o Espirito. pa- 
priotico de Va oa. Senhoria , procura escher 
de luzes 0º nação Portu, guêxa. Ela feienr- 
era “efiando qisafe defconheciaa entre nós » 


€ 


en fondo ctad neceffâria ; & util nos inte- 
reljes da nojja faude, e do comme ercio ; com 
mo tambem..o be a nofa 1 gHo) ANCIA nefa, 
parte ás nações » que» Je, enriquecem -com o 
que por meio della , € dos generos lá fa- 
bricados tirado defle Reino, e € onquiftas » 
pedia por tantos titulos bum Patrono , » que 
fole naô Jô zelozo do bem da Patria, como 
Vola Senhoria o tem mofivado , mas tam- 
bem que efbivelfi incumbido de promover as 
fuas felicidades , unico obje So do munijterio , 
que Vofla Senhoria taô dignamente exercita. 

Ceflirao finalmente os primeiros moti- 
VOS , que por ventura excitavao a Vola 
Senhoria a mandar-me trabalhar na prefente 
Obra, que tenho a honra de oferecer aVof- 
Ja Senhoria: porém nas: celfou de afpivár. a 
Ser, util aos. Portuguezes o meu ejpirito, e 
Voja, Senhoria, tambem nada perdeo. do feu, 
grande zelo a refpeito da nojfja- felicidade, 
mem à nação deixou por. ii o de necelhtar, 
de qgrar inferuis fe. Túmtos motivos -encer- 
raô em f tal for ças Pe incelfimtemente me 


efaõ 


" 
| 


eftao obrigando de novo, a rogar a Vo fa 
denhoria, queira aceitar, e proteger efa 
pequena prova do meu agradecimento, e da 
lembrança , que confervares fempre do fas 
vor, emercés , que pelas maos de V alfa 
Senhoria, me confiituirad, 


DE VOSSA SENHORIA 


O mais reverente, e obrigado fervidor. 


Lisboa 1. de Outubro 
de 1783, 


Manoel Soaquim Henriques de Paiva 
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“PREFAÇAO. | 


FE * Endo o cargo inftrur a Mocidade nos 
JA Eítudos de Chimica, e Farmacia, e 
eltendendo o penfamento à carencia de li- 
vros, que deftas Difciplinas ha em nofla 
linguagem, pelos quaes neceflariamente ha- 
viao de aprender aquelles, cuja inftrucçaõd 
me eftava incumbida ; -colligi dos-Chimicos 
mais celebres, e principalmente do Clar. 
Scopok , os preceitos, regras, experiencias, 
e até alguns periodos, que formaôd o cor- 
po dos prefentes Elementos: nos quacs am- 
daque fe defcubrad erros de Grammatica, 
faltas de Orthografia , ce alguns pericdos 
menos limados , faiba o leitor judiciozo , 
que a principal caula deftes defeitos accr- 
dentaes , nad foi certamente negligencia , 
nem difeudo , com que eu me puzefle a 
efte andaque penofo trabalho , mas antes 
elo contrario, a rapida, e accelerada pron- 
tidad, e diligencia, com que ao mefmo 
paílo, que os ia compondo, fe 10 impri- 
mindo: e fe algum dia houver de fe fazer 
fegunda impreflad » ficará mais Íuave cor- 
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rigir os-delcuidos da primeira. - E deftemo- 
do ficarei tambem defeulpado na candura de 
todos aquelles, que lerem, e eftudarem por 
efta Obra , na qual como noutras, que já 
der, e fe a Divina Providencia me-prolon- 
gar a vida, continuarei a dar ao publico , 
anciofamente dezejo a utilidade commum;, 
que fempre neítas fadigas litterarias me pro- 
ponho; e falando fem rebuço, e-fem li- 


ZOonja. 


Eu defra gloria Jó fico contente o an 


Que a minha terra amei, a minha gentes 


PARTE PRIMEIRA 
DOS OBJECTOS, 

. | E 

“INSTRUMENTOS CHIMICOS. 


-S di 


HírmicA he a Sciencia, que examina as pro- 

priedades occultas, e os principios (*) dos 

corpos naturacs , por meio da Analyfe , e 
da Synthefe. 


-*% Os principios , ou. partes conftituentes , fad as 
fubftancias, que fe tirad dos corpos, quando fe 
analyfaô, ou decompõe. Alguns Chimicos divi- 
dem os principios, (1) em primitivos, ou Ele-. 
mentos, que faô aquelles que naô podem decom- 

or-fe mais, e que fe confideraô como fimplicif- 
imos, (2) em fecundarios , ou que rezultaôd im- 
mediatamente da combinaçaô dos primitivos, (3) 
em Ternarios , ou compoltos dos fecundarios , &c. 
Outros Chimicos porém dividem os principios, 
(1) em proximos, ou que fe tiraô dos corpos, 
na primeira Mnalyfe, (2) em remotos, ou que 
fe tiraô da Decompofiçad ulterior dos proximos. 


SI. 
A Anialyfe, ou Decomposiçao divide, e fepára 


os compoftos nos feus principios: a Synthe- 

fe porém , ou Compoziçao , une, e combina, os 

mefmnos principios , e de novo produz o meímo 

compofto tal , qual era antes de fe dividir nos 
À | feus 
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feus principios, ou fórma-com «elles novos com- 
poítos , de que" na méfma natureza fe naõ acha 
modello , nem exemplo. (*) 


*) Naô fe deve confundir a Analyfe com a fegrega- 
€çaô; que he-a defuniad das; partes integrantes , 

“Ou pequenas particulas , que conftituem a exten- 
çaô do corpo; nem a Syutbe/> com a Agregaçaô , 
que he a uniaô das:mefinas partes integrantes. 


=" An e “ b ” 4 . 7 “4 v 
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NE 


P Ara ambos os methodos: (SIL) ha tres vias ; 


a faber, humida, fecca, ou compóifta de am- 
bas.. À primeira fe faz por meio, de qualquer flui- 


do fem, dependencia; do fogo. (*), A fegunda 
mediante: o fogo: fómente.: (**) À terceira. em 
fim por meio do fogo , e juntamente “dos Aui- 
*) Eftayia, que-he fundada-nã maior ,- ou menor fa- 
; cilidadecom-que.os principios dos corpos: fe: dif- 
“lolvem , ou Te unem nos fluidos s ferve: páranfepa- 
rar fem alteraçaô fenfivel a maior párte dos (prin- 
cipios dos corpos ye de os obttr.taes, quaes el. 
o es, exiftiag: nos mefmos córpos ; ou para; combi- 
co nharsce uhir-os. meímos' principios femios alterar. 
**> Efta via, que he fundada nos diferentes grãos 
de volatilidade, e derfuzibilidade , que temos 
principios do corpo”, que“fe quer analyzar , ou 
compor, he fumamente infiel, e imperfeita, em 
razao de alterar, e. inverter a natureza, dos, prin- 
cipios, que fe querem feparar , ou compor, 


edi! >. di 8) De do 
“> Elta yia*, que he fiúndada” nas outras he à 


mais ficl ,º e capaz de feparar , ou combinar ós' 


» 


principios dos corpos fem alteração. 
A, S IV. 
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9 , Os. 


€) , 34 


é s WV. . | P 
D': qui (SIL vem que oobjeito da Chimi- 


CS -d. 3 faô'todos os corpos, ou, indivi- 
duos , que ja achaó , na fuperficie 5. (€ nas; entra- 
nhas da feria, convém a faber si: Mineraess Vege- 
ae c odumaos. 
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Gina o o 
« Olloyses 810 « Otionmdr 9H MO SUP , qoeitY 
a 8º Mineraes; » Inorgafticos padres e ii naõ 
vivem, rem vegétad , mas que cfefcêm únin- 
do-fe, e o humas com Outras, Partes o 
fd ou.) cui dido dio 
der - Sdes y “que tem fabor; > e de» difiolvem cm 
E f NA 
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1) Acidos » que Ra ofabor azedo mais; ou menos 
forte; fervem com'os “Alkalis, e com: algumas. ter- 
ras! 'calcáres:, ze mudado ar côr azul, "ou roxa dos ve- 
'getdes em' vwermelha.nnup > noxe tmoo nos á 

a) Fosforico, "que ab” tem côr, nem cheiro , “e ex- 
cede aos demais no-pezo, quando concentrado ; e 
que expofto ao fogo exhala” vapores brancos? mui 
« -traeres:; acompanhados! de pequénasexplozoês (lumi- 
“o nozas y” deixando no fundocdo vazo certaomafia 
| branca; meia tranfparente; acida ,.é deliquefcente. 
b) Fosforico volatil fumante; que he hurína -mo- 
dificaçaô do Ácido fosforico, e que-tem hum chei- 
ro penetrante, “e exhala vapores brancos ,. que 
cultad avreter;;. corroe'a pelle apenas 'lhe oque, 
e o mefimo vidro; em que eita. 

e) Vitriolico, que naô tem côr, nem cheiro quan- 
do he perfeitamente puro , eexcede aos. demais no 

A Ji pe- 
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pezo, excepto ao Ácido fosforico; corroe, e def- 
troe as materias combuítiveis, como o fogo, eas 
reduz a hum verdadeiro carvad; he menos flui- 
do que a agoa, c parece oleozo quando fé apal- 
pa entre os dedos; expolto ao ar attrahe a hu- 
midade, e toma-côr; milturado, em fim com igual 
volume de-agoa'deftillada excita hum calor con- 
fideravel ,'e eftrepito. * ' 

d) Vitriolico Sulpbureo, que he-o mefmo cido 
Vitriolico fuperhicialmente alterado ; e tem hum 
cheiro penetrante Íyffocativo. 

e) Nitrozo, queora he vermelho , ora amarello, 

-- e efpalha vapores da mefima;tôr , oe: chchem o 
vazio do vazo, em que femete; e he.taô volatil 

s que bafta o calor da atmosfera para o reduzir em 
< vapores; e enfraquécido por hum igual volume, 
| de agoa deftillada, a miftura toma huma bella' côr 
iso verde, que pafla «a azul ajuntando-fe. mais agóa. 

Efta defapparece inteiramente fe ainda fenlhe ac- 
creícenta agoa, o feu pezo he maior que o do 
“cido márino ; 'mas menorcque o do vztríalico. "* 

f)> Marino oque tem-húm »cheiro particular, c' a 

— côr dercidsa , 'a- qual. nadóperde ainda ques fe.en- 

| fraqueça com agoa; e quando 'he-concentrado fe 
diffipê: ém ifórma-de vapores; brancos; é penctran- 
tes, os quaes faô inviziveis -; quando nãôd»tem 
contaéto com. o ar. R | SF 

og) Marino voletil, que he hum fluido. acriforme, 

Anvizivel ; elaftico.;, que fe dilata com ovcalor , 
como o'ar, e'que cufta a reter, excepto por incio 
dos “llkalis, com os quaes fe combina, e forma 
outros fães. 

2) Alkalis, que tem hum fabor ourinozo mais, ou 
- menos forte, fervem com os Ícidos, e mudad em 
verde a côr azul da infuzaô de violas. 

a) Fixo vegetal, branco, fecco, que naô fe crif- 
talliza, talvez porque expoito ao ar lhe aro 
| a hu- 


DOS OBJECTOS, E INSTRUMENTOS CHIMICOS. g 
“à humidade, efe desfaz num liquor, que fe cha- 
ma oleo de tartaro por. deliquio. obs 
b) Fixo mineral, fecco, folido, que pode criftal- 
lizar:fe; expofto ao ar perde a agoa da fua crif- 
tallizaçao ; c fe converté num pó branco ,. que 
tem o fabor ourinozo mais forte. | 
c) Volatil, que tem o cheiro penetrante, e fe 
criftalliza; e que he taô volatil, que expolfto ao- 
-" ar fe diflipa inteiramente. o 
3) Neutros , ou raqpras que nem -fãd' Mcidos, 
nem Alkalis, e confequentemente naô gozad das fuas” 
« propriedades., excepto''a da mudança da côr 'ázul , 
porque alguns deítes a fazem ainda que infenfivel. 
a) Perfeitos», ou falitos, que rezultaô da intima. 
“-uniaô dos Ácidos com os AÁlkalis vegetal, e-mi- 
meral; e que; na6 "fe decompõem": pelos” mefinos 
co udlkalissotaes fado, o Tartaro vitriolado, o'fal de 
Glauber. o Nitro ,'o Nitro-cubico vou quadran- 
gular, o fal febrifugo, o marino, o Borax. 
b) Amoniacaesr;: ou 'queorezultaô. davcombinaçao 
do sikali, volatil ; e dos Ácidos ye que fe decom- 
põem pelos 4lkalis vegetal, e mineral, de que 
nafce o. efpalharsfe hum-cheiro penetrante como” 
aquelle do Alkali vvolatil :taes 1a6',o o';/al aúr- 
moxiaco Vitrialico;y- 0 fa! anuoniaco fulfureo, e 
ofal «mmoniaco ordinario. 3 de Tarada 
c)-Terreos, ou que fiafcem da uniaô dos Ácidos 
com as terras ; c que todos os /kalis decom- 
põem; taes faó, o Ahamesvofal.de- Sediit=.; ou 
de Epfom, o Nitro calcar , o Nitro abforvente, 
o fa! marino calcar, e o fal marino abforvente. 
d) Metallicos, Vitriolicos, ou Vitriolos, que fad 
formados pela combinaçao dos Acidos com as /ub- 
“ favcias metallicas ; e que fe decompõe pelos 4: 
kalis , epelas terras: tacs faô, o Vitriolo de fer- 
ro , ou caparroza , o Vitriolo de cobre; ou pre- 
dra lipes, o Vitriolo branco, ou de ada E 
sol er Ss 
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e) Terrep=netallicos:,svqué: rezultad da -uniaôd dos 
Ácidos com asvterras ; e juntamente com «as /77b- 
Sanstasnwtalicas; talheo Halotricho de Scopoli. 


JE. «Subflancias" fogifticas op que: ardem» e que 
fe diflolvem nos'oleos ; “mas nas ná! igoa, 
q 3 Moog OUIMAD O mp, | (3 
1) Limxafre ;ofecco, fragil; «maiss-ou menos amarel- 
lo, que arde com chamarazul; e fe funde facilmen- 
, te ao fogo, aonde toma huma:cór. avermelhada. 
2), Bitumes finido 5: molle:; ou folido , quelarde:com 
. chama;-efeura;; re! efpallia hum fetido,, e fúmio acre, 
e; fuffocativo. sbuin seoust o h | yu 
3). Alambrês' duro sc friavel:., amarello ou: loiro, 
- transparentes, capaz. de dfepolir-,. que, esfregado 
e Atquire a virtude desattrabir “as: palhas. ; vis 
4). Ambar ;' cinzento; vumolle ;, etênaz .como-áicera "a 
“deves e que, tem hum:cheiro agrádavel.x.iw o 


€ e A , , q f f 


q 
t 


: a» 1; 2 " ' . e 
HI. “Terras , que nem-faô metallicas;-nem fe 
“ diffolvem na agoa, ou nosoleos. (*) 
ds de BO volo id 


MALA É 


1) Abforventes .;: inalteraveis pelo fogo ,. e 'que fe 
o, a e . E Em º 
naô: convertém em vidro por meio dos Alkalis. 


a( Abforvente elementar. 







“Eftas tres terras faô taô 
 femelhantes, que apenas 
11) ) PANSI dr 3 
fe podem diftinguir, ef- 
ceptó por meio dos Aci- 
dos ..com- os quaes' for- 
mao differentes fes. Naô- 
le achaô puras na natu- 


“ s 


Fra. 4 


é a 19º Ú e era e 


b) =---,A luminoza. 


O) “a E 1 D É 


1C)-- 00. Magnézia. 
23 Calkcáres , ou a fe efmigalhãô ;-e convertem 
- numa efpecie.de farinha, ou pó, por meio:do fo- 


go; que fe podem rafpar. dl- 





(*) Debaixo das terras entendo tambem as pedras. 
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va) dlcalinas; que fervem com os acidos, e fe con- 
vertem por meio do fogo, 'numa terra cauftica, 
que fe diflolve em agoa, a que fe chama Ca/. 
b) Efpatozas, ou opacas, ou tranfparentes mais, 
ou menos; que fe diflolvem inteiramente no Aci- 
= “do nitrozo', decrepitaô no fogo, e daô pela calci- 
naçaô huma» cal mais perfeita, que a das alcalinas. 
c) Efpatozofosforicas ; que naô fervem com os 
acidos, nem daô cal pela calcinaçaô; e que lan- 
çadas em po fobre brazas ardentes daô huma luz 
— “fosforica.: Saô decores differentes, e admittem 
polimento. E ae - 
d) Efpatozo-feliniticas , 'que"calcinadas fobre car- 
vões ardentes. ao ar livre adquirem" a. virtude de 
luzir. em lugares efcuros, e de dar hum cheiro 
defagradavel. | ta THA 
e) Gypfeas:, que naô feruem com os Acidos, e 
que fe convertem” pela calcinação em gelo, o qual. 
amaílado com agoa toma grande confiftencia. Eltas 
achaô-fe em 'maífas informes, ou criftallizadas. 
3) rgillozas, que no fogo fe fazem mais duras, 
e que conftaô de particulas macias, e impalpaveis. 
““a) Argila ; vifeoza, que confta de particulas te- 
nazes, impalpaveis , elcorregadias, que attrahem 
a agoa, e a retem; c que fe pegaô à lingua.. 
Db) Schifto, ou Ardezia, que confia de laminas 
“= mais; “Ou menos! parallelas, e groflas; as quaes 
e"! fe -podém feparar. .. | 
c)oledra ferpentina , ollar, ou featites , que (ad 
compactas, ou tenras, Íumamente macias, e que 
3 tomaôd polimento. 
d) Mica, compolta de laminas mui delgadas, e 
" reluzentes!, mais:ou menos'tranfparentes, quê no 
-. fogo. fe fazem opacas. 
4) Bafaltes, que laô mui fuziveis per fi mefmes, 
“e num fogo mediocre fe convertem numa fubf- 
tancia: efponjeza; e num fego maicr em vidro , 
“ ou efmalte. Ta- 


e 
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a) Informes , ou-que naô tem figura alguma re- 
gular, e manifeita. 

b) Criftallizados , ou que fe achaô em pequenas 
maflas ; compolítas de criftaes regulares de diffe- 
rentes figuras. 

Cc) Aniantos , que faô tecidos de .fibras ou flexi- 
veis, ou frageis, e parallelas; ou eftas faô en- 
trelaçadas, c difpoftas de maneira, que formaô 
laminas. as 5 
d) Criftaes gemas, ou pedras preciozas , mui du- 
ras, traníparentes,. de côres brilhantes, e de f- 
gura regular. | 

5) Quartzos , que nao fe alteraô pelo fogo' o mais 
violento , excepto , quando eftaô miíturados com 
outra fubftancia , ou fe lhc ajunta 4/kali; porque 
entaô fe convertem em vidro. dsve 

a) Chrifallizados, ou Crifiaes de Rocha, tranfpa- 
rentes, e que tem huma figura regular, e polye- 
dra; e faô menos duros que as pedras preciozas. 

b) Informes, quç naô faô criftallizados, nem tem 
figura regular. 

6) Compoftas, ou que faô formadas da uniaô de al- 
“gumas das cfpecies pertencentes a qualquer das claí- 
fes precedentes. | 


IV. Subftancias metallicas , inteiramente opacas , 
rçíplandefcentes, mais pezadas que os de- 
mais corpos, mais, ou menos malleaveis, 
c duéteis; e que fe fundem no fogo. 


1) Semimetaes, que tem pouca, ou quazi nenhuma 
ductilidade. | 
a) Frageis, ou mui quebradiços de baixo do mar- 

tello, como faô o 4rfenico, o Cobalto, o Bif- 
muto, o Regulo de Antimonio. + 
b) Semidulteis, ou que fe podem eftender ligei- 
ramente, como fad, o Zinco, o Azougue. º 

6a 
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2) Metaes, que faô mui duéteis, e malleaveis. 
(a) bonfótras, que topo que fe aquecem , fe ilto 
fe faz em vazos expoltos ão ar entraôd a calcinar- 
- fe, como fad, o Chumbo » 0 Efianho, o Ferro, 
Cobre. e | 
b) Perfeitos, que nad fe calcinad pelo mefino 
“ procelfo dos imperfeitos, como fab, a Prata, o 
Oiro, a Platina: rn 
“SVL 
S vegetaes, organicos, immóveis , vivos, 
mas infenfiveis, que vegetaõ, e fe reprodu- 
zem por meio de fementes, contém em fi, eden- 
tro dos feus orgãos Aa 
1. Succos mucilaginozos ; vifcozos ; tenazes, 
“que fe difloólvem em agoa. Tag 
- HM. Succos falinos, doces, ou azedos. 
- MI, Succos faponaceos, efcorregadios, que fe 
diflolvem em agoa,'e em efpirito de vinho. 
IV. Succos fogifticos, indiffoluveis em agoa, 
e que ardem; e fe infammad no fogo. 


1) Oleos indifloluveis em agoa. | ui 
a) Doces ,; fluidos, ou concretos, que naó tem 
cheiro, nem fe diflolvem no -efpirito de vinho. 

2) Elfencides , fluidos, concretos, ou folidos mui 

inflamaveis , aromaticos , que tem hum fabor acre, 
e fe deflolvem no efpirito de vinho. 


V. Succos aquozos , terras, Jubflanciaes metalli- 
| cas, efpirito  retlor, grude, Amydo , fe- 
culas, ou farinhas; e outras muitas fubf- 


tâncias pertencentes aos mincraes. 
S. VOL 
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S ÂAnimaes, oórganicos, vivos, e fenfiveis, 

4 4 que percebem, movem-fe arbitrariamente, e 

gerad outros femelhantes ;. contém dentro dos feus 

orgãos, e faô compoftos das mefimias fubltâncias, 

que os mineraes (S.V.) e vegetaes (S. VI.), mas 
. TF . 

alterados mais ou menos pelas forças vivas dos 


meímos Snimaes. . cam 
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M todas as idades houverad homens": que cul- 
=A:tiyarad » efta Íciencia ($.1:), «dos quaes.Jos 
primeiros, e talves;nad -pouços;exiftirad antes do 
diluvio, bem que. defconheçidos “pelos feus no- 
ntes ; excepto, Tubaleain primeiro Metallurgo ;! de- 
pois do diluvio,os,Nétos de. Chan; vãos quaes fe 
feguiradros Eigypcios,;diftingiuindo-fe-entre .glles 
os Hevópbantos nais 5: Ab Aferitanp pro que fuc- 
cederaô alguns Gregos, e depois delles os 4ra- 
bes, que foraô feguidos de infinitos lourros C4j-s 
quimiftas , "Como fe” ve das -óBrasi de 'Gébero ; de 
Lulio , de Trivifani de “Hollando de Palentino.,, 
o it CJ ODL DOS. CO J.09 314213 do NDA SESI À vw 
c de outros mais, Com ndo os Chimicas mais 
celebres forad,os que: Aoreíceraõ, desde; o, ;princi- 
pio do Seculo XVII. até a os noflos tempos; e oc- 
cupad w primeiro lugar: Boy/e ;e-Becber;»Sthalktn- 
het, Hofiminn , “Henhel yo Bobnc;cNeúmans Bocr- 
baave , Patty Wallerio ,: Gdlivr:, Lebinains Mar- 
graf Geofray, Ludolf , Macquer; Vogel; Spiel- 
man, Ergeleben, e outros j S IX. 


DOS OgjEcrOS; TE; dai TCuimicos. 4% 
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Orém a “Chimica (81. ) em razao dos feus 
 diverios objcos. mais, principaes » teve varics 


citf pal 


nomes e chama-fe 


BODI2RT E SUP O, , 
1) Chymica Fyfica, o que confidera a natureza dos 
Elementos , as fuas Mrelações reciprocas, e os feus 
s- Bubutos: 
o Metallur gica, » 58 QUE fcpára OS, Ce ed 
c'Semiméraés" das h mas , 6 teEçãS » com que fenda 
-“imitos ; osepuriher ) os'a anal dodizinto pormi 
 "turas dellés differenscmente cotib iades! fhovos com- 
é spoltos ;oque fervem de-decóro.; E utilidade (5 ) 
82 Chimitankarmacentito oa que-enfipa cariancira 


o. do w 


osilês preparar relamente, ; 4 Fado 9» que pertence : â 
ateria . Medica. , 
29 Chimica Economica”, a que dnalyfa as Aro e 
compõe tambem os vidros, os faces, as córes, e 
outras muitas coizas.):/. 
5) Chimica efpargirica , a que fe emprega na fore 
“mação sá eg dos iMergesess: nm 1 TN 
-03 9b esousa e ortdosob sho osneup x LA 


GE , l q AS a e. e . & 


O mao obitante tudo quanto até ao pre- 
Lente. ade, tem obrado ,, € attentádo na 
chimica, ($ I.-IX. ) ainda reftad “todavia muitos 
fegredos, que cftaõ. efcondidos:; pór-quanto, (1) 
tem-fe “efcripto de muitos metaforttamente; (2) 
muitas vezes fe tem tomado os Produétos ad cm 

hbe-id SEL 
*) Produétos - faô as fubftancias que fe tiraô dos 
corpos, pela fua Decompoziças , e que naô cxiltiad 

B ii ouusmelles 


Pd 


to cc voParxre PriMEIRA: 

vez dos Eduítos (**), (3) faô muito poucas as 
Aualyfes genuinas, que fe'tem feito, (4) tem- 
fe explicado mal os fenomenos chimicos, (4) 
tem-fe compillado muúitas coizas dos cfcriptos 
alheios, (6) a chimica empyrica tem fido mais 
cultivada, do que a racional. | fl 


gx 


O Que fe houver de applicar ao éftudo deftá 
Sciencia ($ I. IX.), deve fer, (1) perfei- 
tamente inítruido na Fyfica., (2) trabalhador, 
(3) muito intelligente dos inventos alheios, (4) 
exaétiflimo “na” execuçaô das* experiencias, (5) 
circunípeéto, (6) nas fuas experiências , attento 
unicamente a que fe promovaô as utilidades do 


Ettado. Rg 
S XI 
É infinitaa utilidade da chimica; ($LIX*) 


por quanto efta deícobrio a natureza dc to- 
das as pedras, fez conhecer os Metdes c Semime- 
táes 


ç 


nelles taes quaes '“apparecem “depois da “Amalife.; 
os quaés faô: ow'0 refultado “dos principios re 
"Motos ($'1), que na mefma operaçaô fe“combi- 
náraô de. huma maneira differente, da .que antes 
tinhaô; ou o effeito. de huma, Decompoziçaô for- 
*8) Edultos faô os principios, ou fubllancias, que 
fe tiraô dos corpos, pela Analyfe, taes quaes el- 
les exiftiaô nos meiimos corpos; os quaes faô em 
pen rindonápcia o refultado de huma Decompoziçaô 
natural, 


mm om 


pos Osjecros, E INSTRUMENTOS CHímicOs 3 
tes de maior utilidade; inventou muitos medi- 
camentos .para remediar-fe as enfermidades ; il- 
luftrou, e promoveo a Hiftoria Natural, e mui- 
tas artes; inftituio, e reformou a Pyrotecnia me- 
tallurgica ; manifeftou as origens dos Sdes; pa- 
tenteou os erros e enganos dos Boticarios, Char- 
latães, e dos Impoftores ; demonitrou as verda- 
deiras cauzas de muitas enfermidades ; molftrou 
os elementos do Leite, da cholera, da ourina, 
e das agoas, razaô porque entre todas as artes 
cita he, a que tem fervido de maior utilidade 


aos homens. 
| “sx 


S Inftrumentos, que fe ufaô na chimica (S$ 

I. IX.) huns faô aétivos, (*) outros paíl- 
vos. (**) Os aétivos faô o Fogo, o dr, a Agoa, 
os Sides, e os Corpos fogifticos. Os paílivos po- 
rém faô os Fornos, os Vafos, e os Admimiculos. 


S XIV. 


? Eixando pois a outros a definiçaô do Fo- 

go, direi unicamente delle, o que perten- 

ce á chimica ($. I.). O Fogo em toda a parte 

he 

*) Saô aquelles, que penetraô a compofiçao inti- 

ma dos corpos. Daqui: fe vé que fe pódem con- 

fiderar por inffrumentos aétivos ; tTOGGS OS Corpos; 

que fe achaô na terra; porque naô ha algum, 

que deixe de obrar nos outros. 

» ** Sad aquelles mediante os quaes, fe cbtem os 

-Produétos, ou os Edutos (9 R.* **) 


Too rota co Pamre Praigiraoroa nO corr 
he huar; e o mefinos: porémtermr razao dolugar ; 
que oceupa ; póde-fe dizer, que he de duas ef, 
pecies; a fabers inbofpitante ; fixo; ou combinado, 
e -applicados Que livre cio o ot pos ; 

a cao ; | - 


to pr 


e, À t 
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O Fogo inbofpitaute.,, ou fixo he aquelle que re- 
À Pfide, igualmente daflribuido em, todo,.o corpo q 
mais raro y afim como no mais, folido. Boerhaave ; ou 
iegundo diz Pott eflá 'prefente em toda aparte, 
em todos os corpos naturaes , e tranfita de hum, Rei- 
no para outro. (*) Os chimicos chamáraô a cfte 
Fogo humas vezes Flogillo ; outras Subftancia in- 
fammavel , a qual habita em todos os corpos , 
naô de hum modo, e na mefma abundância”; pois 
fe acha em maior quantidade no ../cohol, ow Ef- 
pirito de Vinho., no Enxofre , no Carvaõ,,.-no 
Fosforo, em menor nas partes folidas dos Vege- 
táes ($ VI), -e dos Animáes ($ VII) em mmi- 
ma porém nas Terras (**). 


* Ninguem deduzirá deítas duas difinições , o 
que he Hlogilio, nem, qual he a tua paricçea 
nem certamente fe póde ter alguma Rá dal de 
qualidades, fe não colligindo, e comparandô-os 
feus efeitos; porque nãô fómente foge á vifta no 
eltado fluido , mas ainda no folido. fe naô póde 
diltinguir. O Flogifto pois parece. fer; (1) de fua 
natureza fluido , e porventura o mais ligeiro, e 
rarcfeito entre todos os fluidos conhecidos, e em 
confequencia o principio da fluides, ea cauza da 
volatilidade, e dos cheiros, (2) incapaz de fe 
combinar com os corpos fem o immediato pda 

o 5 N tacto 


asd 


« 


t 


pos Osjecros, E INSTRUMENTOS CHIMICOS. IS 


tafto com elles, e de penetrar os vazos, que fe 
cxpõe á fua acçaô, (3) capaz de cauzar nos cor- 
pos, com que fe combina huma fenfivel mudan- 
ça, (4) defigualmente deftribuido : nos corpos, 
em que refide, ($) pronto para fe prender, € 


. encarcerar dentro dos corpos, (6) fumamente h- 


xo, “quando fe expõe ao fogo livre , e naô tem 
contato com o 4r, (17) intermedio para unir 
certos corpos, que naô fe uniiiaô fem elle», (8) 
identico, ou fempre o mefmo, de qualquer cor- 
po, que fe fepare. De todas eltas POA ; 
e de outras que indicarei no decurfo defta obra, 
rezulta evidentemente , que elle differe do fogo 
livre, naô em razaô do lugar, como enfina Sco- 
poli, mas cflenfialmente. Será por ventura o Floz 
gifto hum principio elementar, c primitivo ? Af- 
fim o affepuras Sage; e Demefte, e o deinonitrad 


-Iobassexperiencias.! s nº>izob s a ; 
-— **) Parece. que neíte S. 15: ha iguima contradic- 


çaó ,verque as palavras. de Boerhbaave. alli rxaní- 
criptas, naô.faô applicaveis ao Fogo inhofpitante, 
de que falla Scópcli;* por quanto Boerbaáve no 


“Tigar titádo: por iScopoli'falla do calor”, é naô do 
irmElogifto ;" «elle “conelúhid das experiencias que 


fm 


fizera mediante 6. Terinometro!, applicando-o ao 
oufo., ao vacuo ,-ao Alcohol, aos olcos expreícs ,, 


, aos deltillados ; a agoa , ás lixivias de diffcrenics 


fães "ao azougue, às penas, as; limalhas de di- 
verfos mérães ,' e à outros muitos corpos, que O 
grão do calor cra,o mefmo em toda a caita de 
corpos, ou foflem folidifimós, ou rarifimos. E 
fe o fogo in hofpitante he o mefmo, e reiide 


«igualmente - deftribuido “em tódos oscorpos; “CO- 
« - mopois, ha amais, em: huns ,. do .que noutros ? 
A dm md À ne À 
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S XVI 


Hama-fe Fogo applicado, ou livre aquelle, 

que fendo adventicio de outro lugar pene- 
tra, e rarefaz quaefquer corpos, agita 0 inhofpi- 
tante ou fixo (S XV.), ejunto com elle exercita 
tudo quanto até ao prefente fe temyobfervado do 
Fogo, e fe hade ainda obfervar. 


S XVII 


Fogo inhofpitante (S KV.) porém humas ve- 

zes fe move dentro dos corpos fem os dei- 
xar, e fem os diflolver, outras vezes de tal ma- 
neira fe agita, que desfeita a fua uniaô vôa del- 
les, c fe efpalha; obra do primeiro modo o Fo- 
go fem o fimultanco concurfo do 4r elaftico ; do 
fegundo porém fe agita por cite Ar , atéque os 
principios (S. 1. *) dos corpos adquiraó. outra 
cohezaô diferente. Por tanto o calor no animal 
vivo nafce do Fogo ($. 15.) agitado , porém 
naô defenvolvido ; pelo contrario a putrefacçaõ, 
a fermentaçao , a chama exige hum Fogo muito 
diverío , agitado fem duvida , pelo Ar claftico. 


S XVII. 


C Omo pois o Fogo fe conferva e mantém dens 

tro dos corpos , em quanto naô defaparecéraõ e fe 

confomirad aquellas partes, em que fe fuftentava de 

continuo, Boerhaave ; indaga o Chimico que par- 
! tes 


OO OoOoOoOãcoÕm 


Dos Osjréros; E INSTRÚMENTOS CuíMiICOS. 15 
tes fejaô eftas, que retem, e rendem o'Fogo 
dentro da fubftancia de qualque “individuo, ou 
qual feja o Ente que tem maior afinidade ( soro, 
com elle, E, porque,toda a.natureza eftá confti- 
tuida! de;-maneira; Que todosjos-córpos, que fe 
achadonella jrtem” fuas affinidades , pela mefma 
tazaô 'o Fogo deve” ter as'fuas;, ou haverá cer- 
tamente afgima' fubltancia, em que fe enrede, 
e retenha, c pelo, (eu auxilio Íe una.as demais 
particulas, dos;miftos. |. oNorenoo mus Gor 
o:339d esionafidil czevhb sy ohogmoo cin 
- *3 Afinidade, Relaçaô;, ouconveniencia he huma 

certa força, em' razaô | da uAatas pártes» confli- 
tuentes,, ou asvintégrantes. dos córpos , fe unem 
intimamente entre fi, qu fazem esforço-para unir- 

fez-elta força ;ique fespblerva em sodosnos cor- 

pos aflim- compoftos, .comoelementáres: fe; póde 

reduzir aos factos géraes, efundamentaes feguin- 
tes, (1) fe huma fubltancia temaffinidide com 

outra, ellas-fe unem:ambas!, «é fórmão Juim com- 

polto:, (2) Todás:as fubltantias femelhântes tem 

entre fi afinidadeso-e 'fad! por-ronfequéncia dif- 

Ea para unir=fe ,(13) 5: As fubltancias defimi- 

hantes, “que tem» entre fi afinidade, tanto mais 
facilimentesfé uhitad, . quanto forem mais fimpli- 

çes; (14 )As! fubltancias:; que fe unem entre fi, 

perdem:huma «parte 'das fas propriedades; e os 
*ompoítos:, » que» rezultaô da Íua uniad, partici- 
"| cpaórdas propriedades das fubltancias, de que faó. 

compoftos;, (5) Se a hum compofto de duas fub- 

Atancias fe applica' hum terceiroscorpo , que naô 

tenha 'afinidade com huma 'dellas; eque à'tenha 

com aoutra , maior do -que--ellas ambas. entre fi, 

rezulta necellariamente huma Decompoziçao , e 

huma nova Combinação » ifto he; que o terceiro 

| corpo 
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“corpo fepára as. duas. fubltancias hama da outras, 
c fe une com aquella,;com a qual tem afinida- 
de; formando com ella hum novo compófto , e 
deixando a outrá livre, e defernbaraçada, como 
ella cra-antes de haver contrahido a uúisó, (6) 
Se a hum compolfto” de:duas: fubftancias: hetera- 
geneas fe appréfenta. hum: terceiro corpo. que 
tem afinidade. igual, ou. quafi igual com ambas 
as fubftançias, naõ fe faz Aco oBiçao alguma, 
mas eltas duas fubltancias fem e apartarem, fe 
ajuntao“com'o corpo que fe the apprefenta, e 
formaô hum compotto dec pRisfabla cias UA) 
Se a hum compofto de duas fubftancias hetero- 
gencas''fe:-apprefenta huma terceira ,' que naô ten- 
do affinidade com > huma das: fubftancias unidas, 
tem . com tudo» affinidade-com a outra; igual, 


uouscquafi igualbysá “Que eita -tenitcom'a outra, 


comoque eitaya unidas fejuniráôtambem-todos 


“ trésto Daqui vem "que duasfirbltancias”, aque per 


fi fó-nad: podem unir-fe, porque na6 tem afii- 
nidade alguma ,. fes podem 'com efeito chugar a 
unir, ajuntahdo-lheihuma: torceira fubltancia,, que 
tênha-com ambas huimacaflinidade igual "ow quafi 


“ib iguaby (08) Seca hum compofto:de duas: fubitan- 


ul ciasy' feapprefenta huma. terceira , que tenha me- 


? 


Ç 


+ 


d 


nor afinidade: para. qualquer das: fubftanciat, do 
que ellasitem- entre fi», naô fe feparará6:;>mas fe 
eta terceira! eftjver-unidalcail huma guartrz que 
tambemtenha caffinidadescom: alguma! das duas 


“fubltancias ;'t de nraneira que»a .foma cdaotercei- 


ra, e quarta exceda 'a aflinidade de ambas.as pri- 
meiras , neceflariamente fe: decompordô, ehaverá 
duas Decompozições ;reilduas novas Conbixações. 
'Eis-aqui as verdades fundamentaes', de que:fe de- 
duz-a'explicaçaõ de todos. os . fenomenos chimi- 
cos. “Mas qualhé a:cauza dos-differentes: grãos 
de affinidade que: exiftem, e fe obfenvad..ehtre as 
a 3 diffe- 


a 


pos OBjrcrós% "E: InsrrômENTOS Cuimicos. fg 
“oc differêntes fubltâncias ao O Ilhuftre Conde de Bu 0%, 
“ diz, «Às leis da affinidade pelas quaes'as partes 
vv» » conftituentes deftas--differentes' Mibfapeias ; bo 
» fepárad das outras para reunirfe entre fi, e for- 
>» mar materias homogénias ; faô as nrefinas ; que 
“0 » alei geral mediante à 'quab'os chipósicéleles 
“1 » obraô 'huns “fobre-os 'outrós? “ellas fe-executad 
>.» igualmente, ec nas mefmas proporçoens das 
v-» maílas ;*c' das diftancias: Hum globolo deagoa , 
“+ » de“átta “ou: de netal obra fobre outro globo- 
vo wo ,* como o globo lda rerta obra” fobre'o da 
» Lua ste feraté ad pfézênte fe tem -confidérado 
» Cltis leis de-afhitiidade , "como" diferentes da- 
» quellas da gravidade >>heoporofalta de as ha- 
» ver bem percebido, ifto he, de ter-abraçado 
» elte Blogo em toda a fua extenfaó. A figura 
» que nos corpos. eeleites quafi ou nada faz á lei 
» da acçaô de huns fobre os outros, porque a 
1,» diftancia he mui grande, faz 39 contrario quafi 
co )» tudo, quando a diftancia-he, mui, pequena , ou 
à nenhuma. &c.. Em outra parte O ancfimo. Auc- 
roi, diz dE comno"os gráoside afinidade depen- 
Opi % den “abfolutaménte “dão figura “idas Partes intel 
“boo. grantesvídosscorpós.;/ ellás) devem! 'áflim como 
». as figuras.variar infinitamente, E.por .confes 


- 1» Quencia nad deve atmirarie da, major, ou mg-, 
»; nor aççad ,. ou da; nenhúma de, certos: Ítes fo- 
» bre certas fublftanciáas!, nem, dos cfcitos con- 
“à trarios de durtos fães fobte outras fubltancias. 
Mas porque' igndramos' inteiramente a figura das! 
partes integrantes), e conftituentes dos corpos de= 
vemo-nos contentar com Mr. Sage e-Demefe-gm; 
buícar a cauza. das aflinidades articulares, Has: 
difterentes relaçoens que entre fi tem as gravida- 
des cfpecificas deítas fubltancias particulares. Com, 
efeito Mr. Sage conclue que huma multidaô de 
faétos lhe tem moltrado que as diferentes” affini- 

e 0% C-ii dades , 


. 


0º come BAaRMEPREM EI RAS O coa 
” dades , qué) entre fi(tem as differêntes fubftancias, 
dependem da fua gravidade efpecifica. E Mr. De 
Mefte reduz as afinidades a duas leis geraes, que 
tao (1,): a afiinidade-dos differentes menítruos com 
a mefima fubltancia ; que. elles podem -diflolver , 
e que hestanto maior, quanto os meíimos menf- 
truos faô. mais; pezados ,.(2)' a -afhihidade: das dif- 
ferentes fubftancias, com -o mefimo meníftruo, e 
que he tanto maior, quanto a fubltancia; que fe 
“od. quer dlolver) heimais Jigeira.;Ha com tudo al- 
«L -gumas exceipções: deitas:duasleis;,» as, quaes eu 
c “terei cúidado " de-notar, aos feus reípeétivos lu- 
» gares , em -razaô de madnposterem | perépbor-le, 
pelos poueos-conHecimentos, que até aqui fe tem 
tratados» ob , od oiii cobidomag mod: 


l Á ef ) HH) J E f | | .) 1 ' 3 k ” do 
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dotada pará fé conhecer evidentemente cha 
à fubftância (S XVII.) convem examinar os 
principios dos, córpos , que faó mais, infâmaveis , 
ou, que, contém, maior, copia de fogo. Eltes faõ 
como fe;idiffesno! (8! XV.) o Alcohol, o inxo- 
fre:; os Oleos, eo: Fosforo; os quaes como fe de- 
monttrará n'outro lugar abundaô tambem daquel- 
le principio áttivo , efpecifico ," a que os Chimi- 
cos chamáraõ Sal. Poí ventura, o Fosforo., diffi- 
pada a parte infammavel, naô deixa depois de 
fi certo dicôr acido? “Acazo o Enxofre nad fe com- 
põe da Jubftancia inflimavel ;re fatina? Por ven- 
tufa nos“oteos nad exiftem fies'em abundância ? 
Logo 2 proxima affinidade do fogo. naô he com 
huma certa terra tenuiflima como fufpeita Baume, 
mas com O principio fulino: logo os Chimicos an- 


ceIbk tiIgOS, 
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tigos ; "nad fe deíviárao muito da verdade ; enh- 
nando , que todas as coizas tem principio no Saí, 
c no So/. | 
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Efte lugar ($ XES.) naô entendemos por 

Sal, aquelles córpos compoftos , faborozos, 
conhecidos, chamados Sdes,, nem elte titulo fe 
deve dar aos humores acidos; mas fim áquella 
fubftancia falina a mais afim com O fogo, fim- 
pics , € primitiva, e que nãó fá he a mãi de to- 
los os. Jdes compoftos , mas tambem o principal 
inftrumento , mediante o qual obra O fogo con- 
formc as leis que lhe impôs a infinita fabedorta 


do Adoravel Crcador. Su 


*) Por huma 'parte he manifefto , “que o Fósforo 
confta'do Flogifto, e cido fosforico, o Enxufre 

“ Tdo Ácido vitriolado : e Flogifto;, e que os: Júes 
que exiftem nos oleos faô acidos : por outra par- 

| + te he notorio, que O Acido, que Lller,: Hyer- | 
o ne, Sage, Demefte; cj outros recolheraô dos raios 
».» do Sol, he o Ácido fostorico ;. e.que, cite mef- 
mo fe acha no fogo commum:,. na) Cal,,no ar, 

e n'outros imuitos. córpos,, como adiante demont- 
trarei: logo a proxima afinidade do Jlogifto pa- 
rece fer com o Ácido fosforico, e cm confequen- 

cia efcuzado admittir com o fapientiffimo Scopo/? 
hum $a!, que ao mefino tempo he, e naô he 
Sal. De mais fe elle confela no($S XIX.) que 

da Decompoziçaô do Fosforo, do Enxofre, ecos 
Oleos, rezultaô Sdes faberozos, € conhecidos , 


porque razaô diz que naô entende neíte lugar 
por 
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“por Sa/; o que os Chimicos chiamad -Sdes. . Eisx 
aqui o que nas Efcólas fe chamou multiplicar en- 
tidades fem neceflidade. Mas qual he efta fubf- 
tancia falina fimples, e primitiva? Os Chimicos 
naô faô concordes nefta materia; porque huns 
querem que Íeja o Ácido vitriolico, outros o Áci- 
do marino; alguns o Ácido fosforico , e outros 
hum Sa/ particular; o que tudo cxaminarei no 
lugar competente. 


, 4» 


DE E 


Og naô fe une em todos os córpos do 
-mefmo modo com o principio falino (S XIX. 
XX.). Por tanto naô fe fepára do princípio mer- 
curial (*) dos metdes nobres ou perfeitos; difi- 
pa-fe no 4lcobol, mas junto com o Sal, que li- 
ga o mefmo fogo ; pelo contrario , quando fe 
defenvolve do Enxofre, do Fosforo ».€ dos me- 
taes-vis ou imperfeitos deixa depois de fi gran- 


diflima parte da Jubflancia falina (S XIX. XX). 


*5 Principio mercurialhe huma terra, que Beeber , 
e outros Chiinicos admittiaô como principio de 
certos corpos:, 'e-'em particular»dos metdes; mas 
nenhum Chimico demonftrou ,caté oprefente, a 
fua exiftencia, nem >ha precizaô de admittir-fe 


femclhante principio. 


ao S XXI. 


- 


Ofo ifo(S XVIL XVII. XIX. XX. XXL.) 

pergunta-fe agora, como fe agita o fogo in- 
bojpitante (S XV.), ou fe faz fahir dos córpos , 
em. 
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-entque eftá inherente? O que houver de ref 
-ponder a cftàá pergunta deve advertir, que ifto 
fe póde fazer de varios modos, (1). por outro 
fogo applicado ($ XVI), (2) por hum azrrito 
forte, (3) pela: miltura d'agoa;, como fe'vê na 
Cal; -e'no “Ácido vitriolico, (4) pela: combinaçaõ 
de dois córpos, “v. gr. quando alguns Merdes fe 
diflolvem pelos Acidos; ou quando fe lança o 
Mcido fumante de nitro, em algumloleo efencial. 
Dizem-pois que o 'fogo he-levado por. eftas cau- 
zas “a hum movimento tal; que colligado póde 
tambem impellir ,-c agitar-as demais partes dos 
mifios; “e; produzir unido “a-ellas ; .6 <alors. é a 
chama. Mas na verdade cita doutrina, ou expli- 
caçaô labora, como: dizem ; num circulo vicio- 
Z0 5, porque tomna-fe a perguntar, o que he aquil- 
lo ;-que excita, "ajunta , emove o fogô,' que 
eftá interpofto , cl immovel entfe- os outros e/e- 
meéntos de maneira; que -cólligado- a elles rompe 
em lavaredanós “O cotignDo oz | 


3 


S XXUI sto 
7 Or alto ($ XXIL) julgó que o fogo inbe- 


rente nos córpos., fe excita tantas vezes; 
quantas ha cauza, que pofla defatar'os vinculos, 
com que o principio falino (S SIX. EX.) o retem 
immovel. Será pois a mefma acçaô, c o mefmo 
o efeito do fogo, ou queza cauza extrinfeca, 
que a atáca, o fepára do Sa?, que o prende, ou 
que em-fim efte princípio Julino (S XIX. XX, per- 
ca aquella propriedade, fem .a qual naó púde 
(o) ter 
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ter, e confervar em fi o fogo immovel. ( Exem- 
plos). Lança-fe agoa no Oleo de Vitriolo concen- 
trado, imediatamente nafce hum eftrepito , e 
hum grande calor; porque? À agoa certamente 
naõ atáca o fogo que eftá efcondido no cido, 
mas vine-fe ad princípio fulino ($ XIX. EX.) e o 
muda de maneira, que fe defpede mais, ou me- 
nos fogo, e fe produz com a fua tumultuoza agi- 
taçaô, o calor. Pelo contrario, chegando-fe o 
fogo applicado (S XVI.) ao Enxofre fe- excita o 
fogo inbofpitante (S XV: ), ou fe rompe o equi- 
librio que havia entre elle, e o principie falimo 
($ XIX. XX.), cos confervava unidos , e prezos. 


co XIV. 
| As com tudo para o .fogo inhofpitante (S XV.) 


(R romper em chama, e feparar, e mudar af- 
fim as partes dos siftos , requer-fe o ar elaftico, 
ou efte Íeja fixo, ou indigeno, ou armosferico. Por 
tanto humas certas particulas igneas excitadas em 
alguma parte, pelo impulfo do ar elaítico mo- 
vem as immediatas , e eltas a outras até que in- 
teiramente vôem todas dos lugares que occupavad. 
Logo o pabulo do fogo naô he o oleo como pen- 
fa Bocrhaave , nem o efpirito acido fegundo a dou- 
trina de Pott; mas fim o mefmo fogo. | 


S XXV. 
(D spicaá porém fe defolvem pelo fogo muito 


agitado os córpos inflammaveis ; he eviden- 
te 
, 


3 
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te, que o fogo nunca fahe, c vôa delle puro ; 
mas fempre inquinado de particulas 0/c0zas, fa- 
Jinas, e terrefives , defpegadas da fua fubftancia. 
Demonttra-fe ifto na ferrugem da chaminé, a 
qual o fogo rezolve em olcos, efpiritos, Jal, e 
terra: fahe com tudo fogo mais puro dos Me- 
tdes, e do Alcohol, menos puro dos Bitumes, 
das Plantas, e dos Animdes. Por ventura efte 
fogo inquinado afim de particulas eftranhas, e 
que obra com cllas, naô póde produzir muitas 
coizas, que o fogo puro já mais produziria ? 


o RV 


Onforme a varia refiftençia dos corpos fe de- 

ve applicar. o fogo ora mais forte, ora mais 
fraco; e como desde o calor neceflario para cho- 
tar-fe o ovo até áquelle extremamente grande, 
de que he capaz o fóco do efpelho cauítico, ou 
tftorio, fe daô muitos, cinfinitos gráos, por o 
os Chimicos tem eftabelecido fómente cinco, a. 
faber. | Jo | 


1). Digeftorio,. que principia no grão 34, € termi- 
na em o 94 do Termometro de Farhenheitt : efte 
“ba he o mefmo do calor da atmosfera, e do 

“homem faô, -c com elle fe-evapóraô os corpos 

--volateis ; fermentaô, e apodrecem os vegetdes , 
e animaes ; derrete a cêra, e ferve o efpirito de 
vinho. Ins é | 

2) Diftillatorio, que principia'no gráo 94, e ter- 

mina em 212: com elle fervem todos os licôres, 
excepto os oleos doces, e o Ázougue. , 

8) Sublimatorio, que principia no grão 212 e ter- 

D.. So + DINA 
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mina em 600: elite calor decompõe os oleos, te 
OS queima ; converte em carvad os animaes , e 
vegetdes, derreteo Linxofre, alguns fdes, o chum- 
bo, e eflanho, e produz /áes volateis. 

4) Fuzorio, que he aquelle, com que fe funde o co- 
bre; e o ferro. ) 

5) Summo, que he aquelle, que fe excita por meio 
dos efpelhos dioptricos, e catoptricos. (*) 

*5 Os Terimometros , que conhecemos, naô fervem 
para marcar os ultimos grãos do fogo; porque 
apenas fervem para o 3. Mortimer porém inven- 
tou huma Maquina mui engenhoza, pela qual fe 
determina exactamente os gráos do calor até ao 
4.» deque aflima fallei: efta fe acha defcripta no 
tomo 44. pag. 686. pl. 2. das Tranfacções Filo- 
ficas. 


e 


bo inb Melo oesitagi 
Dº& que até aqui diflemos a refpeito do fo- 


go, fe póde vir no conhecimento dos meios, 

com que fc -desfazem os corpos, a faber, Putre- 
Jacçaõ , Fermentaçaô , e Fatiftencia. O corpo, que 
apodrece, entra a fazer-fe quente, fede, incha- 
fe, e por fm fe desfaz em hum liquido podre. 
O calor nafce do fogo inhofpitante (S XV.) mais 
fortemente agitado: (*) o fedor do Aikali vola- 
til, que excita huma fenfaçaô ingrata no orgão 

“do 

*) Os Chimicos, que crêm, que o calor nafce de 
huma certa combinaçaô do Acido com agua, e 
que o fogo nad he quente fenad em' razaô do 
dicido fsoforico igneo, que nelle exite; dizem, 

que o calor, que fe obferva no corpo, que apo- 


drece, vem em confequencia da uniaô do Acido 
animal com a agua. 


ó 
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do olfafto: (**) a inchaçaó rezulta do ar def- 
prendido, e rarcfeito: ea difloluçaô vem em 
confequencia daquella foluçaõ de continuo, que 
depende do fogo, e do ar; que fe defenvolve 
das partes fluidas, e folidas. 


Ss XXVII 
Onde (XXVII) fe fegue, (1) que nad póde 


haver podridaô alguma , fem o concurio do 

ar claftico: (*) (2) que -fó os Animdes apodrecem 

verdadeiramente; por quanto os Vegerdes putrej- 

centes nad attrahem Infeftos, Aves, e outros Ani- 

máes, (**) (3) que o ar defenvolvido , e o fogo 

invertem, e adelgaçaõ os humores , dos quaes par- 
te 

**) Efte fedor attribuem alguns Chimicos à hum 
figado de enxofre volatil, fosforico, que fe fór- 
ma do Alkali volatil, que fe folta dos vegetdes, 
e animaes , pela podridaô, mifturado “com huma 
porçaô do foro feito' pela unaôd de huma parte 
do Acido fosforico com o Flogifto conteúdo no 
oleo. | | 

*) Naô he facil perceber-fe de que parte do ( GS 
XXVIL) tire o Sapientiflimo Scopoli cita primeira 
inferencia: inferência, que nem fempre he verda- 
deira; porque fuppofto Am o ar elaítico promo- 
yá-a Dodridad , com tudo a experiencia enfina, 
que os corpos apodrecem em muitas occaziões 
fem o feu concurfo. 

*+) Efta fegunda infercncia tambertnaô he bem tira- 
da do ($ XXVIL), nem a razaô de naô attrahi- 
rem os Vegetdes putrefcentes os Infeéios, as 
Aves, e outros animaes, he lufhciente pars fe 
dizer, que fó os animaes apodrecem' ve adeira- 

D ii mente ; 
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te' fe muda em: 4)kali volatil: (***) (4) que a 
podridaô tambem converte, e desfaz as partes 
folidas em hum liquido podre, e por fim n'uma 
cípecie de terra negra, pinguce, cfpongioza;, 
propriiílima para a vegetaçao , á qual fe chama 
bumus. . 


mente; porque quem naô vê, que ifto fuccede 
ou por naô fer o figado de Enxofre volatil fos- 
forico, que fe defprende, em tanta abundancia , 
que chegue a ferir o olfato dos aximaes; ou 
porque os meímos animaes naô goítad, nem co- 
mem, fenaô certos, e particulares animaes. Por 
ventura naô fe achaô nos vegetdes podres anh- 
maes , que fe nutrem delles? E quantos anximaes 
fe naô encontrad mortos, fem que outros os co- 
mad? De mais hecerto, que certas plantas fub- 
minilftraô, quando apodrecem , o mefino Alkals 
volatil, ou O figado de enxofre volatil , fosfori- 
co, que Os antimaes , aindaque em menos quan- 
tidade. 

***) Naô he verdade, que alguns humores fé mu- 
dem em Sa/ Alkal: volatil, por meio da podri- 
daô: o que apparece durante ella, he o que fe 
feparou do Ácido animal, com que eftava combi- 
nado: nem ha experiencia alguma , que demonf- 
tre, que o. dlkalz volatil fe acha livre, e folto 
nos amimaes , e vegetdes. | 


S XXIX. 
O Egue-fe tambem daqui, (s XXVII.) que os hu- 


1) mores eitagnados ; e quietos ; c naô os que cf- 
taô em movimento, faô aquelles, que apodre- 
cem; porque em quanto fe conferva em feu vi- 


E gor s 
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gor, pelos vazos, o movimento vital dos flui- 
dos, nenhum ar, e nenhum fogo fe defprende 
delles, e por iflo fe naó excita podridaõ. Logo 
pois quando fe diz, que ha febre podre, deve- 
fe entender, naó que a podridaô do fangue, e 
dos demais humores feja a cauza proxima della, 
mas fim, que os humores attenuados eftaô difpof- 
tos para cahirem mais de preíla em podridaô , 
tanto que fe citagnarem , c fe exponhaô ao ar 
claítico. | 


S XXX. 


l Aô fe confunda porém a Fermentaçao com 

a Putrefacçai , pofto que ella defenvol- 
va tambem o ar fixo, excite calor, mude os 
humores, c dê á luz novos produétos; pois que 
em muitas coizas differe da Putrefacçad : e na ver- 
dade a Fermentaçao (1) he unicamenre propria 
dos vegetáes, (*) (2) naô produz 4lkali volatil; 
nem liquido podre, mas fim hum cfpirito arden- 
te, e tambem vinho, vinagre, e tartaro: (3 


(3) O 


*) Efta propoziçad naô he verdadeira, fenaô fal- 
Jando da Fermentçaao vinhoza, ou efpirituoza , 
e da acida; porque na verdade fe n2ô conhecem 
outras fubltancias mais, do que as vegetdes, que 

* paffem por eftes dois grãos de Fermentaçao. 
**5 He verdade, que nem a Fermentaçad vinho- 
Za, nem a acida produzem Alkali volatit; mas 
he igualmente certo, que as meímas fubltancias , 
que pafláraô pelos dois gráos da Fermentação , 
- continuando a fermentar até chegarem à herimcn- 
Paçao 
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(3) o ar, que fe defenvolve pela Fermentaçai , 
naô fe miftura logo com o atmosferico; mas de- 
tido fobre o fucco fermentante , he attrahido ou- 
tra vez; e abforvido em parte por elle. (***) 


S XXXI 


Fermentaçad humas vezes he efpontanea, outras 

excitada : fermentaô do primeiro modo os fuc- 
cos agro-doces das plantas, e dos feus fruftos + OS 
Ceredes,o Mel, Affucar ,as fementes dos legumes , e 
muitas amendoas: fermentaS do fegundo modo a 
farinha dos ceredes, e o vinho, por meio de fer- 
mento, ou de qualquer fubitancia, que promova, 
ou excite a Fermentaçai, Em razaó dos produéios 


fe 


taçad putrida, produzem Alkali volatil: donde 
he cvidente, que a Putrefacçad naô differe da 
Fermentacaô, fenaô accidentalmente. 

***) Efte fluido aeriforme , que fe detem fobre .o 
Jucco fermentante , e que Scopoli chama ar, he 
inteiramente diftinto do ar; porque conita das 
experiencias feitas por Mr. Sage, Romé de PIfte , 
o Marquez de Aouf?, Demefte, e outros » que O 
feu pezo eftá para o pezo do ar como 3 para 2: 
c que elle faz incarnada a tintura de Torme/o!, 
neutraliza todos os fáes alcalinos, e combinan- 
do-fe com clles , os criftalliza, « decompõe o fa- 
baô , co figado de Enxofre: efeitos todos dos 
acidos. Efte mefmo fluido, que alguns Chimicos 
chamaô ar fixo, he o que outros chamaô gaz 
mefytico, Ácido cretaceo ou aereo: e Mr. dage , 
que por experiencias conheceo fer hum Acido 


merinho volatil, lhe dá o nome de Ácido mefy- 
tico. à 





o 
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fe divide a Fermentaçao em trez efpecies, a fa- 
ber, vinhoza, efperituoza, ou acida. À primeira 
fubminiftra vinho, cerveja , ou bydromel: a fe- 
gunda efpírito ardente : a terceira porém vina- 
gre, ou hum certo licor azedo diverfo dos de- 
mais licores. (*) | 


$ XXXI. 


S requifitos neceffarios para a Fermentaçad 
(S XXXI) faô, o calor, o ar, e agua. O 
calor mais -conducente he o que indica o Termo- 
metro de Farbenheitt desde o gráo 80 até go. Tam- 
bem fe requer aqui a acçaô da fubitancia, que 
eftá para fermentar, c o livre acceflo do ar, O 
qual todavia naó he neccffario , citando já a Fer- 
mentaçai principiada. Em fim'aos corpos farina- 
ceos, e mais denfos fe lhes ajuntará agua para 
effeito de poder o ar penctrallos com maior fa- 
| cili- 
*) Naô tem razaô alguma Scopoli em fazer diffe- 
rença da Fermentaçao vinhboza da cfpirituoza ; 
porquanto he terto, que a vinhoza he que forne- 
cc o efpirito ardente, por meio da diftillaçao. 
E fe por huma diferença taô accidental fe conf- 
tituem differentes efpectes, entaô fe poderia di- 
vidir a Fermentaçaô em tantas efpecies, quantos 
faô os infinitos gráos, que fe notaô em todo o 
feu decurfo. Finalmente todos os Chimicos de- 
pois de Boerhaave , dividem a E crmentaçaô em 
trez efpecies, ougráos, a faber, a vinhoza , ou 
efpirituoza , que fornece vinho, € efpirito ar- 
dente: aacida , que dá vinagre: ca putrida , que 


produz o Alkali volatil, 
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cilidade, e poder-fe deíte modo obter, em bre- 
ve efpaço de tempo, huma fermentaçao perfeita, 


S XXXII 
à A Sub fBancia fermentante aquece , dilata-fe , lan- 


ça huma grande copia dear, e fendo liqui- 
da ferve, algum tânto, e fe turva. Logo tambem 
na fermentaçao fe defprende ar, e juntamente 
alguma parte do principio imflimavel: (S XV.) da- 
qui vem excitar-fe hum certo movimento intefti- 
no, inverter-fe a fubflancia fermentante , e em con- 
fequencia nafcerem produéios , que dantes naó ex- 
iftiaô. nella. Por certo as fementes dos ceredes:, as 
vas maduras, os pómos, c outros fruétos feme- 
lhantes, expoltos á diftillaçaõ , antes que fermen- 
tem, daô huma agua infipida, nenhum efpirito ar- 
dente, e nenhum acido; ce com tudo eltes faô os 
mefmos corpos, que depois da fermentaçaô fub- 
miniftraô aquelles, e outros femelhantes pro- 


dutos. 


S XXXIV. 
: A Fermentaçao dos ceredes fe promove, fendo 


primeiro transformados em Maite pelo mo- 
do feguinte. Deitem-fe de molho em agua eftas 
fementes, até incharem, e embeberem em fi hu- 
ma boa porçaô della. Depois exponhaõ-fe em 
montaô ao ar livre, para aquecerem, e entrá- 
rem a grelar. É tanto que apparecerem os gre- 
los, fe lhes embaraçará a fua crefcença por iva 

o 
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do ar mais frio, ou creftando-fe. Ás fementes af- 
fm mudadas em | Maite; infundidas em agua, 
depois cozidas, e em fim expoltas 4 Fermentaçao , 
daô a Cerveja, ajuntando-lhe as fores de Lupulos,, 
a fim de fe preçaver a aceefcencia ; que a mefma 


s 


º .* a ó p 


Cerveja facilmente toma. 
N O reino mingual a Fazifcencia he de duas ef- 


pecies, a faber, fimples, e compolta.: À 
primeira fómente fepára, e defunc as partes 1n- 
tegrantes ; fem as decompor: a fegunda porém 
naô fó as divide, efepára ; mas tambem, asdil- 
folve , e produz das partes diflolvidas novos 
corpos. A Fatifcencia da primeira cfpecic fe ob- 
ferva na pedra calcar , no geo crú , e talvez n'ou- 


( 


«tras, pedras: sa, da fegunda efpecie he. propria das 


-Pyrites,, a-qualexplicarei em poucas palavras. Às 


Pyrites compoem-fe de enxofre, e terra metalhi- 
ca. Ao tempo pois que feabrem, e eftao em Fa- 


tifcencia, nad fómente fc fepára o enxofre da ter- 
ra metallica , mas tambem,o mefmo enxofre fe di- 


“vide nos Íeus| principios conftituentes. Sepára-fe 


finalmente , e vôa a fubftancia inflâmavel , (S. XV.) 
c por To «produz no meímo tempo O calor , ca 


-châma: o acido porém, que refta, diflolve a terra 
metallica ;, e unido com ella fórma o «vitriolo. (') 


+ 


*3 Conforme he a terra metallica, que compõe a 
Pyrites, afim he o vitriolo. Se por exemplo a 
terra metallica he do ferro; rezulta.o vitriolo 

2% ond vo AS ob Sony qm de 
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go XXXVI 
ni) Ar he hum fluido grave, elaftico , que ape- 
nas nos be fenfivel ; excepto quando fe mani- 
fefta , pela refiftencia, que faz aos corpos , que fe 
movem rapidamente nos lugares, em que elle eftá , 
ou pela grande velocidade, com que embate nos cor- 
pos, que eflaô em defcanço, produzindo vento. Bo- 
erbaave. Elte bemque em gegoo lugar, c tem- 
po feja fempre hum, e o meímo, com tudo at- 
tendida a fua fituaçao , ou lugar, que occupa, 
fe. pode dividir em tres efpecies',: convem a fa- 
ber, fixo, inhofpitante, e atmosferico. 


S XXXVI. 


Ar fixo he aquelle, que fe acha condenfado 

em todos os córpos aílim fluidos, como fo- 
lidos, fem exercicio algum do feu elafterio', que 
logo apparece tantoque o ar fe defenvolve. Na 
“verdade cufta a perceber o como o ar tenha pe- 
netrado as fubltancias dos córpos, taô intima- 
“mente, e que fendo expellido dellas, outra vez 
fe introduza nas mefmas , mais de vagar, ou 
mais de preffa, c em diferente cópia. Mas tudo 
ito foi demonftrado com experiencias por Hal- 
les, Boerhaave, Macbrid , Black , Prieftley; Well, 

Jacquin , 


de ferro, ou Caparroza; fe he do Cobre, vi- 
triolo de Cobre, ou pedra lipes, fe he do Zin- 
“> co, vitriolo de Zinto, ou branco &c. 
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“SFacgiins Fontana ; Lavoifier:,e outros. (*) E feme- 
lhantemente o haver muito ar fixo em alguns Me- 
tdes, na pedra calcar , no calculo da bexiga, no 
Nitro, Borax, e Ábume, menos no 4lcobol, nos 
oleos , e na agua ; apenas algum , ou inextricavel no 
Ouro , Prata ; Platina, Azougue ; nenhum no Natro , 
ou 4lkali caultico , e na Cal viva. Além do que fou- 
bémos, que o mefmo ar póde paffar-fe de hum in- 
dividuo para outro, e por efte meio mudarem-fe 
os corpos , ou fer elle mudado pelos corpos, como 
fe vê na agua, a qual fegundo as obfervações de Re- 
aumur , attenúa de tal maneira o ar introduzido, 
-que paífa juntamente com ella, por huma bexiga. 


* Naô fe póde com effeito conceber como o ar; 
efte fluido taô claítico, poíla -encerrar-fe num 
pequeno efpaço, fem dar notas da Íua elafticida- 
de; nem eita dificuldade fe defvanece com as 
experiencias dos Auctores citados no ($. NXXVII.); 
pois que por huma parte he demonitrado por 

- muitos”, e excellentes Chimicos , que aquelle 
fluido aeriforme , que Scopoli , e os referidos 
Auétores chamaô ar fixo, he hum Ácido particu- 
lar, que Mr. Sage julga fer o Ácido marino vo- 
datil: por outra parte he conftante depois das 
experiencias de Mr. Sage, Brogniart, Demefte , 
e outros; que oar, que alguns Chimicos julgad 
defprender-fe dos. corpos, que fermentaõ, fer- 
vem, fe calcinaô , diflolvyem , ou diftillaô &c., 
naô exiftia nelles, mas que fe formára durante 
citas operações, pela combinaçaô: dos principios 
do meímo ar, que .nelles fe contém, a faber o 
cido fosforico, o Flogifto, e agua. E na verda- 
de hum grande numero de experiencias prova a 
compoziçad do ar, e entre todas a que fe faz, 

E Ji pondo 


“aa 


+ 
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pondo )nó:vacuo huiavbarra de ferro ' em :brazã” 
fobre a rqual fe deixad: cahir, algumas gotas dê 
agua, baita para demonftrar, que a agua reduzi- 
da em vapores pelo calor, fe converte entaô n'um 
verdadeiro ar, que goza de todas as proprieda- 
des doar Aos BRST De mais introduzindo-fe 
no “vacuo os vapores de agua purgada'de ar; é 
quazi- fervente , fe conhece pela detcida'do Mer- 
curio 'no Barometro , que eftes vapores;regenerad 
de baixo da Manga pueumatica o ar, que fe lhe 
tirou. Mr. Eller refere tambem que'na mano- 


; 1) O 4h; 
bra,.pela qual fe alopra hum grande gecipiente de 


vidro, introduzindo conr a' cannaduma bochecha 
de agua na mafla' do'vidro fundido, a agua fe 
converte em ar, que dilata o vidro; fem. que fe 
note a menor fahida do vapor aquozo em fór- 


amar de “agua. Se cfinalmente fe: põe duas vellas 


de -differentes comprimentos debaixo do recipien- 
tede huma Maquina pneumaticá:y a luz da vela 
mais comprida: principiará a-perder a fua acti- 
vidade, e fe apagará quazi hum minuto antes da 
outra. O recipiente fe une fortemente ao prato 
da Maquina pneumatica, e.as fuas paredes fe cf- 
curecem” por hum-vapor aquozo , e .acidilo., que 


as cobre.; donde fe vê, que o ar fe deitróc, e 


decompõe,' fobrecarregando-fe o Ácido fosforico 
da Jubflancia inflammavel produzida, pela-decom- 
poziçaô. da vela. De todas eftas experiencias, e 
de outras muitas indicadas, por» Mr. Eller, Sa- 
ge, Demefte ; e outros»; fe vê-evidentemente , 
que o ar naô he hum: elemento indeftructivel , co- 
mo os Fyfices lhe tem: chamado; mas fim hum 
mifto formado da combinaçaô do Ácido fosforico 
com o Elogio ye agua. vn o om 


a 


im sendo a S XXXVI. 


Ag 
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Efenredaô elte ar ( 6. XXXVII. ) inheren- 

P tc nos corpos naturacs, € reftituem-lhe a fua 
elifticidade: o fogo» do Sol, o eleétrico , 0, com- 
mui ,'a Putrefacçaô, ( S- XXVII XXIX. ) a 
Fermentação y (S. XXX. XXXL ) a Fatifeencia , 
( XXXV. Jo frio; a efrervefcencia', o vacuo Boy- 


jeano, c o encontro de outro córpo privado do Jeu ar 
fixo: (S. XXXVI. (*) Ao meímo tempo po- 
rém o ar defenvolvido dos corpos , raras vCZes fa- 
he delles puro, e femelhante ao atmosferico ; mas . 
as demais vezes inquinado de particulas hetero- 
gencas defpegadas da fua mefma fubftancia, e 


quê 


por cíta razaô nada conveniente á refpiraçaô : tal 
he o.ar mefytico, (**) o infammavel, nd O PE 
mnovado , e outros femelhantes. (o a 


*)Do que difle na nota do ($ XVII.) fe vê evi- 

| “'dentemente;,| que - citas perários ;- pelas; quaes 
Scopoli julga defprender-le o ar, (S BRRVI.) 

naô fazem mais do que defprender os princípios 

- conftimentes do imefmo ar, os quaes durante cl- 
las, fe çombinaõ., e formaô -o verdadeiro ar. E 

5 «na verdade quem rerá , que a immenfa quantida- 
de de ar, que parece fahir dos corpos pelas 
fobreditas operações ; -eftiveTe condenfado num 


4 


ta pequeno efpaço? A agua , que os Iyficos 
confideraôd - quazi fem ar;;ve por lo incapaz de 
compreflaô fenfivel; e em, que Scopo!i confidera 
«o pouco arts ( S. AXXVIE ) fe converte quazi toda 
: em verdadeiro ar por mcio da fervura. Como 
pois expliçaráô etc fenomeno os fautores do ar 


fixo ? 
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fixo? Eu o julgo inexplicavel, fem que fe con- 
fidere aqucile ar, como hum mifto formado da 
combinaçaô da agua, com o Ácido fosforico, e 
Flogifto, que fubminiftra o fogo. 

** Conforme o que difle na ( nota *** do 
SRKX.), ena otra do ( 6. ANXVII. 3 fe-vê 
que o ar mefytico he o Gás mefytico de Mac- 
quer, o Ácido acreo de Bergeman; o Ácido Cre- 
taceo de Bucquet , e Fourcroy, o Ácido Sut 
generis do Duque de Chauimes, e o Ácido ma- 
rino volatil de Sage, e Demefte : logo naõ 
he ar. | | 

** O ar inflammavel he hum fosforo volatiliza- 
do pelo Flogifto : tal he o vapor inflammavel , que 
fe defprende do ferro, e do sinco por meio do 
cido vitriolico ; mas efte fosforo. apparece em 
diferentes eftados , fegundo o Acido he mais, 
ou menos concentrado: por exemplo, fe fe me- 
tem doze grãos de limalhas de zinco em hum 
matriz , que pola conter feis onças d'agua, e 
fobre ellas fe lança huma oitava de oleo de vi- 
triolo, e outra tanta agua, fe excitará hum ca- 
lor confideravel, e o sinco fe diflolverá com cf- 
ferveícencia. Os vapôres, que fe fepáraô, fe in- 
flammaô , e detónaô, tanto que fe lhes chega hu- 
ma luz. Ao contrario fe na mefima quantidade 
de zinco fe deita huma oitava de 0/0: de vitrio- 
to com doze partes de agua , 'os vapores, que fe 
feparaô, faó ainda inflammaveis, mas naô de- 


o 


tonaõ. | 
****) Além deftes ares mencionados nas notas af- 
fima , os Chimicos adniittem “mais cípecies, a 
faber, o ar marinho, O nitrozo » O efpatico, O 
deflogifticado , o fogifticado, e o alcalino. Os 
trez primeiros naô faô outra coizaí do que os 
Acidos mitrozo, marino , Ffosforico, ou efpatozo 
volatizados por muito. Flogilto: o ar defhoguli- 
cado 
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cr cado he o Ácido fosforico tirado pela revivifica- 
çaô do Mercurio precipitado vermelho, ou per 
Je; o fogifticado he o mefmo que o ar inflam- 
mavel: em fim o ar alcalino he o Alkali volatil 
fiuido reduzido em vapores. Do que tudo fe vê 
que anenhum dos fluidos ageriformes, que os Chi- 
micos chamaô ar, lhe compete efte nome. 


S. XXXIX. 


Dmiravel he por certo a natureza do ar f- 

xo! À terra calcar faturada defte ar, ferve 
com os cidos , naô fe diflolve n'agoa, naô de- 
compõe o Cinabrio, e o Sal ammoniaco; (*) porém 
privada delle, dá aos fáes alcalinos a virtude 
cauítica, decompõe o cinabrio, e fe diflolve nos 
Ácidos fem cffervefcencia. He tambem maior a 
afinidade do ar fixo com a Cal, e com as Sdes 
alcalinos, como tambem com a cal de chumbo ; e 

com 


*> He verdade que as terras, e pedras calcares 
de que falla o Clariflimo Scopoli, e que eu cha- 
mo alcalinas , e efpatozas naô decompõem o Sal 
ammoniaco ', nem O cinnabrio pela via humida, 
quando he certo que a Cal decompõe o Sa! am- 
moniaco por ambas as vias; mas tambem he in- 
conteftavel, que todas as referidas terras e pe- 
dras tem a propriedade de decompor o Sal am- 
moniaco , | o cinabrio pela via fecca » e ao paílo 
que o fogo obra. fobre a miftura: ifto obfervad 
cada dia aquelles que efcaldaô os dedes nos la- 
boratorios , e o affirmad todos os Chimicos ; 
donde fe infere ou que o Clariflimo Scopoli fe 
enganou nefte lugar , ou que elle fobentende aqui 
aívia bumida. 7 


e 
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com o Natro, cu Alkali volatil. A efte ar devem 
tambem as Cdes metallicas a fua maior gravida- 
de, nem póde haver reducçaô alguma, fem o 
feu concurfo , como fe demonitrará noutro lu- 
gar, (6º) | s 
S. XL. 

Hama-fe 4r inbofpitante aquelle ; que fem 
NA 4 perder o feu claterio , fe, introduz .nosinterí- 
ticios dos corpos, c a hi fe conferva elaftico, 
.em termos de feparar-fe facilmente , e femelhan- 
te ao atmosferico. Exilte cite ar-na agua , e na 
cal viva., como moftraô as bolhas aereas, que 
della fahem:, quando a diflolvemos em algum 
cido. (*) Pode por tanto defembaraçar-fe dos 
-corpos o ar inhofpitante, fem que fáia juntamen- 


te o ar fixo. (S. XAXVIL) 


( “ « 


** Noutro lugar tambem farei ver o contrario do 
que “elle afirma. - | | 

*3 Como Scopoli difle no ( $. XXXVII..), que na 
agua exifte pouco ar fixo, e na cal viva nenhum , 
necelariamente devia aqui dizer, que as-bolhas | 
do ar, que appatecem , durante a diffoluçaô da 
cal viva em algum Ácido, faô o ar inhofpitante. 
Mas porque naô ferá o ar fixo, que elle confi- 
dera nos outros corpos, e que fe dovegale y fe- 
gundo diz no ( $. XVII. Jopela effervefcen- 
cia? E porque eftas bolhas' nad feraô effeito do 
ar fixó, que fe defenvolve do Ácido por força da 
cal viva privada do feu ar fixo; pois que o en- 
contro de-hum corpo privado delte ar com ou- 
tro, .em que elle-exifte, o defprendem? ( S. 
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S. - XLI 


4 atmosferico, grave, elafico , derramado 
em torno por toda a Terra, contém no feu 
intimo Ício a agua, eo fogo, e de miftura com 


elles o principio Salino (GS. XIX. 44 
| S. XL 


Orém o principal elemento , que habita oar ,he 
“a agua, que exbalaô de fi em grande abundan- 
cia, OS rios, as Jagoas,; O mar, à terra, e qua- 
zi todos os corpos, que habitad a fua fuperficie. Elal- 
Zer. Kíta a razaô, por que unicamente fe devem 
attribuir á agua, que exifte no ar, os deliquios 
“dos Sáes alcalinos, as nuvens, a chuva, o orva- 
lho, as fontes, -c outros mais fenomenos. 


G. XLII 
A Perpetua fluidez do ar (XLI) nos moftra ; 


que ha nelle,.fogo, ou vindo do Sol, ou 
defenvolvido dos Minerdes (S. V.) regentes, 5 Cs. 
NI.) ou Animaes (S. VIE), 


“Ss UV. 
A Esxiftencia do principio Salino (G. XIX. xt) 


no ar atmosferico ( $. XLI. ) he demonf- 

trada por muitas obfervações; e igualmente pe- 

Jos efftuvios falinos ; oleozos , que quotidianamen- 
É 


te 


3 
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te exhalaô os córpos aromaticos , putrefcentes, fer- 
mentantes , fatifcentes, ou queimados. 


S. XLV. o 


a outros corpuículos eftranhos além def. 
tes ($. ALIV.) andaô nadando no ar (S. XLI.); 
e o tornaô impuro, doentio ,-mefytico, e conta- 
giozo. Hum ar femelhante fe tem achado perto 
dos vulcanos, nas minas dos Metáes, nas adê- 
gas de vinho; que fe naô deve confundir como 
que citá fómente deftituido do feu elafterio, fó 
porque de nenhum modo fe renova com o accef- 
fo-do ar elaftico. (*) | 


*) Eftear mefytico, que fe acha em torno dos 
vulcanos, das minas, ou das fubitancias fermein- 
tantes, naô he ar verdadeiro, mas fim hum flui- 
do acriforme, que tem todas as propriedades 
dos Ácidos; como-já dille na nota do (S. 
XXXVIII. ), ou huma efpecie de fosforo vola- 
til, que fe defprende das fubftancias metal- 

extinticasarr (É : 
3 “ de ' 


Aqui (S. XXXVII. até XLV.) naturalmen- 


te fe infere o quero Chimico deve faber á 
cerca do ar ($. ALI.), pára que applicando-o 
bem, Íáia das fuas experiencias com felicidade ; 


“porque |. | 7 


- À) Conforme he o vário pezo do ar fuperior, af- 
' fim he o fógo, ora mais forte, ora mais e 
| o- 
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Conhecem ifto os Docimafias , os quaes, (iguaes 
as demais coizas ) fazem os feus exames com 
mais facilidade n'um dia, do que n'outro. Logo 
todas as vezes ,que fe deferever alguma operaçao 
chimica , fempre fe deve ter attençaô ao efiado 
da atmosfera. Boerbaave. 

2) Deve fer puro, quanto for poffivel ,oar, onde 'o 
Chimico fizer as fuas experiencias, para que ef- 
tas naõ contráiaô algumvicio, a que dem cauza 
particulas acidas , alcalinas, flogiticas, que an- 
dem nadando no ar. 

3) He mui diverfa;a acçaô do ar agitádo com folles, 
do que ado dr, que fe introduz nos lugares do 
forno menos cod Md) or quanto O ar, que 

fe impelle por meio dos folfes', empre, do mef- 
mo modo, e na mefma abundancia , iguaes as 
í de mais coizas, obra tambem do mefimo modo : 
" pelo contrario: quanto mais, raro he -o 417, que 
cerca o forno, tanto mais fortemente corre ou- 

tro novo para o foco, introduzido por outros 
canáes, diverfos. | 

c 4) Quanto “mais denfo, e mais abundante fahe dos 
corpos oarfixo,( $. XXXVII.) com tanta maior 
ychemencia agita o fogo, e de miftura com elle 
penetra os corpos, que fe lhc expuzérad. Daqui 
vem a utilidade da pedra calcar nas fundições 
dos Mineráes mais difficultozos de fundir-fe; e 
igualmente fe moitra a excellencia para a Doci- 
mafia , daquelles Sães; que abundad mais de 


ar fixo (GS. XXXVIL 9... 


ET XLVIL 
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Outro inftrumento aétivo da Chimica (6. 13 

he a Água, ou hum liquor tranfparente, 
fem cor, e fem cheiro, iníipido, que contém em 
eu feio dois fétos a faber,omafeulino foluvel ; acre, 
claro, crifballino ; Jalino; e o feminino fixo, vifco- 
ZO0> opaco, attraclorio, terreo. Linneu, 


“S XLVIO. 
Os a Agua (S. XLVII.) fegundo Linnere 


coníta de dois principios; ativo hum, pa/- 

fivo outro. (*) O elemento attivo he o fulino: o 

a fe “cónclue evidentemente da fumma affini- 

ade da Agua com os faes, e da fua criflalliza- 

Sao, a qual fe naô faz nenhuma, fenaô median- 

te os faces: o principio paíflivo porém he a terra, 
como depois fe verá, * | | 

| ptas na noffa lins 

guagem no ($. XLVIL), naô fe póde inferir, que 


a Agua confta de dois principios, aéiivo, Jalino 
hum; pafivo, e terreo outro: efte auftor falla 
da Agua do Occeano , ou marina , na qual 
todos fabem, que exiftem ambos aquelles princi- 


pios. 
S XLIX. 
A Lém deftes principios (6. RLVII.) habi- 


taô na Agua tambem o Fogo, e o Ar: do 
Fogo provem a fua fuidçz: do Ar defenvolvido 
pouco 


Si ff | nz à e 
*) Das palayras de Linneu tranferi 
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“pouco à pouco tem origem aquellas bolhafinhas , 
que -fe apégaõ aos lados do vazo depois de ferc- 
nada a Água. Mas eíte Ar naõ he verdadeira- 
“mente fixo; porque Ífepára-fe della com facilida- 
| de, e paflados poucos dias, torna a entrar nella. 


SL 
EE paflivo da Agua (6. XLVII.) he 


a terra, que a meíma Água pura dá, ou 
diftillando-fe muitas vezes, (*) ou agitando-fe 
por muito tempo. (**) Que efte principio he 
terreo , fe demonitra evidentemente pelas pro- 
pricdades, que tem communs aos demais corpos; 
c fe conclue tambem da vegetaçaô das plantas. 
Porque as plantas , que vegétaô, e fe nutrem fo- 
mente da agua pura, queimando-fe ao ar livre, 
daô huma cinza, ou terra depofta nellas pela 
mefma Agua. (*** Naó nos maravilhe pois, que 
o noflo continente creíça, augmentada a fua fuper- 
ficic de novaterra, ao paflo, que mingua o Oc- 
ceano tanto quanto os animaes, c vegetaes gaf- 
taô delle, embebendo-lhe a Agua, que perde a 
antiga natureza, e fe torna em terra. | 


*) Boyle, Borrichio, Dickinfon, Hook, Fr. Hofr- 
mau, Henckel, Marggralf » Eller, Wallerio, e 
Machy , que obfervirad, que diftillando-fe a 
Agua repetidas vezes, deixava no fim de cada 
diftillaçaô huma certa terra, concluiraõ, que ella 
fe convertia por efte meio em terra. Mas Boer- 
baave, Pott, e Lavoijer negaô efta tramímuta- 
çaô, (naó obltante acharem no fim de cada dif- 

| tillaçaô 
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tillaçaô certa porçaô de terra ); edizem.; que fe 
nad póde confiderar efta terra como' producto da 
agua ,-mas fim da pocira, que anda nadando na 
atmosféra, e que fe lhe mifturára , durante as dif- 
tillações. Porém a ilto fe póde refponder, (1) 
que efta poeira, que fempre he mais pezada do 
que o ar, nunca nadará nelle, excepto quando 
o mefmo ar for movido por huma força maior ; 
o que naô fuccede, nem fe póde fuppor numa 
caza fechada, em todos os laboratorios, e em 
todo o tempo, em que fe fazem eftas experien- 
cias: (2) que fe provieíle do ar, neceflariamente 
fe obteria huma Lmelhinte terra nas diltillações , 
e retificações de quacíquer liquidos: o que naõ 


- fe oblerva: (2) igualmente fe devia achar no 
> 6) 


Recipiente, ce na Cucurbita; porque ambos eftes 
vazos eltaô expoítos ao ar: (4) que Marggraf”, 
Wallerio, e Machy uzárad nas fuas experiencias 
de toda a cautela neceffaria, para impedir a en- 
trada defta fingida poeira: do que tudo fe infe- 
re, que a terra, que feacha na agua , naô provem 
da atmosfera. Mas a ifto refpondeo ultimamen- 
te Mr.. Fontana , que a dita terra provem da dif- 
foluçaô da materia do vidro feita pela agua dif- 
tillada ; porque diz elle, « Expuz a fogo de arêa 
» hum pequeno Matrás de feis pollegadas de al- 
» to, de que o ventre tinha huma pollegada: de 
» diametro, € que pezava 3 onças, I7 grãos, 
» es de graô: deitei dentro agua quatro vezes , 
diftillada, e tornando 'a pezar o Matrás de- 
depois de fechado hermeticamente, achei de 
pezo 3'onças, 72 grãos, € =: epor confe- 
» quencia pezava a agua, que continha, 55 graôs, 
» e 2. Paílados 14 mezes de fogo continuo , ob- 


» fervei dentro do Matrás huma materia branca 
» como mafia algum tanto confiftente , e que cuí- 


. . a Pq 
» tava a correr, quando inclinava o Matrás. Lor- 
nei 


Ts sz 
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» nei entaô a pezallo, e lhe achei de mais hu- 
» ma fracçaô de ama Abri depois o cólo do 
» Matrás ao alto fem perda dovidro, c lhe ap- 
» pliquei huma pequena Retorta, que antes havia 
» AMT ezido, e lutâdo, a qual puz 
» e diftillar num fogo brando : acabada a diltil- 
laçaô, pezei outra vez a mefma Retorta, e achei 
mais s2graôs e - depezo, provindos da agua 


clara, e limpa, que paffou para ella: e havia 

em confequencia huma falta de quai 3 graôs 

e 3 de agua, que fe perdêra na diftillaçaõd. Se- 
ç ê 


parei do fundo do Matrás a terra, que tinha 
ficado feca nelle, a qual pezou 43 graôs e — 


e pezando o Matrás de miftura com o peda- 
ço, que havia feparado do feu colo, achei 2 
onças, ess0 graôs: e tinha por confequencia 
diminuido quafi 43 graôs, que era o pezo da 
terra, que tirei. Havia ainda no Matrás al- 
guns veítigios de terra branca muito apegada 
aos feus lados, a qual feparei inteiramente me- 
diante os Ácidos mineraes, ec o Matrás per- 
deo mais hum graô, e À do feu pezo; co 


feu fundo interiormente ficou polido, tranf- 
parente, e igual por toda a parte: » Mr.La- 
moifier fez circular 23 onças de Água por ICO 
dias, dentro de hum Pelicano, que eltava ex- 
poito ao fogo de lampada que lhe communi- 
cava 40 gráos de calor do Termometro de Ke- 
“aumur: e no fim de 25 dias percebco no liquor 
certas palhetas brilhantes, que Íubiaô;, e defeia 
de hum lado do Pelicano ; mas paílados 100 dias , 
achou as meímas 23 onças de Água, 17 graés 
de terra, e que o feu Pelicano perdera 13 graôs 
- do pezo; do que tudo concluio, fem examinar 
donde provieraô cs-outros 4 graôs de terra, 
que a Água naó fe converte chimicamente em 
terra 


ss 
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terra, e que o engano nafce de fe nad reparar, 
que o vidro fe dillolve na agua a mais pura, a 
qual contem conforme a fua opiniad + graô de 


<icido marino por onça. Mas como he poflivel 
entreter-fe hum vazo exactamente fechado por 
100 dias, n'um calor, que faça circular 23 onças 
de Agua, fem que o ar interior, ou o que a 
mefina Água fornece, e o que com ella fe fór- 
ma , naô fe dilate de modo , que rompa o vidro; 
ou fem que exhale alguma porçaô da Agua em 
fórma de vapores claíticos? Eita queítaõ, que 
Mr. Lovoifter naô refolve, faz duvidar, que a 
fua experiencia naô decide a difputa da tranf- 
mutaçaô da Água em terra. Mr. Machy em fim 
diftillou 16 vezes com todas as cautelas pofli- 
veis; 4 oitavas de Agua- diltiliada, dentro de 
duas pequenas Retortas de vidro, huma tubula- 
da, e outra naô, e foldadas huma á outra pelas 
bocas : logo na primeira deftillaçaô obfervou , que 
fe fórmava hum circulo, ou limbo terreo, na al- 
tura da Ífuperficic da Agua, o qual fe hia fempre 
augmentando de modo, que da quinta diftillaçaõ 
em diante cobria todo o cípaço, que a Água oc- 
cupava. E que da oitava diltillaçaô em diante, 
a Agua era viícoza, fervia como o azeite, có- 
ráva-fe, ce parecia muito apegada ás paredes da 
Retorta , quando fe tinha diftillado ametade. 
Finda a ultima diftillaçaô, o fedimento que ref. 
tava, unido à Agua, formava hum liquido efpeiTo » 
citrino, ec mui dificil de fecar-fe, Delte liquido 
feparou 2 oitavas, e 46 graôs de Agua, e 44 graôs 
de terra branca,; que fe diflolvia nos Ácidos ; 
do que tudo concluio, que a Água fe converte 
em terra por mcio das diltillaçoens reiteradas. 
E na verdade cfta experiencia parece deciziva. 


“Mas como fe combinará com a de Mr. Lazoi- 


fier? Efte fez a fua experiencia com hum volu- 
me 
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“vv ime confideravel de Agua ,ve em calor brando; 
“ ceoMr: Machi com mui pouca Água, cem fogo 
“0 “maior; e confequentemente o attrito , os, cho- 
ques, as pancadas &c. devem fer diferentes. 
**) O primeiro, que obfervou.; que a Agua fe con- 
vertiaem terra pela trituraçaõ, foi Osto Hellvig, 
-* e depois delle Marggraf, Eller , e Wallerio. E 
“so eftesdois- ultimos” allegurad , que triturando a 
Agua mum almofariz-de vidro, cóôm maô tam- 
sobem de. vidro, fe converte facilmente: em'terra , 
e fornece cada oitava mais de 24 graós. Mas às 
“0! fuas experiendias oppõem , (1) «quea terra, que fe 
v” “obtem pela trituraçaó da Agua; 'fe deve confide- 
rar como feparada della, e naó tranfinutada ;. pois 
si que nacopiniaô de huns he vitreícivel;; e-de ou- 
tros tefraítaria; “e que-he'impoflivel, «que: hum 
cs! “mefmo principio lromogeneo poflao produzir ter- 
“ras taô diferentes: (2) que'fe aÁgua fe mudaf- 
vo feem terra pela trituraçaô., “deveria toda ella 
» + tranfinutar-fe a fe exhalar parte alguma: (3) 
onplque die “evidente pelas, experiencias, que a a 
“oLetranfimutaçao | naô he proporcional; à trituraçao ; 
oo mas>que quanto a Água'he'mais ; ou menos pu- 
sora, e homogênta, tanto mais, ou menos terra 
fe obtem: (4) queraterras que fe tira pela tri- 
turaçaô , provem do vidro, em que fe faz, e que 
“a mefmamaó rafpára': (5) que cm quanto fe faz 
a trituraçaô, fe evapóracas Água; ci) relta o fedi- 
“mento terreftre ; de. que antes eltava inquinado. 
Ao. primeiro argumento fe refponde ,..que naô he 
verdade ,. que os Auétores obrivellem differentes 
terras; porque: Marggraf, Eller; Wallerio 
affirmaô unanimemente, que aterra hevitrefcivel. 
“Ao fegundo , que feria facil mudar-fe toda a Agua 
em terra, fe pudeífe fazer-fc a experiencia de ma- 
heira, que naó fe diflipafle parte alguma della.” 
7» — Deomais - efte argumento. naô tem força alguma. 
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O Mercurio , por exemplo, naô fe póde tranfmu- 
tar todo num corpo folido pelas diftillações re- 
petidas, e toda via converte-fe parte, e nem por 
lo fe nega a.poflibilidade : logo a meíma razaõ 
he ar refpeito: da Água. Ao terceiro refponde-e , 
que ninguem duvida, que'a Agua Naga dá mais 
teria ,'que apura; mas que quando he igualmen- 
te pura, o producto, que fe obtem, he propor- 
cional. Ão quarto, que naô attenderaô ás experi- 
encias , e obfervações de Marggraf, e Wallerio, 
os quaes evidentemente moltráraô, que eíta fua 
ailerçaô era fingida, e falfa. Deve-fe: além difto 
obfervar, que a Água eftá fempre entrepoífta no 
fundo-do oibfario » € na fua maô de maneira, 
que impede a raípadura do vidro: e que a terra 


* rafpada do almofariz fe mudaria nos menftruos, 


A 


e pelo fogo de diferente modo, que a terra da 
Agua ; a qual fe diflolve nos acidos, e fe funde 
ao fogo. com mais facilidade, E como he pofli- 
vel obter-fe a mefma terra da Agua triturada cm 
almofariz de vidro ,: de ferro, ou de qualquer 
outro metal, fe clladepende do vidro irafpado ? 
Ao quihto argumento finalmente fe refponde com 
a experiencia de Marggraf. Efte Audtor tornou a 
Agua turva, e obteve terra della, agitando=a con- 
tinuamente dentro: de hum vazo bem-fechado , 
por oito dias. Aonde houve aqui evaporaçao? A 
terra reítou no vafo demilftura com a Agua. Naô 
fe fez mudança da Água em terra fem exhalaçaõ 
alguma ? Certamente. Dir-fe-ha ainda , que pro- 
vem do attrito entre o almofariz, c a fua maõd? 
Neita: experiencia: nad: fe ufow-de corpo algum 
folido, capaz de rafpar o vidro. “ 1 


*H*) » Foaô Baprifta Vam-Hebnont foi o primei- 
-P) FO, que por meio da vegetaçaô provou, que 


» a Água fe convertê em terra. Tomei, diz el- 
à lé; hum yafo de barro; em que-deitei 200 ar- 
s rateis 
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'» rateis de terra: fecca ao forno. Reguei efta'ter- 
co p ra com agua dachuva, e lhe plantei hum tron- 
» co de falguejro, que 'pezaya cinco arrateis. 
» No fim de cinco annos, a arvore, que naí- 
» ceo defte tronco , pezou 109 arrateis, e quafi 
» trez onças. O vafo era largo, e eftava enter- 
» rado na terra, e eu lhe deitava agua da chu- 
» va, ou diftiliada todas as vezes, que havia ne- 
» cellidade: e para que naô cahifle poeira den- 
» tro-do vao, o tinhaitapado com huma tampa 
-»-de lata, furada de huma multidaô. de, buracos. 
» Eu nad fiz conta com,o pezo das folhas, que 
» cahirao cada anno. Em fm tendo feccado de 
» novo a terra, achei de pezo 200 arrateis, me- 
» nos algumas onças. » Elta experiencia, e outras 
femelhantes foraô: depois repetidas, e feitas por 
», Boyle; Kraf, Eller Piftor, Niccoleti, Bonet , 
- Dubamel , e outros, com as quaes moftraraô evi- 
dentemente, que a Água per fi fó nutre as plan- 
tas, e confequentemente, que fe converte em 
terra pela vegetaçaô. 


Ss LI 


Vinculo , que une eftas molleculas terrenas ($. 
L.) com os demais principios ($. XLVII. 
XLIS.) da Agua ($. XLVII.) numa maffi homo- 
genea ,e fluida, he'o princípio falino (S. SLVIUL), 


-- 


volatilizando-fe”, 'o qual pouco a pouco, ou unin- 
do-fe a corpuículos, com que tenha maior aff- 
nidade, fepáraó-fe por iflo as particulas terreas, 
de que parte “diftribuidas igualmente entre os 
corpos organicos, os fazem vegetar, ou depoltas 
na mefma Água, daô origem ora aos fedimenros, 
ora aos criltacs. Demonftra-fe ifto evidentemente 
| ud G ii | com 
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com a Loluçad da caparroza ; que expofta . ao ar 
Hvre 5 traníparente, e pura, dahi a poucas ho- 
ras - depõe hum fedimento, ou terra metallica, 
enfraquecido” talvez, ou difipado aquelle fal, 
que detinha em uniad as Pareçulas terreas. 


Sor 
Es terra (8. L.) febtindo as experiencias e 


Marggraf, fe converte ao fógo numa, efcoria 
impura ; » parte della fe diflolve no Acido nitrofo, 
e depois precipita-fe pelo Acido vitrioloco ; o ref- 
to porém he apyro, c forma com o Alkali vege- 
tal o vidro. Com tudo; como obferva Wallerio, 
mem todos os vegetaes, e animaes largaô, e daõ 
de, fuas cinzas a mefma terra; 'mas humas vezes 


he fufivel , outras calcarea , outras apyra, e re- 
fradtaria. 


j 


$:.+ LIM. 


S corpuículos.. heterogencos mifturados na 

P Agua (S. ALVIL) faô.(1) terras, (2) faces, 
(3) fubltancias animaes ;.€ vegetaes diflolvidas», 
(4) Animaifzinhos VIVOS 5. que. fe vem com o mi- 
“crofcópio , (5) muitas outras fubltancias,| » que fe 
defcobrem por meio da diflillaçao » da evapora- 
£ad, dos. liguores acidos,; das Soluções metalicas,, 
dos Jaes lixiviozos; da efencia ; de. curcuma, “do 
xarope violado roxo, da. infuzaã, de Tor Rali do 
“cozimento das gelhas » do alka!i Pogificado e de 
“outros reagentes. (* ) 


, “ 


*> Defte 
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«ot; Delte (S. LIL.) fe infere evidentemente a mul- 

- - Hplicidade de operações, que inyolve em.fia 

Analyfe de huma, Agua mineral, e que naô he 

taô a , CONIO Imaginad , os que cada dia publi- 

caô femelhantes Analyfes., Por iflo deixo para o 

fim deítes Elementos o tratar em particular da 

Analyfe das Aguas, vilto que ella encerra todas 

as operações. da” Chimica, que fe contém nos 
mefmos Elementos. ' 


F h ) y 


TTEa Agua ($.XLVIL) de hum grande UZO 


À na Chimica; pois que dá aos faces a fórma 
chriftallina, combina os corpos femelhantes, fe- 
pára os defemelhantes, prende, e fixa os vola- 
teis, faz, com que' alguns Acidos diflolvad me- 
lhor certos corpos, diflolve as gomas , os fabões, 
e os Jaes, extrahe idas plantas, e animaes fuccos 
Japonaceos os mais faudaveis, dilue as foluções 
para com a; violenta precipitação. fe fepararem 
mais facilmente os corpuículos diflolvidos:, c faz 
Outras coizas, que de nenhum corpo fe podiad 
Cipeir nm | | 


e - 


, 
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Hg igualmenre, paímoza a força da Agua (.S. 
A À ALVO.) refolvida em vapores, c que obra 
Juntamenre com o ar,-na panella; Papiniana. Os 
oilos fe desfazem afim em breve tempo n'um pol- 
me, c até os mefmos metaes fe muda por tal 
maneira, e paílao por taô admiraveis metamor- 

a o ÍOzes 5 
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fozes, que fó vendo-as alguns incredulos”, pode- 
riaô aprender o que faô Metáes, e os effcitos, 
que a natureza faz, qu padece. b 


S. -LVL 
Corpos falinos. 
O S faes, que tem fabor, e que fe diflolvem 


em Agua, faô tambem“inftrumentos Chimi- 
micos, muito aétivos, e muito cfficazes. Eltes fad. . 
4 Ma » & À 


1) Simplices, Compoítos ,- Decompoitos, 
2) Naturaes, ou Artificiaes. 
3) Fixos, ou, Volateis., 


º 


Diverfos entre fi na figura, no fabor, namudans= 
; | Co AA + É , o) 2 a 2 
ça, que recebem do fogo, ou de outros córpos. 


e MAPAS AL 


Nfnaô uniformemente os Chimicos mais fa- 

bios; e fe conclue da obfervaçao da natu- 
reza ,. que todos os faes foraô gerados, e ainda 
hoje fe geraô de dois principios, hum activo, € 
outro paífivo. Eite principio aétivo, que fe acha 
no Fogo, ($. XIX. XX.) no Ar,(S. XLIV.) na 
Agua, ($. XLVIII.), e noutro qualquer indivi- 
duo, conforme a diverfa natyreza do principio 
terreo, c fixo, a que fe une, e pelo qual he 
modificado”, produz: diferentes facs dos quaes 
“outra vez unidos entre'fi, nafeém outros novos, 
que fe devem bem difinguir dos primitivos, a 
fim de fe conhecerem as fuas origens, ou o feu 
nafcimento. S. LVII. 
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Hamad-fe faes fimplices aquelles, que por ne- 
nhuma arte -fe podem dividir em diverfos, 
e manifeitos principios, como fad | 
IL Os Acidos, que fervem com as terras, e 
com os 4/kalis naô cauíticos , e que tor- 
naô vermelho o xarope de violas, Deítes 
Os, principaes faô 


“1) Ácido marino, ou muriatico , que fórma com os 
lkalis vegetal, e mineral criftaes cubicos; com 
O Antimonio, huma cafta de manteiga ; com a 
Prata, e com o Chumbo a Luna cornea; se o 
Chumbo cornço; ecom o AÁzougue faz hum fubli- 
mado fem cor falino.- Fogo | 
2) cido vitriolico, que excede os demais na fua 
gravidade efpecifica, que attrabe,do ara agua; 
“que-fórma enxofre con, as fubltancias bitumino- 
Zas.; cercom- os; metaes. novos- faces diftinos de 
todos os outros. |. sd o 
3) Ácido mitrozo ; que fe-rezolve em vapores ver- 
melhos ;. com os corpos fixos faz criftaes , que ef- 
vrtalaõ, e detonad, lançanho-fe em brazas, com o 
Azougue porém compõe «hum (ublimado amarello, 
ousvermelhos yu sho » aousreo modem 
4) Ácido fosfórico, ou que deixa o fosforo, quando 
fe defpoja em grande, parte do feu principio in- 
1 fâmavel. 
5) Ácido animal, que produzem as fubltancias in- 
— amáveis dos arimaes - do ALTAS A Í 
6) Ácido vegetal, produzido, pela fermentaçad vi- 


nhoza. 


q 


JL Os Alkalis, que fe diflolyem nos Acidos , 
rs Pim Dos é sbiiias cre tE RA 


, o 
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e daô ao xarope de violas a côr verme- 
Jha. Chamo: a eítes. Alkalis Natro, que 
he de duas caftas, a faber:. 
aa! f 1 J " 4 É ' E AL - 
1) Volatil, dé hum cheiro penetrante, e ingrato, - 
e que mifturado com o cobre,.dá huma côr azul. 
Elte Alkali acha-fe no Reino mincral,- e vege- 
tal, mas tira-fe em maior quantidade dos Ani- 


maes por meio da Putrefacçaô (GS. RXVI.) e 


Pe . 


do fogo. 
2) Fixo, ou que naô fe volatiliza aorfogo; o qual 
he de quatro caftas, a faber : 
-a) Vegetal, ou Natro bibulo, que fe defenvolve 
do Éeino animal, ou vegetal, por meio do fo- 
go; oude algum Acido .'e que'ao'ar hnmido tor- 
 na-fe liquido. 0 mos o chnv 
b) Mineral ; ou” Natromuriatico, “baze do fal 
cômum , que fórma com o Ácido nitrozo ;'c ma- 
sin criftães cubicos, “e que naô attrahe a hu- 
midade do-ar.. e. to sbrbivera 
c) Aluminózo ;' ou» Natro -aluminozo';'terreo , in- 
herente 4 Argillag e” que fórma como Ácido vi- 
triolico o AÁlume. (9 20 
d) Serpentino, ou Natro ferpentino, terreo; inhe- 
rente ás terras ferpentinas , que faz com o 4ci- 
do vitriolico o falide Epfom,- e que fe aquece 
“com a Agua, como ca calio(MM o rot 
Tambem pertence a efte lugar a Cal viva ';a qual 
(e diflolve em agua; e nos Ácidos , e fórma com 
“o enxofre o feu figado à ELE 
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& Elle Natro he a terra ab forvente nluminofa, de que exptz 
as fuas principaes propriedades no GS. V. das quaes, € das+ proprie- 
dades geraes dos faes referidas no 49. LVI. fe infere, que nao per- 
tençe aos faces. VIGA 94-24 Ve QU a Ms 
(!) Ele Natro que he a Magnefia alba naó pertence dos Saes 
pelas razoens referidas, a refpeito do Natro alumino/fo. 
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S. LIX 


Aes compoltos faô os que nafcem da uniaô 

dos Ácidos com. os 4ikalis, e com as terras 
fimplices,. ou da combinaçaô de duas fubltancias 
falinas tambem fimplices: e eftes faô: 


T. Perfeitos, ou falitos (bale de Alkali fixo.) 


* Fosforicos. A of 

1) Tartaro fosforico: do Ácido fosforico, e do AI 
kali vegetal. 

2) Soda sides do cido fosforico, ce do Alkali 
muneral, a 

3) Soda efpatofa : do Ácido fosforico fumante, e do 
Alkal mineral. 

4) Sal fedativo: do Ácido fosforico, e do Alkali 
mineral? 

5) 4lkali fogifticado, ou fal animal: do Ácido fof- 

» forico animal, e do Alkali vegetal, 

6) Pedra fceptica, ou Cauterio potencial: do Ácido 
fosforico igmeo, edo Álcali vegetal? 


* Vitriolicos. 
7) Tartaro vitriolado, Sal polychrefto, Arcano du- 
“plicado, ou Sal de Duobus: do Ácido vitriolica, 
- e do Alkali vegetal, 
6) Sal de Glauber, ou admiravel: do Mcido vitri- 
olico, c do lkali mineral. 


* Nitrozos. 
9) Nitro ordinario, ou Salitre: do Acido nitrozo; 
e do Alkali vegetal. 
10) Nitro cubico, quadrangular , ou romboidal: do 
cido nitrozo, c do Alkali mineral. 
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* Marinos. 
11) Sal febrifugo de Syliio: do Acido marino, edo 
Alrali vegetal, 
12) Sal marmo, ou Sal commum: do Ácido marino, 
— e do Rali mineral, | 
13) Tartaro cretaceo: do Acido marino' volatil fu- 
mente, ou Ácido mefytico, e do Alkali vegetal. 
14) Soda cretacea: do Ácido mefytico, e do Alkali 


mincral. 


* Vegetaes. à 
15) Terra foliada de Tartaro , Sal deliquefcente , 
> Tartero regenerado > do vinagre, -e do Alkali 
vegetal, a | | e 
16) Soda acetofa : do vinagre, e do Alkali mineral. 
17) Sal de Riverio: do fumo de limaú, edo Alkali 
* vegetal, De DEN dg dep 
18) Lartaro, ou cremor de Tartaro: do Ácido Tar- 
taréo, e do Alkali vegetal. ni E 
J. Imperfeitos, ou ammonicdes (bale de Alkali 
si ofradntih) ve rar : A (O 
* Fofforicos: 
1) Sal ammoniaco fosforico, ou Sal fuzivel: do Aci- 
do fosforico, cedo Alkali volatil. 
2)-Sal ammoniaco gelatinozo , ou Sal ammoniaca ef 
— patofo: do Ácido fosforico fumante, e do Alkali 
“+ volatil. Astrmpeinio O | PAM) 5) | 
3) Sal microfcofmo, ou effencial da ourina do ho- 
mem : do cido fosforico animal, e do Alkali 
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volatil, 7 a k 
4) Alkali volatil fluido: do Acido fosforico igneos 
c do Alkali volatil? ARARAS AA 
Bá RIA TR e DANÇAR QUINTA 

* Vitriolicos. a 


5) dal ammoniaco vitriolico, ou Sal ammoniaco fe- 
Ea = creta 


Dos OBJECTOS; E InsrRÚMENT OS! CrIMICOS. 4) 
ereto de Glaubers “do oAcidovvitriolico, 'e do 
Alkali volatil. Tui sb 3 ONU 
6) Sal ammoxiaco fulfureo: do Ácido vitriolico ful- 
fureo, e do Alkali volatil, Es ] 


(*) Nitrozos. 
»3 Nitro ammoniacal, ou Sal ammoniaco nitrozo': 
do Ácido nitrozo, e do Alkali volatil. 
* »Marinos. URCRIS 4% 
8) Sal ammoniaco , ou ammoniaco ordinario : do Ali- 
“do marino;'e do Alkali volatil. 
0) Sal ammoniaco cretaceo: “do Ácido marino fu- 
mante, ou Ácido mefytico, e do Alkali volatil. 
| ob : Oni snMegetáes. | sta ui? 
10 )Efpirito de Mindereri, ou'Sal acetofo : do'vina- 
viigreye do Alkali volatil, | 3 
Il. Terreos ( bafe terrea ) 
* Fosforicos. 
1) Sal neutro deliquejcente : do cido fosforico, e 
da terra abforvente. . 
2) Magnejia efpatofa: do Ácido fosforico fumante, 
“-ce da Magnefia. vo dd pi 
3) Cal: do Acido fosforico ignéo; e da terra 'abfor- 
Si ented o enpnaoL Db ob mada vo «R 
* Vitriolicos. hei esto 
4) Gyp/o: do Ácido vitriolico, eda terra abforvente. 
5) AÁbume: do Ácido vitriolico, e da terra alumi. 
“-nofa. 
6) Sal de Sedlitz, de Epfom, ou Cathartico: do 
Ácido vitriolico, ce da Magnefia.  -, 


ao + * Nitrofos. E nf 
7) Nitro abforvente: do Acido mitrofo, e da, terra 
— abforventes rm de 
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6) Nitro aluminofo; ou Abume nitrofo: do Acido 
nitrofo, eda terra aluminofa. 

9) Nitro de Magnefia: do Acido mitrofo, e da 
Magnefia. | al 


* Marinos. 
10) Sal aluminofo: do Ácido marino, eda terra alu 


minofa. 
11) dal marino de Magnefia: do Ácido marimo, e da 
Magnéfia. 


12) Magnefia cretacea: do Acido marino fumante, 
» Ou deido mefytico, e da Magnefia. 


* Vegetaes. 
13) Sal aluminofo acetofo, ou Abume acetofo: do vi- 
nagre, edazerra alumino(a.. 

Pertencem tambem a eíte lugar os Saes ellen- 
ciaes das Plantas, como o Sal das Ázedas, e outros 
femelhantes, e por ventura o Sal volatil acido do 
“lambre , e de algus outros Bitumes , as flores de Bei- 
Joim, eo Ácido arfenical, ea Água Regia. 


Ss. LX 
S Mes Decompoptos faô aquelles , que fe compõem 


de huma: fubltancia fimples, e outra compof- 

ta, ou tambem de duas fubftancias compoltas : 
cltestialica (* 

T Perfeitos (bafe de Alkali fixo.) 

| 1) Borax 





C*) A efles Saes deverias pertencer tambem todos os Saes de 
bafe alcalina, e outros mais, que claMfigrei noG. LIX; pois todos 
hoje fabem, que os Alkulis faô compoftos : mas como a maior par- 
te dos Chimicos, e o metimo ftopoli põem eftes entre os .fimplices, 
por iflo os confervei de baixo dos compoftos, naó obftante teparar 
delles alguns da bafe terrea. CJ! 
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1) Borax vegetal: do Sal fedativo, cedo Alkali ve- 
etal. 
2) RA, ou Tincal: do Sal fedativo, e do Alkali 
“o mineral, 
3) Sal neutro arfenical, ou Sal porngesd do 4r- 
fenico, e do Álkali vegetal. 
4) Sal arfenical mineral: do A ONZo: , e do Álkali 
mineral. 
5) Tartaro foluvel, Tartaro tartarizado, ou Sal 
vegetal: do Tartaro » e do Alkali vegetal: 
6) Sal de faignette, ou Sal polychrefo dela Rochel- 
le: do Tartaro, e do Alkali mineral. 


MH. Ammonicaes (bafe de Alkali volatil.) | 


A) Borax ammonical: do Sal Jedativo, c do Alkali 
volatil. 
2) Sal arfenical ammontaco: do Sal arfenital, e do 
Alkali volatil. 
3) Tartaro foluxyel amnomiaco ; - do Tartaro, e do 
Alkali volatil. | | ad 


t 


II. Terreos 5 (bafe terrea. ) 


1) Sal figtoridi tan . do leio fosforico Je da 
terra calcar. o, 
2) Efpato felinitico, ou Weado.s dio «cido vitrioli- 
co, e daterra;caléar.(*) Big 
3) Nitro calcar: do Ácido nitrozo, e da terra calcar. 
É Sal marino calcar, ou ammoniaco fixo: do dci- 
do marino, e da terra calcar. 
5) Borax alumino/o: do Sal fedlativo » e da terra 


aluminoza. 
6) Borax ferpentino: do Sal SoBaITAO » e da Magne- 
fia. 7) Borrax 











(*). Alguns Chimicos hoje pertendem , que a bafé do E/pato pe- 
xádo teja huma terra particular, a que chaniaó pesada. 
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0) Borex calcar :: do Sal fedativo ; eda terra calcar. 
8) Sa! arfenical argillozo : do Árfenico je terra 
Cetialeminoga: Ju UR, ob ng! | 
9) Salarfenical calcar : do Arfenico, e terrascalcare 
3 | Vu | ) Y ) ' “ema, AY Q (VAIS lot 


nc NE -Metallicos (bafe metallica º. 


re 


no Ee AR OSfQUiCas. cialis 
1) Saes fosforicos metalhicos.:. do Acido fosforioc ; 
e das, fubltancias metallicas, ainda pouco 'conhe-. 
Cida dg DMI nt UA Ei refe 
“* Vitriolicos. 

2) Vitriolo de Quro: do Ácido vitriolico, edo ouro. 
35 Vitriolo de Platina: do Acido vitriolico, e da 
Rap inÃ os LONE apa TEA qua er 
43 Vitriolo lunar, 'ou de Prata: do Acido vitrio- 
tico, e da Prata. fo E AO 
5) Vitriolo de cobre, ou azul, pedra lipis, ou vi- 

triolo de Chypre: do Ácido vitriolico , e docobre. 
6) Vitriolo de ferro, ou verde, Sal martis ; Ou ca- 
parroza: do Ácido vitriolico, edo ferro. . 

7) Vitrivlo de Eftanho: do Ácido vitriolico, e do 
Eftanho : efte Sal he'póuco"conhecido..  +i+ 
8) Vitriolo de Chumbo: do Ácido vitriolico, e do 

Chumbo: he» pouco «conhecido» efte Sal. ' 
9) Vitriolo de Mercurio: do Acido vitriolico; e do 
ovdlzonguê. o : PT vo, Ns) TARA E 
10) Vitriolo de Antimonio :do Ácido. vitriolico p edo 
Regulo de Antimonto. SA | 
11) Vitriolo de Bifinutho: do Ácido vitriolico; e do 
Bifimutho. +q94 GÊ O oa S 
12): Vitriolo de. Zinco, vitriolo branco, ou vitriolo 
de Goslard: do Ácido vitriolico, edo Zinco. 
13) Vitriolo de Cobalto: do Arido vitriolico; e do 
Regulo de Cobalto. 
14) Vitriolo axfenical: do. Acido vitriolico, cedo Rex 
gulo de Arfenico. 
* Ni... 
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* Nitrofos. 09 4541 Ea dá 
15)» Nitro lunar y ow Crifiaes de Prata: do 'Acido ni- 
trozo, e da Prata, | DD REI 


16yº Nitro de'Cobre “ do Acidovnitrozo; edo Cobrê, 

17) Nitro de Ferro, ou'marcial:'de: cido nitrozo:, 
edo Ferro. BURT VA Nm 

18) Nitro de Chumbo, ou de Saturno, Crifiaes de 
Chumbo: do Ácido nitrógo,-e! do Chumbo. 

19) Nitro mercurial, ou Crifiaes'de Mercurio: do ' 
dido nitrozo, e do Mercurio. BM 


iães de Bifimutho :do 
, r LÓ 
3 . ) 


ab 


20) Nitro de Bifimutho, ouver 
“cido mitrozo; e do Bifinutho.: 0! 

21) Nitro de Zinco: do Xeido nitrozo.; e do Zinco: 
cite Sal he pouco conhecido.» O 

22) Nitro cobaltico: do Ácido mitrozo, c do Regulo 


de Cobalto: he pouco conhecido efte Sal": 
“a do “9 “ / ts 3 CÍNA 


Ea MANO. qo. fos 
23) dal marino lunar, ou luna cornea: do Acido ma- 
rino, e da Prata. 3 
24) Sal tetragono de Cobre: do Ácido marino, edo 
cv Cobre. 3 4 o tiss9m-gn: led A I 
25) Sal de Eftanho, ou Manteiga de Eltanho: do 
“cido marino, ce do Ef2anho. | 
26) dal marino faturnino.,. ou chumbo corneo: do dei- 
“do marino, cedo Chumbo; pr o Ni (irá 
2) Soblimalo torf Ueda) 4 Da dedo marina, do 
29) Sublimado” doce) “SUR MEPUGRESS sintam 
30) Sa! autimonial, ou Manteiga de Antimonio: do 
2 Ácido marino, e do Regulo de. Antimônio. 
31) Sal de Bifniutho:: dô dcido marino,'e do Bij- 
mutho: pouco conhecido. 4 
32) Sal de Zinco: do Ácido marino, e do Zinco. 
33) Sal de Cobalto: do. Ácido marino, e do Regulo 
de Cobalto. 
34) Salarfenical, ou Manteiga de Arfenico: do Aci- 
vdomarino, e do Arfenico. 
E “v * Tar- 
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* Tartarcos, . 
35) Tartaro mercurial, ou Mercurio tartarifado: 
do Tartaro, e do Mercurio. 
36) Tartaro foluvel marcial: do Tartaro, edo Ferro. 
37) Tartaro fibiado; ou emetico: do Tartaro, edo 
vidro de Antimonio. € 
, *.. Acetofos. al 

38): Sal acetofo mercurial: do vinagre; e do Mer- 
curio. 
Sal acetoxo de Cobre, crifiaes de Cobre, verde 
diftillado: do vinagre , cedo Cobre. 

40) Sal de Chumbo ,.ou afjucar de Saturno: do vi- 
nagre, e do Chumbo. 


V. Terrco-metallicos (bafe terrea, e metallica.) 


1) Hallhotricho: do Acido vitriolico , e das terras 
aluminoza, Magnezia , e metallica do ferro. 


VI. Alkalino-metallicos (bafe de Alkali, eme- 
tallica:) “ 


1) Sal alembroth: do Sublimado corrofivo, e do Sal 
ammontaco. 

2) Tartaro' emetico, ou fiibiado de Laffone;: do 
Tartaro emetiço, e do Sal amoníaco. | 


VII. Aflucar, que conta de Sal effencial., c 
da fubftancia infammavel. (XE 


ETA 
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Xpoftas as origens dos Saes, e as fuas a 

cipaes efpecies, (*) (S. LVII. LIX. LX.) 
paflo a moftrar com brevidade, que as fuas me- 
thamorfozes faô verdadeiras, e de nenhum modo 
paradoxas, como alguns imaginaô. Os argumen- 
tos principacs Ífaô os feguintes. 


1) Em toda a parte o alimento das plantas he hum, 
ec o melmo, e todavia cada huma dellas tem 
certo fabor particular, virtudes fingulares, faes 
particulares, e em tudo differentes daquelle, que 
citá no terreno, em que as plantas nafcem. 

2) Da ourina efpeíla, e das partes Íolidas , e fuccos 
dos animaes tiraô-fe por meio do fogo faes , que . 
elles naô receberad de outra parte, mas que per 
fi gerárad, e outros, que O bopo produzio. 

3) O Tartaro polto por muito tempo ao fogo livre 
produz Aikals, fal muito diverfo do Ácido. 

4) À Analyfe chimica tira da ferrugem de chaminé 
differentes faes, dos quaes naô tinhamos veítigio 
algum, por meio da Agua fervente. 

9 O Nitro ajuntando-fe-lhe Acido vitriolico, fe re- 

“ folve parte em vapores vermelhos Íuffocantes mui- 
to acidos, que naô apparecem , quando por meio 
da Detonaçaô fe muda em Álkalz fixo. 

6) As conchas dos marifcos milturadas com o fal 
amoniaco daô hum /ublimado fulfureo. 

7) À mina de Antimonio agitada muito tempo com 

I agua 





(º) Além de todas as efpecies de faes aqui indicadas, ha 
muitas outras, que ou faô pouco conhecidas as fuas naturezas, ou 
naó eftaó inda geralmente recebidas : e outras, em que ainda fe oc- 
cupaô Chimicos os mais eminentes, e que merecem hum tratado 
particular, fobre que eu trabalho, . 
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agua quente na panella Papiniana, produz hum 
Jal deliquefcente , que nad exiftia nem na mina, 
nem na Água. 
8) À cel de Eftanho triturada com a Luna cormea, 
" — efpalha hum cheiro fulfurco. 


S. LXIL: 


8 


Omo pois fe explicará a tranfmutaças dos 

Metaes, que admittiraô Hombergio, Boer- 
baave , Erzleben, e outros, (*) fe fe negar a pof- 
fibilidade; da modificaçaô do principio mercurial? 
Quem defprezando a methamorfoze dos faes, en- 
tenderá, porque fe encontra o Gypfo de miftura 
com 6 Sal marino foflil ? Porque nas gargantas 
dos vulçanos hum mefmo torraô de terra con- 
tenha faes muito differentes? E como o Alcohol, 
o vinho, o, vinagre, o tartaro fe produzaõ de 
coizas, que naó continhao veítigio algum deftes 
corpos ? Ainda hoje fe ignoraô muitos fegredos , 
“OS quaes por iffo méfmo, que cuítad a perceber- 
fe, naôó fe devem ter por fonhos: e naô ha erro 
maior, do que chamar a, cítes fegredos alheios 
da verdade, e paradoxos., quando fe podem con- 
firmar com  oblervações, e experiencias. 


“(*) Eftia tranfmutaças dos metaes, que he o princi- 
pal objedto da Alquimia, nad fe póde admittir; 
porque ninguem até ao prezente achou algum meio 

de modiiicar a terra'abforvente de hum metal, 

— de maneira que figue propria para formar outro 
metal, combinando-a com os outros principios, 
que juntos com ella conftituem o metal. Nem 
tambem fc pódce admuttir a modificação do prix- 
cipio 
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cipio mercurial, £e por elle entendemos o que cn- 
tendeo Becher: porém tomando nós por elle a 
terra abforvente metallica, he inegavela fua mo- 
dificaçao, aliás naô haveria, fenad hum metal; 
pois que o fosforo que he o puincipio, que uri- 

“ do á terra metallica conftitue o metal, he hum, 
ec o mefmo. ti E 


Ss LX 


VAmbem temos por certo ferem os metaes 

À methamorfózes dos faes ($. LVI), ou A 
dos da fubftancia falina cípecifica fogifticada , 1f- 
to he, do fosforo, e intimamente unida ao prin- 
cipio fixo, ou terra metallica. Daqui vem a pro- 
xima affinidade dos metaes com os faes, cas fuas 
minimas particulas igualmente criftallizadas. O 
Zinco diolvido no Acido vitriolico fe muda em 
vitriolo foluvel em agua: feparado porém delle 
toma. a natureza terrea, a qual ajuntando-fe-lhe 
Sogifto, (8. XV.) reaffume de novo a fórma me- 
tallica. Quanto he admiravel a natureza! Mas 
ilto mefmo fe obferva nos faes; porque o 4bu- 
me privado do feu Acido, fe muda em terra, a 
qual faturada outra vez do mefmo Ácido, de no- 
vo fórma criftaes aluminozos. Os que julgaõ por 
fabulozos eftes efeitos, efpreitem nos Laborato- 
rios Chimicos a natureza das coizas, a qual def- 
cobre os feus fegredos naô aos idiotas, mas fim 
aos indagadores diligentes. 


Dafra, 
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Gora fe faraó algumas annotações á cerca 

A de alguns faces, e fe illuftraráô em rezumo 

as fuas origens. O Acido vitriolico, que relta da 

Pyrites deftruida pela Fatifcencia , (S. XXXV.) dif- 

folve a terra metallica, com que fórma o vitrio- 
lo, o qual he de trez efpecies, a faber : 


1) Vitriolo de ferro verde, que faz a tinta com 
a galha. | 

2) Vitriolo de cobre azul, que dimitte o cobre per- 
feito, quando na fua foluçaô fe mergulha ferro. 

3) Vitriolo de Zínco branco , que os Íeus criltaes 
faô prifmaticos. : 


A elites ajuntaô alguns o Vitriolo hermafrodito, ou 
que rezulta da combinaçaô dos outros. Na ver- 
dade nunca fe encontra o Vitriolo de ferro nativo 
fem cobre, nem o Vitriolo de cobre fem ferro, 
fegundo obfervou já Henkel. Por tanto toda a 
diferença, que ha entre os vitriolos, depende da 
variedade da terra metallica; porque em todos 
ha fempre o mefmo cido vitriolico. 


Ss LXV. 


Enetrando as terras argillozas o Lcido vi- 
triolico, que fica depois de deitruida a Pyri- 

tes pela Fatifcencia ($. XXXV), e faturando-fe del- 
le a terra abforvente aluminofs mherente nas mef- 
mas terras argillozas , fe produz entaô o Ahbume, 
que 


e 
A 
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que fe tira nas vizinhanças dos montes vulcanicos, 
e outros: afim como tambem nas ditas terras, 
do carvad fcbiflozo, c ainda mefmo da Pyrites. 
Confirmaô ifto as experiencias de Marggraf, pe- 
las quaes fe fabe, que unindo-fe ás terras ar- 
gillozas o Acido vitriolico de miltura com o 41- 
kali vegetal, fe fórma o verdadeiro 4hume. Nad 
he poflivel tambem formar-fe Sal ammoniaco na- 
tivo, e manifefto fem o concurfo do fogo fub- 
terranco: por quanto o fogo he o que cxtrahe, 
e fepára do fal marino com o cido do enxofre 
decompofto aquelle Ácido, e de algumas terras 
o Alkali volatil, que faturado pelo Ácido do fal 
marino, fórma o fal ammoniaco que encontra- 
mos muitas vezes nas efcorias, c gargantas dos 
vulcanos. 


Ss. LXVI 


Borax, ou Tincdl depurado he hum fal de 

fabor algum tanto amargozo , c lixiviozo, 
que tinge de verde os Íuccos azues das plantas, 
e que ao fogo intumefce, torna-fe em vidro, e 
promove a vitreftencia das terras, que aliás f2aô 
refraftarias : os feus principios conftitutivos faô o 
hali mineral, c o Sal fedativo, o qual fe cem 
cffeito o produzio Baumé da miftura da 4rgilla, 
gordura, e agua deixada cm quictaçao por de- 
zoito mezes, (*) entaô fe vê com toda a evi- 
dencia ferem os principios do Sal fedativo atérra 
aluminoza inteiramente unida ao 4cido animal. O 
Halotricho, ou talvez o Trichitis dos antigos, 

acha- 
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- acha-fe nas minas de Hungria, da Idria, da Her- 
cynia, e outras. Lineu o reputa fer vitriolo de Zin- 
co, outros o confundem com o Ahbume plumozo ; 
alguns porém imaginaó fer produzido de varios 
faces unidos. Porém a fua terra naô he puramen- 
te metallica, nem puramente aluniinofa , como com 
clareza fe moitra dos criftaes prifmaticos, que dá 
o Halotricho. E, forece por certo do Vitriolo na- 
tivo eflalatliteo, e todavia nad he vitriolo; por 
quanto o vitriolo artificial nad fe muda em Halo- 
tricho. (**) 


* Mr. Baumé alfegura na fua Chimica, que pon- 

“ do a maccrar por dezoito mezes huma miftura de 
Argilla branca, e gordura incorporada com cer- 
ta quantidade de agua, a achára ho fim defte 
tempo rancida, e bolorenta, e que tirárá della 
pela foluçaô, e vaporaçaô, e criftallizaçad Sal 
Jedatrvo: e que repetindo a mefma experiencia, 
ajuntando-lhe certa quantidade de efterco de ca- 
vallo, obtivera por meio da evaporaçaõd. Borax 
bruto, femelhante ao da Índia. Com efeito al- 
guns Auctores affeguraô, que na China fe a 
ra o Borax enterrado na terra, gordura, argila 
e efterco, e que depois de arranjadas ás camadas 
eftas materias, fe humedecem com certa porçaõ 
de agua, e que fe deixaô aílim por muitos an- 
nos: findos os quaes, fe acha muitas vezes o Bo- 
rax bruto criftallizado na fuperficie da miftura. 
Mas citas experiencias foraô defmentidas por Mr. 
Wieglel, que diz, que repetindo-as com todo 6 
cuidado, e exacçaô, naô obtivera Sal fedativo, 
nem Borax, e conclue, que Mr. Baumé fe dei- 
xira enganar por alguma apparencia. 

**) He evidente do que: diz Scopoli, que o Halo- 
tricho he hum verdadeiro Abume plumozo ao 

rado 
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rado com a terra de ferro, e com pouca porçaõ 
de Magnefia, ec em confequencia hum Vitriolo 
muto. Mr Sage, e Demefle porém allegurad que 
o Halitricho fc hum Sa! de Sedlits , que Linneu 
confidera como variedade do vitriolo de Zisco; 
mas fe a fua terra com o Ácido vitriolico naô 
conftitue o fÍhume, nem q Sal de Sediits , 
nem finalmente mifturada com o cobre, o tinge 
de amarello, eo torna Tombague, fegundo aih 
ma Scopoli, como he verdade o que aflirmaó Sa- 
ge, ec Demefte? E que razaô tem entad,os que 
dizem, que o Halotricho he Abume plumozo, 
ou o Vitriolode Zinco? Sómente huma verdadei- 
ra Íwalyfe defte Sal póde decidir a queftaó, 
patentcar-nos a Ífua natureza. 


S LXVIL 


S corpos flogiíticos ($. V. Ord.) que fe de- 

vem contar indifpenfavelmente no nume- 
ro dos inftrumentos chimicos aftivos ( $. XHH. ) 
Sao o Carvad, o Alcohol, os Oleos, c o Enxofre. 
O carvaô ou he natural, ou artificial. O carvaõ 
natural, ou mineral, chamado carvaô de pedra, 
hum he mais pezado, fem figura determinada, 
e contém maior copia de fubitancia bituminoza ; 
outro porem he mais leve, menos bituminozo, 
e femelhante ao páo. He proxima ao carvad na- 
tural a Turfa Iutofa, ou cefpitofa, que he huma 
efpecie de terra bituminoza, que nafce dos ve- 
getaes amontoados, e ainda inteiros, ou diffol- 
vidos muma terra negra iutoza. Eftes mineraes 
bituminozos alimentaô fem duvida o fogo, e fer- 
vem para fe fazer a cal, e evaporar as ing 

os 
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dos faes. Mas com tudo naõ Íf2ô proprios para a 
preparaçaô daquellas coizas, que fe expõem ao fo- 
go defcuberto; porque com o Ífeu Ácido, e com 
a grande copia de fumo, que exhalaõ, facilmen- 
te poderiaô viciar as meímas coizas, ou dar-lhes 
huma natureza cftranha. 


Ss. LXVII 
Aqui vem ($. LXVII.), que na Chimica he 


mais feguro o carvaô, que fe faz da lenha 
fecca bem arrumada em montes, com fogo bem 
regulado: e defte he melhor o leve, refplan- 
decente, fonoro, que em quanto arde , naô lan- 
ça fumo, nem châma. O melhor carvaô, e mais 
cheio de fubftancia infammavel, he o da lenha 
de Carvalho, e Sobro; depois defta o da Cepa, e 
da Faia: o peor carvad he o da Betula, edaTi- 
lia: porém o mais leve, e o menos flogiftico he 
o que fe faz da Faia, edo Pinho. A efhicacia do 
carvaô depende tambem da mefima preparaçaô ,c 
do modo, com que fe applica; fendo certo ; que 
os pedaços de carvaô de grandeza mediocre fa- 
zem o fogo mais forte, que os pedaços grandes, 
ou mui pequenos. 


s. LXIX 


Alcohol, ou efpirito ardente, he hum licor 
inflammavel , tranfparente, fem côr, pro- 
duzido pela fermentaçao ($. XXX.) dos fuccos, 
ou fementes das plantas, mais leve que a agua, 


c mif- 
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e mifcivel coméella, de-fabor, e chiciro pene- 
trante, que diflolve os faes cffenciaes, e outros 
muitos, como tambem os fabões, os oleos cffen- 
ciaes, o Alcanfor, c outros corpos rezinozos; 
applicando-fe-lhe porém o fogo, arde com huma 
châma azulada fem fumo, fem ferrugem, c fem 
que deixe depois de fi carvaô algum. O clarifh- 
Vogel chama a efte efpirito olco effencial fumma- 
mente, attenuado- pela fermentaçaô , e intimamen- 
te uriido com à agua por meio de hum tenuifh- 
mo fal acido. Porém o doutifimo Erz/eben he de 
contraria opiniaô , dizendo , que o 4)kobol naô he, 
fenaS a agua empregnada de copiofiflimo princi- 
pio inflâmavel. Mas com tudo no 4Jkobol naô fe 
encerra nem oleo, nem acido algum, nem já mais 
fe póde unir o fogo fó com a agua do modo, que 
he neceffario para fe produzir hum liquor taô in- 
Hãmavel. Por efta razaõ julgo, que o 4/kohol fe com- 
põe de duas fubftancias, a faber, ignea, e fali< 
na, e cfta attenuada pela fermentaçao, e dif- 
poíta de maneira, que póde prender, c reter hu- 
ma grandiflima copia daquella; fendo porém eíte 
fingular aggregado de fal,:e fogo tenuilimo, e 
volatil:; quiz o Creador, que attrahifle aagua, e 
fe unifle com ella, para que naô voaffe, c fe 


diffundiffe livremente, eftando deftituido da li-- 


gaçaô. Eftes faô os eftupendos, e fingularifimos 
effeitos, que produz a acçaô dos elementos, os 
“quaes nunca fe previraô, nem antes exiftiraô nos 
mefmos corpos. (*) 


*) Stahl era de opiniad, que o Efpirito ardente 
conftava de hum olco nimiamente attenuado , e 
| muito 


Ê 
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muito léves intimalnente unido por intervençad 
“ode hum acido à huma quantidade de agua ma- 
dor do que aquella , que entra como principio 
na combinaçaô dos oleos: e eita hea opiniaô do 
clarilimo , Pogel. Ao contrario Ffuncker dizia, que 
o Flogifto unido 4 agua por meio de hum acido 
conftituia o E/pirito krdente: opíniad, que vem 
a. fer a mefina em fubltancia -de Scopoli. Final- 
mente Cartheufer decide, que o Efpirito ardente 
confta. do Flogifto puro combinado immediata- 
mente com a agua: e efta he a opiniao de Erz- 
Jeben. Eta diverfidade pois nas opiniões dos mais 
habeis Chimicos he huma prova irrefragavel, de 
que 'os verdadeiros principios do Alcohb! nad fad 
» perfeitamente conhecidos; oque provém huma 
parte da dificuldade | de decompóollo fein iinter- 
- medios e outra dos muitos fenomenos, que indi- 
caô haver nelle hum verdadeiro oleo mais puro, 
ao mefmo paflo, que outros fenomchos inoittad, 
que naô he hum verdadeiro oleo, “o que entra 
como principio na fia” icompoliças , ínasfó- 
mente'o Flopifto.: Com »efferro o Efpirito 'de vi 
nho reQificádo:, e mifturado -com agúa., deixan- 
do-fe evaporar mui  lentamente..to ar livre deixa 
na fuperficie da agua 'huma certa quantidade de 
oleo, além de que elte mefino fe tira por in- 
tervenção dos acidos. “Mas por ventura elte-olco 
he parte 'eflencial-, “e conftitutiça doEfpirito ar- 
dente? He mui provavel, que lhe feja eftranho.; 
porque ós meios, 'que fe empregão para ;purifi- 
'car 'o dito Efpirito.,  Íaô infufhoientes para pri- 
vallo exatamente de toda a: materia oleoza.: «cb 
mefmo oleo, que fe obtem por intermedio dos 
acidos, He vifivelmente 'hum “oleo “artificial” pro- 
duzido na mefimna operaçad': em 'confequencia do 
1 ue, das «fuas propriedades .aflima referidas, e 
de que na fua -combultad fe .maô tira., (fenaô hu- 

ma 
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ma materia, que arde, e agua pura, póde-fe com 
efeito convir, que nad he oleo, mas fim Flogif- 


to puro o principio inflammavel do fobredito 
kobol, 


Ss. LXX. 


S oleos, ou fublftancias infammaveis, que 

fe naô pódem mifturar com agua, faô na- 
turaes, ou artificiaes. Os naturaes faô todos os 
mguinozos se rancefcentes.,, eseltes liquidos ex- 
preílos,, ou. de qualquer outra maneira prepara- 
dos. Chamaõ-fe porém oleos ethereos os que pela 
diftillaçao fe.tirao das. plantas, eanimaes, e que 
faô cheirozos, c effenciaes, e mais acres, ete- 
nues que os naturaes. Todos os oleos alimentaô 
o fogo, em razaô do principio inflammavel, de 
que abundaõ ; porém diffolvem alguns corpos cm 
razaô do fal, que prende, e retem o Flogifto ; 
e por iflo com razaô fe contaô entre os Inftru- 
mentos Chimicos aétivos.: 


RR E LR 
O Enxofre vulgar , amarello , indiffoluvel em 


agua , e nos Ácidos arde com huma chama 
azulada, e efpalha vapores acres, fuffocativos ; 
os quaes recolhidos em aparelho conveniente 
daô hum liquor acido, diverfo pelas fuas varias 
propriedades de qualquer outro ($. LVII. LIX. 
LX.). O Vitriolo tambem fornece hum Ácido fe- 
melhante a efte, e o mefmo fe acha no 4bume , 

K u no 
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no Halotricho, e no Sal de Glauber, dos quaes 
fe tira por outro méthodo. Os Chimicos fervem- 
fe do Enxofre para diffolver com elle a maior par- 
te dos Metaes, demonitrar fintheticamente os 
principios das minas , preparar o Cinmabrio ,o jfigado 
co Enxofre, a Polvora, o Ácido fulfureo, ou Vi- 
triolico, e muitas outras coizas. 


S. LXXH, 


S Inftrumentos paffivos da Chimica faô co- 
mo já diffe, (S. XII.) os Fornos, ou Forna- 
has, os Vafos, e os Adminiculos. Os Fornos faô 
humas maquinas deftinadas para conter, e fechar 
o fogo, e para o dirigir fectâmente fobre os cor- 
pos, que nellas fe collocaô; .os quaes conitad de 
trez partes, que faô | 
1) Cinerario, Cinzeiro, ou Comifterio, quehea par- 
“te inferior da Fornalha, por onde entra o ar ne- 
ceílário para entréter a combuítaô no interior 
della, que fuftenta a-grelha , e'em que fe recolhe 
a cinza, que cahe do Foco. 
2) Foco, ou Fogad, que he a parte, io fica fobre 
o Cinerario, em que fe põe a lenha, ou o car- 
vad, e que contém os vafos Chimicos. .. 


SO sa RR im = a 
3) Chaminé, ou “parte fuperior da Fornalha ;f por 
onde fahe o “ar, o fumo, c o fogo. '' 


64º oiltágsga LINE 
T Em todos os-Fornos, (S. LXXIL) haô. de 
N mifer cincrario (S. LXXII) (1), e grelhas 


taes fadas Forges , o Fornp de Reverberio, e aquel- 
| ui | les, 
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les, em que-fe coze o paô. O Cinerario humas 
vezes he aberto por diante para entrar o ar pela 
abertura; outras vezes fechado, e fabricado de 
mancira, que lheentra o ar por hum cano, que 
defemboca fóra da caza, em que citá o meímo 
Cinerario. 


Ss. LXXVI 
S Fornos (S. LXXI.) em quanto á fua cf- 


! trultura faô 


1) Simplices, ou compoltos. 
2) Angulares interiormente, ou de: huma cavidade 


elliptica,. ou “parabolica , que cobrindo-fe com 
hum capacete conico , fobre o qual ha ja hum ca- 
mido » fe excita maior calor. 


Ss ERC: 
S mefmos Fornos ($.LXXITLXXDI LXXIV. 


em razaô da fubftancia, de que fe fabricaô, 


Jaó de trez caftas, a faber, 


1) Terreos, ou fabricados de bons tijolos: congluti- 


nados com cimento, ou argamaíla idonca, e for- 


tificados com: cintas de ferro, quando nclles fe 


hade fazer fogo mais violento. Da meífma natu- 
reza ha. Fogareiros portateis, que fabricrô os 
Oleiros, de barro o mais refractario, ou de mo- 
ibdena, ou finalmente de outra materia feme- 
lhante, que faóô proprios para diftillações, e fu- 
pimações, em vafos pequenos. 

Lapideos, ou conítruidos de pedras refra&tarias » 
e fortificados com cintas de ferro. 

: ' 3) Me- 
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3) Metallicos, ou fabricados de laminas de ferro; 
e ainda meímo de cobre, rebocados interiormen- 
te com barro , como faô, por exemplo, certos For- 
nos Docimafticos, e Farmaceuticos, como tam- 
bem o Forno portatil de Lehmann, feito, á imi- 
aaçaoô do Sripho Becheriano, 'com capacete tam- 
bem de ferro. LTDA 


6 LXXVI. 


Inalmête todos eftes Fornos(S.LXXILLXXTIY. 
LXXIV. LXXV.) em razaó do uzo dividem- 


fe em 


1) Digeftorios, ou em. que fe fazem as Digefides. 
2) Diftillatorios, ou em que fe díftillaô ; e evapo- 
- Taô Os corpos. ço did | 
3) Sublimatorios ,'ou em que fe fazem as fublima- 
ões. ne | 
4) sli ddE » Qu em que fé fazem as uflulações. 
5) Galcinatorios, ou em que fe calcinaô os corpos. 
6) Fuforios , ouvem que fe fundem os metaes. 4 
7) Vatrificatorios, ou em que-fe faz o vidro. 
8) Calcificatorios, ou em que fe faz a cal. * 
9) Docimafiicos, ou em que fe fazem os cnfaios; 
c feparaô.os metaes das Íuas minas. 
nd go PEV 
Dig ($. LXXVL) fe infere a razaô, por 
que os Chimicos inventáraõ tantas caltas de 
Fornos, de que os principaes fao ' 
1) Ánemio, que ora hé redondo, -ou elliptico, 
portatil, ora quadrado, e immovel, com Fóco, 


e Cinerario fômente, e conftruido de me - 
ido , 
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“o didovp oucem laminas)! ou tambem de tijolo. 
2) De“Carino, que. ora he Epi! ; Ora immovel . 
de figura tais, fre liptica; ec em que af- 
1 “fentas hunia «efpecies de valo cilindrico, - que fe 
-“» “chama Catino; 'ou-huma caldeira, ou nglinitite 
o o0vhumicvafo” quadrado; fabricado de ferro fundido , 
“ voutem laminas, 'ou de cobre, e tambem de bar- 
ro, b qual contém dentro arêa, cinzas, ou li- 
malhas de ferro , para nellas fe foterrar o valo, 
“qem “que feichade fazer a operaçao; e eifaquiço 
» ruque fe chama Banho de! aréa. . gb & 
3) b “Banho; .que nad difere do antecedente (2) fe 
“nad «em haver dentro do Catino, ou da caldei- 
za agua em véz de arég &c. e ito he q que fe 
o chama Banho» de Maria: adere mr: 
vi4) De udlambigie;'querhe -immovel ; quadrado, ou 
vt eilindrico «com cinerarió, -ou fem elle algumas 
vezes; coque dervé.spara nelle fe aflentar hum 
“Alambique metallico , em que fe poflaô. diftil- 
» + laraguas:, efpiritos ardentes , .oleos eflenciaes &c. 
5) Reverberabtorio:;: que: he huma efpecie, de, torre 
occa, cilindrica, immoyel, qu portátil, dividi- 
“o oda noméio-horizóntahnente pela: grelha em duas 
icavidades, convem: a. faber, o Cimerário, c o 
“bro Foco , ifobrê so , qual ha: Jmm gilindro occo do 
mo» anetmo «diametro; «e da mefma sfórma, atravef- 
«vip fado; na fuarmpante:ninferior por sduas bartas de 
ist ferro , horizontal:se 'parallçiamente: prezas huma 
o cválqutra ;> comhiima «chanfradura femicircular na 
“1 duanborda.fuperioi : e iefte cilindro, fórma huma 
terectra caviilades que fe chama Jaboratorio: fo- 
bre cllé fe ajulta -outro ; -quertermina, esfecha em 
fórma» de, huma abobeda , ou zimborio , que conf- 
sup » Utuesquartá cavidade ,,€ ferve «para reverberar cs 
+ maios do «fogo sfabre ;o valo, «que eftá na ;tercei- 
ra cavidade. Efte mefmo Forno fe pódetambem 
fabricar de laminas de ferro, ou de barro. 

(INVZES 2 6) Atha- 


Sd 


o 3 


8o 
6) 
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Athanor , ou Forno dos preguiçosos , que he conf- 
truido de maneira, que fe pode entreter nelle 
hum calor fempre igual, e continuo, fem pre- 
cizaô de fe renovar o. alimento do Fogo; Nelte 
Forno naô ha nada: de particular; porque! he fa- 
bricído como os Fornos -ordinarios, ou-como o 
Reverberatorio, tirada arabobeda, e o laborato- 


“rio, ilto he, a terceira, re quarta cavidade; com 


“a, R 


7) 


6) 


a differença? fômente de terem hum de feus la- 


dos, ou no feu meio huma: torre occa perpen- 


dicularmente elevada”, que” fe cômunica com o 


“Fóco por meio de huma',;ou muitas aberturas fei- 


tas á efcarpa; a“ qual torre na fua parte fupe- 
rior tem huma tampa, que lhe fecha exaétamen- 
te a abertura. Quando pois 'nos queremos fervir 
“defte Forno, deita-feino feu:Fócosa quantidade 
neceflaria de carvaô accezo , efe enclie:a meíma 
torre de carvaô, o qual cahevpelo  feu pezo para 
o Fóco à proporçaô, que o deite fe confomc; e 
naô arde o que eftá dentro 'da torre, pela falta 
de communicaçad do ar;- pois seftá inteirâmente 
fechada com a tampa. +. tbnilio . 5299 

De Alampada , que naô he, fenad hum vafo jei- 
lindrico fem ireihá nem cinerario ;'comchuma 
abertura na parte inferior, ve lateral, por onde 
fe introduz huma, ou mais luzes accezass7e com 
huma efpecie de pequena chaminé na parte late- 
ral, e fuperior; ou alguns buracos', . para fazer 
circular o ar, entreter a chama? e: dar fahida ao 
fumo. Por eite artifício fe produz hum calor con- 
tinuo, e igual, que-he o mais proprio'para as 
operações, que exigem calor brando; e'fuave. 

O calor, que excitaô os cípelhos concavos, e 
convexos, o qual he. o maior de todos, ca que 
nenhum corpo natural pôde até ao prezente re- 


fiftir, | | 
(S. LXX VII.) 
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S LXXVII 
As todos eltes Fomos (6. LXXVII. SR.) 


c outros inânitos ; que os Chimicos tem ima- 
ginado, e de que temos as deferipções, figuras, 
c uzos em Agricola, Glauber, Lemery, Scbliu- 
ter, Cramer , Boerhaave , Vogel, Macquer , Bau- 
mé, e na Encyclopedia das Sciencias; todos ef- 
tes, digo, fe pódem reduzir, conforme diz Mr. 
Macquer ; acinco, convem a faber: 


1) Forno fimples, que he o mefmo de Reverberio 
(S. LXXVII. 5.) com a differença fómente de 

“ nad ter laboratorio, nem abobada. | 

2) Forno de Alampada ($. LXXVII. 7.) 

3) Forno Reverberatorio ($. LXXVIL 5.) 

4) Forno de fuzaô, que he deftinado para nelle fe 

— produzir o maior calor poflivel., fem auxílio de 
Polis e por illo he conftruido de maneira, que 
ha fempre huma corrente de ar, que atraveíta 
continuamente feu Foco, a qual quanto mais for- 
te, -e rapida he, tanto maior he o calor. Kite 
Forno pois naô differe do Forno fimples , (1) fe- 
nad em que póde fer quafi, ou inteiramente aber- 
to por baixo, e foftido fobre pillares , ou numa 
efpecie de trempe, que lhe ferve de cinerario; 
ec em terminar na parte fuperior n'uma efpecie 
de abobada com duas aberturas, huma lateral, 
c anterior, para fe introduzir por ella o carvaô;, 
a qual deve fer grande, e eftar fechada exadta- 
mente com huma porta; e outra no vertice em 
fórma de canudo, para nelle fe poder encaixar 
outro canudo de comprimento indeterminado. 
No feu Fóco póde tambem haver huma porta, 

L para 
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para fe examinar por ella o eftado das materias 
conteúdas no mefino Forno; mas fempre deve 
eftar fechada, quando trabalha o Forno. 

5) Forno de Enfaio, ou de Copella, que he de figu- 
ra quadrada, hum pouco mais comprido, que 
largo, compolto de Cixerario, Fóco, ede huma 
tampa, ou zimborio, que he huma pyramide 
quadrangular , truncada; porém o Foco, e Cine- 
rario naô [aô feparados hum do outro pela gre- 
lha; porque a naô tem. Na fua parte inferior ha 
duas pequenas portas lateraes, e huma anterior, 
por fima da qual ha outra femelhante à dos For- 
nos fimplices; e por baixo deíta eítaô duas bar- 
ras de Di ; que atraveílaô o interior do Forno 
horizontal, e parallelamente huma à outra, que 
fervem para foíter a Mufla, em que fe põem as 
Copellas, e os demais vafos, que contém a ma- 
teria, a que fe ha de Apirliaa o calor. Em al- 
guns deftes Fornos, ha Íobre o dito =zmnborio ou- 
tra efpecie de abobada pequena, e movel, que 
termina eim fórma de canudo. 


Ss. LXXIX. 
E Stes memos Fornos (8. LXX VIII.) fe pódem 


fupprir, e com cffeito lupprem ou com 

o Forno de Reverberio, que Mr. Baumé defcreve 
na fua Chiímica, (*) ou com o Fornô univerfal de 

Mr. Thyrion, e Pilatre de Roxier ; ambos Profef- 

fores de Chimica, de que vou dar a deferipçaõ. 
(Ss. LXXXo 


'*3 Efty Forno, é oútros mais, comô tambem toda a caíta 
de vafas Chimnicos de barro, os faz em Coimbra com toda a exacti- 
duô Beito Fernandes dg S. Francifco., habil Oleiro, que fendo no- 
meado para Guarda do Laboratorio Chimico, e para fazer os vafos 
heçelfarios , applicou-fe á Chimica Practica, € ainda níeinio k E eo- 

RU ak i 





e 
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Ss. LXXX. 


Forno pois de Mrs. Thyrion, e Pilatre de 
Rozier, que tem Íeis pés de alto, ec dois de 
largo, he dividido em quatro partes unidas cx- 
atamente nas embocaduras 1, 2, 3. (Tab. 1. 


fig. 1.), que faô 


1) O Tubo fa Bb quadrado interna, e externamen- 
te de 2 pollegadas de grollura, c 18 de alto em 
cada hum dos lados, ou muros, e3 pollegadas 
de diametro no feu interior; o qual ferve para 
prolongar a columna da chama, embaraçando a 
fua rapida fahida, e obrigando-a a reverberar fo- 
bre o zimborio, ou 'abobada. Sd 

2) À Chaminé Bb Cc de 6 pollegadas de largura na 
fua parte exterior, e fuperior, II na inferior, 
12 de alto, 3 de diametro na parte fuperior, e 
4 na inferior, com o feu lado €,, que fórma com 
o lado anterior 4B hum angulo de 100 grãos. 
Nelte lado ha huma porta O com tampa, de me- 
didas arbitrarias. Efta chaminé, além de ter as 
meímas avantagens do tubo, (1) ferve para con- 
ter as materias combuftiveis, necellarias a mui- 

"tas operacões. | | 

3» O Zimborio, ou abobada Cc Dd de 9 pollegadas 

- dealto exteriormente, 6 interiormente, e. 13 de 
largo inferiormente com os muros de 2 pole- 


cast gadas 


se e 








ricá, e em particular 4 que he concernente ao feu officio, de ma- 
neira que à força de experiencias, e milluras de diverfos barros, 
e terras, achou meios de fazer barro capaz de reziftir a fogo vio- 
lento. As peffoas pois, que dezejarem femelhantes Fornos , € va- 
fos , devem recorrer ao Laboratorio Chimico da Univerdade , aonde 
eu como Meitre, e Demonftrador, que fui da Chinrica por muitos 
annos , tive occaziões de conhecer a habilidade do dito artifta, di- 
gno por certo de toda a eltimaçaó. | 
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gadas de grollura, tem na parte pofterior d hum 
pequeno buraco redondo para introduzir por 
elle o cano de hum folle; e na anterior huma 
porta D feita de oia mui groflo furado no cen- 
tro por dois parallelo gramos, em que ha hu- 
“ma efpecie de refervatorio D 3, de 6 pollega- 
- das de comprido, e 12 de largo, para nelle fe 
aquecer a Mufla antes de a separa para a Co- 
pella, ilto he, em quanto fe ultúlaõ, ou fe fun- 
dem as minas: ou para fe esfriarem os cadinhos , 
que rachaô, tanto que fe expõe de repente ao 
ar frio. O efpaço, que ha entre as duas linhas 
pf do collo, c tem 4 pollegadas de largo 
fuperiormente, e 3 inferiormente, o que fórma 
huma efpecie de funil. Elte zimborio he de hum 
uzo muito ' importante; porque reverberando a 
chama fobre os.vafos, cajuntando todos os rai- 
os n'um fó ponto, augmenta fingularmente a 
violencia do calor. 
4) O corpo Dd Ff conftruido de alvenaria, ou de 
tijolos, e dividido em trez partes, que faô 
a) Toco Dd Gg, que fe póde augmentar à arbi- 
trio, levantando, ou a aixando a grelha Hh, 
que he de 12 pollegadas em quadro. Nelle ha 
huma porta N movel de 2 pollceadas de alto, 
2 de groflura, e 4 ou $ delargura; e outra M 
de duas pollegadas em quadro de mais que. a fu- 
perior N. Nomefno Fóco ha por fima da gre- 
ha dois buracos quadrados 55 deitinados para 
duas pequenas vergas de ferro, em que fe fof- 
term a grelha, quando fe levanta, e que fe tiraô, 
quando fe abaixa a mefima grelha ; e outros.dais 
buracos mais aflima 66 para outras duas pequenas 
vergas de ferro, fobre que fe pôem as Muflas 
viradas com a bocca para a porta D.. 
b) Cinerario Gg If, de que as proporções feguem 
as do Fóco (a), e em que ha huma grande por- 
ta 
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ta de ferro L com duas aldravas, a qual fe pó- 
de dividir em duas pequenas. 
c) Alicerce Ff Ii, que he hum tijolo de 24 pol- 
-Jegadas em quadro, e,2 de-grofiura « o qual tam- 
bem fe póde fazer de muitos pequenos. 
e Í t 


S. LXXXL 


& 


| orbigs rimos so +, | 
D Onde (S. LXXX.) he evidente, «que 


1) Supprimidos o tubo 4a:Bb, a chaminé: Bb Cc, 
ce o zimborio Cc Dd, fe obtem o Forno fim- 

: pe (80 LXAVIL 150). 00 vd om ams E 4 

2) Poudo-fe fobre a grelha Hb lumrijolode!12 pol- 
legadas em quadro, e introduzindo pela porta 
M huma, ou mais duzes, -tem-fe o Forno de 
Alampada ($. LXXVII. 7. ).- 

3) Pondo-fe em fima o zimborio Cc Dd, feryind 

“ “asduas barras 95 parata Retorta; e a porta N, 

ara por ella paflar oicanolda imelma“Retorta, 
lo obtem ddidnndient o Forno Reverberatorio 

+ o(s. LANXVU. 5.3; derque fe póúde angmentar a 
actividade, ajuntando-fe-lhe a chaminé Bb Cc, e 

as (O. tubo, da Bb. fe) [o 

4iElte Forno com. todas: asfuas partes reuneem fi 

| todas--as, vantagens poquer fe podem efperar do 

v Forno de Fuzad($. LXKVII4.): 

"5) Querendo-fe augmentar, oudiminuir a capacida- 
de interior deíte Forno, «baita pôr fobre a gre- 
lha verticalmente ao horizonte, algunstijolos de 
hum pé. em quadros. Isso sb, rms 

6) O efpaço vazio pg f púde fervir para-guardar os 
tijolos, e vergas de ferro pertencentes so mef- 
mo Forno , owcontinuar-fe o lado , fem que fique 


femelhante vacuo. 
- (S. LXXXHS 


” 


SE vos! PARTE PRIMEIRA 


“Geo: 
NS vafos (8. LXXV.) faô humas maquinas 


occas capazes de conter, e confervar os 
corpos , fobre que fe fazem as operações. Os quaes 
em quanto á materia de que Íe fabricaô, faô 


É 


1) Vitreos, ou conftruidas de vidro verde, preto; 
ou criftallino. 12 o” - : SJ 

2) Metallicos, ou feitos de fubltancias metallicas, 
por exemplo; de ferro, de cobre, de citanho, c 
de-prata. | 

3) Terreos , ou fabricados de barro, de molybdena ; 
e da imiftura de outras terras refractarias. 


Ss. LXXXII. 
| As todos eftes (s: LXXXI.). em razaô do 


uzo fe dividem em por 
TAC 209 SS LO E 
1) Evaporatorios, ou'que fcrvem para as evapora- 
ções , -a-faber 5 “1. Im” sSBAL:VOSR 
a) Capfulas, que faô huns pequenos. vafos em fór- 
ma de cafquete, feitas: de: vidro, ou de'-barro. 
b) Caldeiras; c' Tachos. de'cobro vermelho”, ou 
amarello , eftanhados, ou nad;'e de prata, que 
naó difierem das-capfulas, (a) fe naô em ferem 
maiores, e terem azas. | , 3 
| e) Marmitas , ou-panellas de ferro. ">: 
d) Terrinas de porcellana, e de barro. 
c)-Cucurbitas ;:ou vafos , que tema figura de hum 
cafquete occo com a ponta prolongada em fór- 
ma de. hum cilindro ; ou canudo, tambem occo: 
cites faô de vidro, ou metal), ou barro. 


f) Cacontas , frigidriras: Ec, 2) Dif- 
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2) Difiillatorios , e fublimatorios; ou em' que fe 
- fazem as diftillações, e [ublimações, ifto he, eva- 
porações fechadas. | 
(a Retortas que nad he fenaôd huma efpecic de 
arrafa com o bico, -ou gargallo revolto, c da 
feição -de gaita de-folle, “em que. fe diftinguem 
trez partes, o ventre, 'ou' bojo, que numas he 
esferico , n'outras ovado, cu oblongo: a volta, 
ou parte fuperior, e o collo, ou bico revolto, 
que faz com 'o bojo hum angulo quafi de 60 
grãos ;ve cujo diametro le ora maior , ora 
menor. Efta he fabricada de vidro, - barro, ou 
ferro, fundido : e algumas" tem na fua parte fu- 
perior huma “abertura com rolha de criftal, e 
por io fe chânaõ zubuladas. | 
Db) Alambique; queconfta da Cucurbita (1. e) ,e de 
“huma cabeça, ou -capitel; que tema fórma de 
caíquete ., occo -;' com huma goteira em tor- 
no ida fua” parte interior, erinferior , c'huma 
efpecie devenbégnd. ou collo, que encaixa jufta- 
mente na bocca da cucurbita: além difio da fua 
goteira para fóra nafee hum cano inclinado , 
- para” fahir pór elle o-liquor que fe diftilla, e 
cahe na goteira, O Ailaiibique he fabricado de 
vidro, barro, cobre, ou lata. Em alguns dos 
metallicos -ha na cabeça huma efpecie: de Refri- 
geratorio, que contém agua, com hum cano pa- 
ra deípejalla, quando eftá quente. Nos, de 'vidro 
ha na- parte: fuperior huma abertura com fia ro- 
lha do mefmo vidro; “e por iflo fe chamaô 14- 
bulados. | ' 
3) Recipientes, ou em que fe recebem as fubftan- 
cias, que fe elevad dos vafos diftillatorios (2. a. b.) 
a) Ballad jimples, que he huma esféra occa de 
collo curto, c largura tal, que poflaentrar nelle 
o cano da Retorta (2. a), e dos Alambiques 
(2. Bb), com hum buraco-de-meia linha de dia- 
metro na parte Íuperior. b) Bal- 


a 
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b) Ballad tubulado, que 'naô differe do fimples ; 
(3. b). fenaô em ter mais «outro collo oppof- 
to ao primeiro, e menos Jargo. Em alguns cíte 
fegundo tubo he perpendicular ao primeiro, c 
eltá no meio do bojo. o, 

o) longa, que he huma cfpecié de pequeno reci- 
piente de figura conica , aberto por ambas as ex- 
tremidades, das -quaeés huma-he mais-targa para 
receber o cano das Retortas,( 2: a );- e-outra me- 
nos, a fim de entrar na boca dos Ballões(3. a. Db): 
elte vato ferve ;paraaffatar osBallões dos.vafos 

- difhillatorios, e'do. Forno si col coro 

d) Serpentina ; que he him canudo mini comprido, 
que faz muitas circumvoluções à rola de H met- 
mo, aberto por anibas.as extremidades. - 

- o) Recipiente dos oleos effenciaes ; que he húma 

sefptcier de cucurbira-(1.:e), que: fe vai eltrei- 

' tando fuperiormente de, maneira, quesopfeu col- 
lo, ouabertura fuperior he pouco miaisclargo , 
que-obico da ferpentina (d);cou-dos vafos dif- 
tillatorios (2. a. b),. com huma fégunda jabertura 
quafi no-meio do feu.bojo;'a que eftá foldado 

» hum canudo de vidro, que fe Lea yerticalmen- 
5 teem forma,de S até 4) altura de 2: pollegadas 
aflima da' fua abertura fuperior. “oótbr: 

«f) Matras, que he huma garrafa de collo com- 
prido com o bojo esferico; ou em fórma de 
ovo, ou com osfundo, chato. si, | 

-4) Circulatorios, ou em que as fubftancias fe ele- 
vaô 'em vapores, que condenfados:; cahem em go- 
tas para dentro dos meímos vafos.. 

- a) Gemellos, que faô duas. cucurbitas (1. c) com 

*  fuas cabeças de tal forte feitis, que. os feys bi- 

: cos; ou canos entrem no jufto pelos bojos das 

cucurbitas, para que o que fe diftilla , tornando 
a -cahir dentro dellas) fe torne outra vez a dif- 
tillar, e circular, - ud emo 


| db) Vafos 


A 
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-b) Vafos de reencontro, que faô dois matrazes ( 3.£), 
hum inferior, e maior, e outro fuperior, eme- 
nor com o feu collo encaixado no do outro. 

c) Pelicano, que he huma efpecie de Alambique 
(2. b) de huma fó peça com dois canudos, ou 
bicos em fórma de arco, que nafcem do collo, 
ou cabeçaô da cabeça oppoftamente, e defaguaõd 
no bojo da cucurbita: além difto tem hum bu- 
raco, que fe fecha com rolha, na parte fuperior 
-da cabeça, por onde fe lhe introduzem as ma- 
terias. | VU | 

5) Fuforios calcinatorios, dec:,- ou em que fe fa- 
zem as fuzões, calcinações, ou fe recebem me- 
tacs fundidos ; ec que faô deftinados para foflre- 
rem a acçaô immediata do fogo. 

a) Cadinhos, ou pequenos vafos de terra, de fi- 
gura: cilindrica , conica, ou triangular, com fuas 

«tampas. | : 

b) Vafo ufiulatorio, ou frigideira de barro, larga, 

- e chata, que ferve para ultular as minas. 

" €) Cadinho de enfaio, ou Tuta, que he huma efpe- 

* - 'ciê de cadinho” redondo, que termina inferior- 

mente num cone, e tem huma pequena abertu- 

=» rasnavparte, fuperior.s 

d)-Copélia ; ou vafo porofo em fórma de pequena 

-efcudella larga, feita descinzas, ou oílos calci- 

-.nados, lavados, e amaflados com agua." 

é) Conu-fuzorio, a he hum vafo de ferro fun- 

“dido, da figura de hum cone occo, ou de hum 

cadinho (a) com hum pé-para fe fnfter, e que 
ferve para nelle fe deitarem os metaes fundidos, 
afim de lhes feparar as efcorias. 

1) Mufla, que he hum valo de barro femicilindri- 

“se0;, fechado pela parte pofterior, ce aberto pela 

anterior, com algumas Eeeltak ao lado; ou hum 
cilindro occo cortado. longitudinalmente pelo 
mcio, e fechado por todos os lados, excepto 

pos 
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por hum-fó, que he a parte anterior; o que 
reprefenta huma pequena abobada comprida, fe- 
chada no fundo por hum femicirculo plano, e na 
parte inferior por hum lado plano retangulo. À 
Mula ferve para fe pôrem dentro della os cadi- 
nhos , e copellas go fogo. | 
6) Polychreftos , ou que tem differentes uzos, a faber 
2) Garrafas, e Frafcos de diferentes grandezas. 
b) Fumiz de vidro, e metaes dé diverías grandezas. 
o) Almofarizes:de vidro, pedra, . metaes &c. de 
grandezas, e fórmas differentes. fr? 
- d) Cópos de difterentes figuras, e grandezas. 


-S LXXNIV. 
O; MAdminiculos , de que o Chimico neceflita, 


faô Termometros , Scifões, Tamizes, "Sedaf- 
Sos, Caixas de diverfas grandezas com fuas tam- 
pas , Ganchos, Tenazes , Ejpatulas , Colheres, 
Moldes, e Fórmas diverlas , Colheres., Vergas 14€ 
Chapas de ferro, Folles; Martellos, Bigornas , 
Limas, Grofas, Anmeis metallicos, Balanças, Fa- 
cas, Alicates, Lútos ,ou Lodos, e infinitas outras 
coizas, de que. nadfprecizo dar as defcripções ; 
porque faô conhecidas ainda daquelles ,-que fe 
naô applicaô à Chimica; ou. porque fe aprendem 
melhor com a pratica. 


E A a 


Erro os principios” geraes da Chimica, 
H4(S. 1) fegue-fe agora explicar os produ- 
- &tos, que: por meio de huma idonca applicaçaô 

j | dos 
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dos inftrumentos (13. 73.) fe tiraô de qualquer 
individuo (5. 6.7. ); o que farei difcorrendo 
pelas operações Chimicas á maneira de Vogel, e 
Spielman, expondo ao tratar cada huma delias 
em primeiro lugar a fua theorica rezumida , def- 
crevendo-as depois ou fegundo os Reinos da 
Natureza, ou conforme melhor convier, ao que 
ajuntei os ufos dos produtos, feguidos de al- 
guns corollarios, que illutrem as fuas origens. 
E fegui antes efte méthodo, que o natural, ou 
dos Reinos da Natureza, de que fe fervio Bo- 
erbaave; porque (1) os faftos chimicos fe de- 
vem enfinar pela ordem chimica, que he a das 
operações: (2) as analyfes dos corpos de cada 
Reino, fe fazem pelas mefmas operações: (3) 
a mefma operaçaô póde fazer-fe de diverfo mo- 
do. (4) He de fuma monta, que os que apren- 
dem efta fciencia, ( S. 1 ) naô fómente faibaõ 
quaes faô os produêtos, mas o como, e a cauza. 
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PARTE SEGUNDA 

DOS 
PRODUCTOS CHIMICOS. 
entbl FUROS GNR A Foo papi 


” 


CALCINACAÓÕ. 


(Theoria de calcinaças.) 
Ss. LXXXVI 


ALCINAÇAM he huma operaçaô , pela qual 

os corpos, naô fem perda de fuas partes 

conftutivas ($. 1. *), e mudança 'maior , ou 
menor do nexo dellas , fe tornaô mais leves , fria- 
veis, e em pó. 


Ss IXXVI o 
A Calcinaçao ( S. LXXXVI. ) attendida a di- 
E: 


verfidade dos feus produftos, ou he 

Completa , que produz caes com proprieda- 
“des muito diverfas, das que tinhaô os cor- 
pos antes de fe calcinarem. Afim. 


-T) Às terras calcares(S. V.= IE 2 a b. ) expof- 
- tas por longo tempo à fogo violento, fc mudaôd 
em cativa, que aquece com agua, e fe diflol- 
ve nella, dá aos Alkalis (6. V. E 2. abc. 
S. LVHI. II. 1. 2. a./bo)a virtude cauftica, dife 
tolve-fe nos Acidos ($.V. =]. nba. bc d. e 


f.g. 
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f. g./S: LVHE = Lote zo 3.747 9:06. yrfem ceffervef- 
cencia, e decompõe inteiramente/por ambas as 
vias ($. HI.) o Cimuabrio, e o Sal amoniaco , 
o que naô faz a terra calcar. 
10 Gopfo TS. NEC TIL 2.0e.)' mifturado (coná par 
vad em pó, fe Convertê ão fogo em cal, que 
ferve violentamente, com o Ácido nirozo , c lan- 
ca ao ghefmo tempo vapores, que ao principio 
faô vermelhos, depois brancos ; o/que nad faz o 
mefino Gypfo antes de calcinado 
3) O Nitro ordinaria (S. LIX. log.) ouo Nitro cu-. 
bico ( S. LIX. 10. ) poíto fobre brazas detôna, 
ec fe muda em '4ikaki fixo (S.V.—2.a. Db.) mui 
diverfo do mefno Nitro. 
4) Todos os Metaes (GS. V.—. IV. 1. a. b.2, a.) fe 
tornaô. mum corpo terreo;' que fe chama ca/ me- 
tallica, fem confervyaremoattributos calguns do 
melmo Metal. (* 1.43 asvizsulino 
) Os Animaes, e Vegetaes expoftos a fogo defcu- 
berto fe desfazem em cinza. | 


Il. Incompleta; que he quando a fubltancia 
calcinada conferva os principaes attríibu- 
tos do primeiro-corpo. Por tanto. 


1).O Geffo cónita dos mefmos principios, que o G pa 
 foCS. VT 2.e.), e naô ferve comjos Aci- 
"dos; excepto quando efteve por longo tempo 
expofto ao fogo; porque entaô perde huma gran- 
de quantidade do feu Acido, e fe torna em ter- 
ra aBforvente (GV. or.) miftorada com al- 
vguma. porçad de Geffo , a qual" nad toma” confif- 
tencia com agia. “2 Ip MSN Aa HAS 
2)!0"Sal dé Glauber ($: LIX. 8.) o Abume (S. LIX. 
“ M's.)0Borax (S. LX. 1.2.) o Vitriolo (S. 
LX. IV. 6), co Halotricho (S. LX. — V. 1.) 
depois 
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e” «depois “de calcinados pofluem «as meímas próprie- 
dades, que tinhaô antes de fe calcinarem, “como 
a de ferem fapidos, e diflolverem-fe em agua: 
3) Os Quartos ($. V.— II. 5.) mergulhando-fe 
nagua depois de abrazados, fe reduzem mais fa- 
à - crlmente à! pó;-cbem que «naô, recebaô: diverfa 
natureza, OIE 4 


à 


S. LXXXVII 


“A Caleinaçao-(S. LXXXVIO em 'razad “do 
“A modo”, por 'que fe faz, dividele em “ 
Dc pecas api pude 
1 Secca, - ow'que fé faz pelo focorro do fo- 
-— 0; 'pelos-faes “ pelo” enxofre, pelá' tri- 





2 “tiraçaoS “é pela” deftricidáde. nt 
Ho Himida "ou! que Te faz" por meio das Los 


da Glad al é 1 dad Cauda 
luções falinás , 'dos'liquores acidos ,º e «dos 


- por beneficio do ar atmosferico.! | 
à Pt dul og). OX EO oltiligro odlol 5 olho 


-S I3XXIX 
AJA 4 


Aqui vê (GLXXXVILXXSVILLXSXVIL) 
que pertencê tambê 4 calcinaçao ($.LXZVI) 
às feguintes operações o dae” fd e ORM 24 
LO obéoOr BI tip Yern e PUDE Ds 


e 4 


-Íéus vapores”; pela água ; pelos oleos, 'ou 


a 


3 


“T) Uftulação , Ou torrefnccao que: expelte das “tmi+ 


= nas as partes 'volateis,.é hetcrogeneas. | 
-2) Detonaça? , com que o Nitro fe torna em Alkali 
est; COM ido, seichama , quando: fe mifturo com al- 
a A ubltancia. ogilica. à Redor a INE CICÃ 
3) Juftinçaô , pela" qual às pedras poltas em bráza fe 
mergulha cm agua”, para ficarem quebradiçãs. 
4) Utaô, que converte os vegetaes, e animaes em 
carvaõ. s) Ta- 


51 
, 


M 


- cê j 
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5) Incineraçaô , com que O carvaôd ao car livre fe dels 
az em cinza. ato 
6) Cementaçai, com que os Metaes metidos n'um 
* “vazo entre camadas de faes, ou de exxofre, fe 
calcinaôd. - | 
7) Fumigaçaõ , pela qual os corpos fe reduzem a pó 
pelos vapores acidos. 


$ XC. 


»Lguns corpos depois de calcinados perdem 
a primeira fórma: outros porém a, confcr- 
vad, pofto que fiquem mais leves, e de menor 
volume. Os primeiros fa6 os faces; os animacs , 
os vegetacs, ejos metacs, caicinados a fogo def- 
cuúberto : os fegundos faô, a, Pedra calcar; 0 1€y- 
p/o, co carvad; porqueja lenha » que fe torna 
em carvaó a fogo fechado, contrahe-fe a menor 
efpaço , mas conferva toda a Íua primeira fórma, 


pofto q fe lhe expellifle o ar fixo. (S. LXXXVIL. 9 
“E. XCL 


Or tanto podendo-fe expellir dos. corpos o 

ar fixo, ($: XXVII. *) fem que recebao no- 
va fórma , fegue-fe daqui, que a fua folidez, ou 
cohezaõô das partes conftituentes nad! pende fóda 
prezença do ar fixo ($. XXXVIL *): -e que per- 
dem unicamente ao calcinarem-fe a fórma anti- 
ga, os que fé defpojao nao fó'do principio ac- 
reco, mas tambem do aquozo, ou infammavel. 
Afim os faes, e ciitrc eftes principalmente o de 
Glauber calcinados , como deve «fer ,.a. calor 

> brando 
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brádo fó perdem a agua, c o ar inhofpitante ($.XL,.) 
nella; pois que reftituindo-fe-lhe fómente a dita 
agua, recuperaô a fórma antiga. Pelo contrario 
os Metacs devem-fe deípojar do princípio in- 
flammavel, para que perdido o feu brilhante, c 
pezo, tomem huma fórma bem divería, e efta 
terrea. (*) 


*3 Os Metaes nad perdem a fua fórma, nem o feu 
brilhante metallico; porque fómente fe volatili- 
za delles o principio inflâmavel, mas porque tam- 
bem fe lhes introduz, durante a calcinaçad, o 4ci- 
7 . E En ; 
do fosforico: e por illo a cal metallica fe póde 
confiderar como hum compofto da terra metalli- 
ca, e do cido fosforico. 


Ss. XCIL 


Om tudo os Metaes ao calcinarem-fe naõ 
W 4fó perdem a parte inflammavel, como enfi- 
naô os Metallurgicos; mas tambem os demais 
principios ficaô mui diverfamente combinados. 
Porque fe a calcinaçaõô naô atacafle tambem as 
particulas cífenciaes dos Metaes, naô fe poderia 
“perceber , como fomente certas moleculas, e naõ 
“todas as do Metal calcinado, fe reduzaô com 
igual facilidade; de modo que por iflo fe ha de 
citabelecer, que ilto acontece fómente , porque al- 
gumas particulas metallicas fe fepáraô de manci- 
“ta com a efficacia dos corpos agentes, que de- 
pois fe naô pódem unir, c tomar a preciza, e 
neceflaria porçaô do principio inflammavcel para 
a fua reducçaõ. 


N S. XCHI. 


a, 
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Or tanto fendo a Cal metallica o Metal mas, 

ou menos privado do feu principio inflâma- 
vel, fegue-fe daqui naô fe poderem de nenhum 
modo calcinar os Metaes, que nem pelo enxo- 
fre, nem pelos acidos, nem por qualquer ou- 
tra via fe podem defpojar da fubftancia infam- 
mavel. Eítes faô o Ouro, a Platina, a Prata, e 
o 4zougue; porque cítes Metaes fe podem Ífepa- 
rar inteiros, e fem perda do enxofre , e dos 
acidos, em que fe diffolveraô, como demonf- 
trarei n'outro lugar. (*) 


*3 E nefte mefmno demonftrarei o contrario, ou ao 

. o ab 

menos farei vêr, que efta doutrina nad he taô 
certa, como penfaô os feus fautores. 


S. XCIV. 
Aqui fica evidête, q a calcinaçaõ (S.LXXX VI) 


he huma operaçaô, que E 

1) Ataca as partes dos corpos folidos, e as fepára ; 
mas naô: de modo, que formem huma fubftan- 
cia fluida. 

2) Nunca fe faz fem perda de alguma Ífubltancia 
das que conftituem os mefmos corpos. 

3) Eftas fubftancias (2) faô a agua, o fogo, e oar. 

4) A agua fe expelle dos Saes, do Gypfo, e de ou- 
tras pedras: ($. LXXNVII. II.) o ar da pedra 
calcar, e do Nitro: o fogo porém de miftura 
com o ar dos Metaes, das Vegetaes, e dos 
Animaes. 5) Os 
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5) Os principaes inftrumentos da calcinaçad ( 6. 
LXXXVI — XC.) faô o-fogo, e os faes ailim in- 
digenos, como appicados. 

6) O principio infâmavel (e fepára de alguns Me- 
taes mais facilmente: de outros com maior dif- 
ficuldade: e de certos de nenhum modo fe fepá- 
ra; c por iflo eltes naô fe calcinad. 


(PRODUCTOS CHIMICOS) 


) 


*3 REINO MINERAL. 
S. XCV. 
2) Cal viva. 


A Terra calcar (S. V. — III. 2. a. b.) metida 
numa Retorta de barro, poffa ao fogo 
forte por algumas horas, como obfervou Facquin, 
dá huma pequena porçaô de licor aquozo, que 
he feguido do ar elaftico, que fe defenvolve 
della ; o qual, conforme obferyaraõ Sage, Demefte, 
e outros, torna encarnada a cor azul dos vege- 
taes, e combinado com o 4)kali , que fe mete 
no Recipiente, fórma hum Sal, que fe criftalli- 
za em cubos, e femelhante ao que rezulta da 
combinaçaô dos mefmos Alkalis com o 4cido ma- 
rino volatil, ou. Ácido mefytico: e relta na Re- 
torta huma fubltancia alva, friavel, Ífoluvel em 
agua, de fabor cauítico, e duas vezes mais leve 
que a terra calcar, que fe chama Cal; a quak, 
como obferyarad Sage, e Demefte, calcinada por 
1 longo 


é 
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lorgo tempo perde todas as fuas propriedades, 
e fe torna quafi ao eftado de terra abforvente. 


| Ss. XCVL 
2) Nitro fixo. 


Erreta-fe o Nitro (S. LIX. 1.9.) n'um cadi- 

nho, e quando principiar a encandefcer-fe , 
fe lhe ajunte huma colher de carvaô em pó. No 
momento , em que o carvaô tóca o Nitro, rompe 
em châma viviflima com eftrepito, e hum fumo 
esbranquiçado , denfo, fem cheiro; o que fe cha-. 
ma detonaçad. Diflipado'o carvaô, e acabada a 
dita detonaçaô, deite-fe-lhe outra colher de car- 
va6, agite-fe, e fe milture toda a mafla com hu- 
ma verga de ferro. Entaô nafce nova detonaçaõ, 
finda a qual, fe lhe ajunte outra colher de car- 
vaô, e fe continue afim, até que fe nad excite 
detonaçad. Por fim o que refta no cadinho , diffol- 
va-fe em agua quente, filtre-fe a diffoluçaô , e fe 
evapore até feccar. Defte modo fe obtem o Alkali 
fixo vegetal, ou Nitro fixo, o qual diflolvido 
com a humidade do ar, fe chama Licor de Nitro 
fixo, ou Alkaeft de Wan Helmont. 


Ss. XCVIL 


3) Fluxo branco, 


Iturem-fe partes iguaes de Nitro (S.LIX.L.9.) 

e de Tartaro, ou Sarro de Vinho, ambos em 

pó; e efta miftura, que fe chama fluxo cri; dei- 
te-fe 
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te-fe ás colheres n'um cadinho, que tenha o 
fundo encandefcido , até que fe detone toda; ou 
meta-fe n'uma panella, e fe lhe pegue fogo com 
hum carvaô, ou ferro em braza: Defte modo fe 
obtem a Fluxo branco, o qual diflolvido em agua, 
filtrada) e evaporada' a foluçaô “até feccar, fe 
obtem o 4/kali extemporaneo, ou Sal de Tartaro 
extemporanco. E 


ee 


ps ! 
“4) Fluxo preto. 


Milfturem-fe duas, ou mais partes de Tarta- 
ro com huma de Nitro (GS. LIX.1.9.), ambos em 
"pó, e fe detone da mefina" maneira, que o Flu- 
xo branco (3): o que reta depois da detonaçaõ , 
he O Fluxo preto. 


Ss. CXVIH. 
5) Alkali mineral. MU abs 
Erreta-fe o Nitro cubico (S. LIX.I. 10.)n'um 
cadinho grande , e fe detone por meio do 
carvaô do meímo modo:, que: ó Nitro ordinario 
(S. ACVI. exper.2.): a mafla, que refta, diffol- 


va-fe em agua, filtre-fe'a foluçaô, e fe evapore 
até feccar. 


Ss. XCIX. 
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6) Cal de Pitriolo. 
O Vstriolo expolto ao fogo “num cadinho , OU 


qualquer vazo de barro, fe derrete primei- 
ro, depois muda-fe em cal, a qual em razaô da 
diferente indole da terra metallica, que ferve 
de baze ao mefmo vitriolo, e do diverfo grão 
. o A - 
de fogo , que foffre, toma diferentes côres. Hu- 
ma parte defta cal he indifloluvel em agua; 


7) Cal do Sal de Glauber... 
O Sal de Glauber (8. LIX. —I. 8.) expoito a 
brandiflimo calor em ar livre, fe desfaz m'um pó 
branco diffoluvel em agua. 


8) Cal de Abune. 


“O Abume (S. LIX. — WI. 5.) intumefce no 
fogo, e dá huma cal branca diffoluvel cm, agua, 
«que fe chama Abume queimado. 


9) Cal de Borax , ou Tincal. 
O Borax ($. LX. — 1. 2.) expoito ao fogo 


intumefco mais que o 4bume (8), € dá huma 
cal igualmente branca, e difloluvel em agua. 


10) Cal 
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10) Cal de Halotricho. 


O Haltricho (S. LX. V. 1.) no/ fogo dá 
huma cal branca, que pouco a pouco fe torna 
algum tanto fava. 


Goi 
11) Sal polycreflo. 
Exreta-fe huma porçaó de Nitro ($. LIX--T.9.) 


mum cadinho, e fe lhe ajunte por vezes 
tanto Enxofre em pó, quanto bafte para naó de- 
tonar mais; ou milturem-fe partes iguacs de Nz- 
tro, € Enxofre ambos em pó: e efta miftura fe 
deite ás colheres n'um cadinho , que tenha o fun- 
do em braza, até que fe acabe de detonar: cn- 
taô fe lhe augmente o fogo por meia hora, 
tendo o cuidado de mexer a materia, a fim de 
confumir todo o enxofre. A materia, que refta 
depois de fria diflolva-fe em agua fervente, fil- 
-tre-fe a diffoluçaô,, e fesevapore a calor brando , 
até que na fua fuperficie appareça huma pellicula 
falina : entaô fe deixe esfriar, e fe decante a 
agua de fima dos criftaes, a qual tornada a eva- 
porar, e criltallizar, como dantes, dá novos crif- 
taes, que juntos aos primeiros, e feccos ao Sol, 
fado Sal polycreso. 


é. OL 
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sa 
12) Pyroforo. 
Iturem-fe trez partes de Ahume(S.LIX..-II. 


s.) em pó com huma de mel, ou de af 
fucar, e efta miftura fe torre numa frigideira de 
barro, ou de ferro à fogo moderado , mexendo 
continuamente com efpatula de ferro, até que fé 
Teque, e converta n'umá' efpecie de carvad: en- 
taô pulverize-fe, e fe meta dentro de hum Ma- 
“traz de vidro, que efteja foterrado em banho de 
arêa, aonde fe aquecerá gradativamente até fe 
encandefcer “o bojo do mefmo Matraz, que fe 
confervará afim por meia hora, -ou em quanto 
fe vê huma chama azul, que durante a opera- 
çaô , cobre o orifício do Matraz : e tanto que clla 
fe extinguir , tire-fe o fogo, e fe tape exattamen- 
te a bocca do Matraz: Depois de frio, acha-fe 
hum pó negro; que lançado fobre papel ao ar 
livre, fé infamma: efte he o Pyroforo de Hom- 
bergio. ! 

s Cm 


13) Cal de Antimonio. 


Eite-fe a quantidade, que baftar , de Antimo- 

MH ? nio em pó numa frigideira de barro, que 
naó feja vidrada, e'nella fe uftule a fogo mo- 
derado , mexendo continuamente O Antimonio 
| com 
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"com. huma efpatula de ferro, ou de barro, para 
que a materia fe naó torne em grumos; oque 
fe acontecer, fe deve diminuir o fogo, e tornal- 
la a pulverizar. Continue-fe a ultulaçaõ , até que 
os vapores, que fe levantavaõ, fe naô percebeô 
pela vifta, nem: pelo olfato, e que refte hum 
pó cinzento, que he a Cal de Antimonio. 


Ss. CI 


* Caes de Antimonio pelo Nitro. 
14) Figado de Antimonio. 


T* Aça-fe huma miitura de partes iguaes de Ni- 

tro ($. LIX.—I. 9.), e de Antimonio ambos 
em pó: detone-fe ás colheres n'um cadinho en- 
candefcido: e quando toda a miltura eltiver aca- 
bada, fe augmente o fogo para fundilla: entaô 
fe tire o cadinho para esfriar, ce fe fepárem as 
efcorias; que occupaõd a parte fuperior do Figa- 
| do, que eftá debaixo, e que he efcuro,, opaco, 
quebradiço, e mui brilhante; o qual pulveriza- 
do, e lavado fé chama Quintilio, E 


15) Cal de Antimonio nitrada. 


Mifturem-fe exaftamente huma parte de 4r- 
timonio com trez de Nitro (S. LIX.—1. 9.) ambos 
em pó: e efta miftura detone-fe ás colheres num 
cadinho em braza, até que fe acabe toda a mif- 
tura ; entaó fe faça fundir , augmentando o fo- 


8º; 
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go, e fe deite n'um almofariz de ferro limpo; 
ou fobre huma pedra, e depois de fria, pulveri- 
qc-fe, e guarde-fe: c efta he a Cal, de Ántimo- 
nio nitrada , ou Antimonio diaforetico naô lavado. 


- 16) Antimonio diaforetico uzual, 


Meta-fe a Cal de Antimonio nitrada (15) n'um 
alguidar de barro, e fe lhe deite em fima tanta 
agua quente, quanta bafte para fobrenadar cin- 
co, ou feis pollegadas.-À miltura fe torna bran- 
ca, e côr de leite. Deixe-fe repouzar, e decan- 
te-fe o licor, que eftá em fima do precipitado , 
que fe formou, fobre o qual fe continue a dei- 
tar agua, e a decantalla por vezes, até que faiã 
infipida: o precipitado, que. refta depois de fec- 
co, he o Antimonio diaforetico uzual, ou lavado, 
Huma Ca) femelhante a-cfta fe obtem da deto- 
fiação de duas partes de Regulo de Antiúmonio, € 
trez de Nitro. tnuno | 
“N. B. Os faes, que: fe obtem depois: de eva- 
paradas as aguas, em que fe lavou .o: Antimonta 
diafóretico, faó o Polycrefto y o Nitro chamado: dn- 
timoniado , e Alkáliy aos quaes eftá inherente hu- 
ma pequena porçaô da mefina Cal, que fe pre- 
cipita , deitando-lhe' vinagre ; ou qualquer ' acido 
brando , e que fe chama Materia perlada, ou 
Enxofre fixo de Antimonio, ou Alvaiade de Anti- 
momo , ou Magifterio de Antimonio diafóreticos 

; ) El 2. 


17) Antimoniodiaforetico marcial. dá 


— Miflárem-fe partes iguaes de limalhas de fers 
, Ê IO 3 


” 
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to, e de ÂAntimonio em pó: derreta-fe efta mif- 
tura n'um cadinho, e tanto que eftiver derreti- 
da, fe lhe ajunte pouco a pouco trez partes de 
Nitro (S. LIX.—I. 9.) em pó: acabada a deto- 
naçaô , que fe excitou, faça-fe com o que refta, o - 
mefmo , que fe fez com o Ântimonio diaforetico 
(16): e fe obterá o Antimonio diaforetico marcial, 
Bezoartico marcial, Antimonio diaforetico cachetico, 
Epecifico eftomatico de Poterio, Açafrad de ferro 
antimoniado, ou Pós cacheticos; que nad he fe- 


naô o Antimonio diaforetico uzual (16) mifturado 
com a Cal de ferro. 


18) Antibeético de Poterio. 


Derretaó-fe quatro partes de Regulo de An- 
timonio, e cinco de eitanho: e depois de fun- 
dida efta miltura , fe deixe esfriar, e fe pulveri- 
ze: milture-fe entaô com trez partes de nitro 
(S. LIX.—-I. 9.), e fe detone, e lave da mef- 
ma maneira, que o Ântimonio diaforetico (15. 
16.): defte modo fe obterá o Antibeético de Po- 
terio, ou Antimonio diaforetico jovial, que naô 
difere do Ântimonio diaforetico (16) fenaô em 
citar mifturado com a Cal de eftanho. 

Huma cal femelhante a efta fe obtem de- 
tonando-fe huma parte de Antimonio, feis de 
citanho , derretidos ambos, com quanto bafte de 


nitro ($. LIX.—I. 9.) 


DE Aut. 
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19) Cal de Arfenico. 


| Pyrives branca, ouarfenical, o Eflanho crif 
tallizado, e muitas minas de Cobalto abun- 
dad de Arfenico, que voa dellas em fórma de 
cal, e efpalha hum cheiro alliaceo, quando fe 
uítulao. Os Metallicolas com o fim de tirarem 
algum lucro defta Cal, fabricaô em certa aber- 
tura da parede pofterior dos Fornos ulftorios do 
Cobalto, huma chaminé horizontal, angular, e 
mui comprida, que ferve para nella fe conden- 
far, e receber a Cal metallica, que vôa das mi- 
nas ; quando fe uítulaô nos ditos Fornos. Acaba- 
da a uítulaçaõ , fe ajunta a Cal, que fe acha na fo- 
bredita chaminé, em fórma de hum pó alviffi- 
mo: e depois fe fublima, como adiânte diremos, 
a fm de tomar huma fórma folida, vitrea, e 
capaz de fe tratar fem offenfa, nem prejuizo. 
Lebman na fua Cadmiologia defcreveo diffuzamen- 
te o méthodo, por que na Saxonia fe obtem o 4r- 
fênico calciforme, e juntamente os Fomos necef- 
farios para efte effeito. 


Ss. CV. 


-«20)> Cal de Bifinuto. 


Bifimuto expolto ao fogo num cadinho fe der- 

rete muito antes da incadefcencia, e fe con- 

verteem Cal, que Íe volatiliza della, e apega aos 
o! Cor- 
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corpos frios, que fe lhe apprezenta. Mas a Cal, 
ou Magifterio de Bifmuto he aquelle pó alviffi- 
mo , que fe obtem, deitando-fe agua na diffolu- 
çaô do mefmo Bifinuto em Acido nitrozo, como 
direi moutro lugar, 


Ss CvL 


-21) Cal de Zinco. 
O Zinco expofto a fogo defcuberto fe derrete 


antes da incandeÍcencia , á qual quando che- 
ga, fe cobre de huma Cal cinzenta, e fe inflam- 
ma-com huma cfpecie de explozaô, e huma'cha- 
ma brilhante fem cheiro, de côr azul, e verde, 
acompanhada de immenfa quantidade de fumo 
branco, que fe condenfa na atmosfera em fro- 
cos alvifimos, e mui tenues, conhecidos de bai- 
xo dos nomes de Nibil alho, Lã filofofica, Pom- 
folix, e Flres de Zinco, que he huma verdadei- 
ra Cal do Zinco fummamente fixa ao fogo. Para fe 
fazer pois efta Cal, fe porá n'um bom Forno fo- 
bre dois tijolos hum grande, e profundo cadi- 
nho de maneira, que fique inclinado, e com a 
bocca voltada para a abertura do mefmo Forno, 
e nelle fe deitará hum arratel de Zinco, que fe 
derreterá por hum fogo mui aétivo até á incandef- 
cencia, tendo o cadinho tapado: entaô fe def- 
tapará o cadinho , e immediatamente fe levanta- 
rá da fuperficic do Zinco huma châma perfeita- 
mente branca, e mui viva, de miftura com fro- 
cos leves; c brancos, que fe tiraráô com huma 

eai colher 
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colher de ferro: e logo fe fórmaõ outros, que 
fe tirarãô da mefma maneira, o que: fe contiua- 


rá, até que o Zinco fe tenha convertido em fe- 
melhantes flores.' 


22) Cal de Zinco pelo Nitro. 


Mifturem-fe partes iguaes de limalhas de Zin- 
co, e de Nitro (S. LIX.—I. 9.): deite-fe huma 
colher defta miftura num cadinho bem incandel- 
cido: no momento, em que ella adquire hum 
gráo-de calor conveniente, fe excita huma gran- 
de detonaçao. Acabada a dita detonação, deite- ' 
fe-lhe outra colher da mefma miftura, e fe con- 
tinue afim , até que fe acabe a dita miftura. Por 
fim o que refta, lave-fe da mefma maneira , que 
fe lava o Antimonio diaforetico ($. CHI. 16.): 
c fe obterá huma Cal de Zinco femelhante á ou- 
tra (21), ce o Alkali fixo vegetal diolvido em 
agua, que conftitue o 4lkaeft de Refpour, 


Ss. CVII. 
23) Cal de Eftanho. 


Erreta-fe a quantidade, que baftar de Efta- 

nho muma frigideira de barro, que naô fe- 
ya vidrada, e nella fe faça encandefcer : entaô 
fe cobre a fua fuperficic de huma poeira cinzen- 
ta, que fe deve tirar com huma colher de ferro 
á medida , que. fe fórma : continua-fe afim a cal- 
cinaçaô, tirando a poeira da fuperficie, até que 

- clteja 


DOS PrODUCTOS CuMICOS. “Tr 
eiteja calcinado o Eftanho. Por fim pulverize-fe 
cita pocira, c fe pcheirce, e obterfe-ha a Cal de 
Eflanho. 


24) Potéa de Eflanho. 

e ; o! e , O: 

Calcine-fe efta Cal (23) numa frigideira; 

ou cadinho, até que fique branca, e dura, ten- 

do cuidado de mexella de. tempo em tempo, 
com huma colher de ferro. 


s. “CV. 


25) Cal de Eftanho pelo Nitro. 
9 Cash TIO : | 


14) 


TY Erreta-fe o Eftanho num cadinho e quan- 

do principiar a encandeícer, fe lhe ajunte 
huma colher de Nitro (S. LIX.--I. 9.) em pó, 
e bem fecco, com que fe excita detonaçaô. E 
tanto que cita acabar, fe lhe ajunte outra colher 
de Nitro”; o que fe continuará, até que fe naô 
cxcite mais detonaçaô, e que o Eftanho citeja 
calcinado: o que refta no cadinho, lava.fe de- 
pois, de frio, da; mefima maneira, que o Antimo- 
nio diaforetico . (S. CIH. 16.). Defte modo fc ob- 
terá a Cal de Eftanho» Semelhante, á outra (24); e 
na agua o 4lkali vegetal com alguma porçaô da 
mefna Cal, | 


” 
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ou 


S. -CIX. 


26) Cal de Ferro. 


Ferro fe muda facilmente aim pela via | 
bumida , como pela via fecca (S. LXAAVIIL) 


numa terra, ou Ca), que naô he attrahida pelo 
Jman; nem fe diflolve nos Ácidos. Porque 


1) a ao fogo num cadinho defeuberto fe 


4 


> 


calcina, e muda facilmente na fua fu erficie n'u- 
mas cfcamas negras, que poltas ao fogo fe tor- 
naô em Caes de diverfas côres, que fe chamaô 
Açafraô de ferro, ou Crocus Martis.. 


- 2) Polto ao ar humido fe corróc na fua fuperfcie, 


e torna numa cal fava, que fe chama ferru- 
gem, ou Açcafraô de ferro aperiente. 


+ 


) Metidas algumas libras das. fuas limalhas num 


alguidar , e lançando-lhe tanta agua, que fobre- 
nade cinco, ou feis pollegadas, agitando eita 
miflura muitas vezes por dia, fe.vé-no fim de 
muitas femanas huma porçaô de ferro mui di- 
vidido, que anda nadando na agua, c à torna 
turva; ao qual fe chama Ethiope Marcial, ou 
Acafrad de Ferro de Lemery. Para O feparar 


“pois, agita-le a miltura, c depois de repouzar 


por alguns fegundos ; fe decanta O licor para hu- 
ma cucurbita de vidro, em que fe deixa repou- 
zar, a fim de decantar a agua. pollivel, e O 
reto fe fecca a banho de Maria. 


4) Mifturando-fe partes iguacs de limalhas de Ferro, 


e de Enxofre em pó; e humedecida celta miftu- 
ra com tanta agoa, quanta baíte para formar 
huma pafta, fe incha pafladas algumas horas , 
gréta, e fe infâma: e calcinando-fe efta mate- 

ria 
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“ria n'um cadinho, ou n'uma frigideira, até que 
naô appareça mais châma, fe converte o ferro 
numa terra negra que naó he attrahida pelo 
Iman, nem fe diflolve nos Ácidos; e que fe 
chama cafraô de Ferro preparado pelo Enxo- 
fre; o qual lavando-fe em vinagre por muitas 
vezes, e tornando-fe a calcinar, dá o Açafraô de - 
ferro adfiringente. | 
5) Deitando-fe nas diffoluções do ferro feitas pelos 
Acidos o Alkali fixo, fe obtem huma cal Ífeme- 
lhante a eftas (1.2.): e na tinélura de Ferro 
alcalina de Staabl, o cido nitrozo, fe obtem 
huma cal femelhante, que fe chama Açafraô de 
Ferro aperiente de Staabl, de que fallarei n'ou- 


tro lugar. 
Ss. CX. 
27) Cal de Ferro pelo Nitro. 


Ifturem-fe duas partes de limalhas de Ferro , 

ce huma de Nitro ($. LIX—I. 9.): e cita 
miltura fe detone ás colheres num cadinho bem 
encandeícido ; o que reíta depois de lavado , e fec- 
co como o Antimonio diaforetico , (S. CHI. 16.)he a 
Cal de Ferro, que fe chama 4çafraô de Ferro de 
“Lwelfer; e a agua ,em que fe lavou, contém 4I- 
kali com alguma porçaô da mefiha Cat. 


Ss. CX 
28) Cal de Cobre. 


Ô, Cobre fe calcina por muitos modos; porque | 
Pp 1) Ex- 
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- 1) Expofto à fogo violento n'um cadinho defcuber- 
to, fe converte em efcamas, que te chamaô Co- 
bre queimado, as quaes calcinadas mais, fe tor- 
- naô n'uma Cal verde, que tira para vermelha. 
- 2) Pofto por longo tempo ao ar livre, fe corróe na 
“+ fuperficic, e torna n'uma Cal verde chamada /er- 
dete efpontaneo. 
3) Expoíto aos vapores do Ácido vegetal, ou ain- 
| da mefmo milfturado com elle, fe torna em Ver- 
dete, que he huma efpecie de cal. 
4) Deitindo-fe nas fuas difloluções feitas pelos Aci- 
dos, o Alkali fixo, ou a Cal viva, fe precipita 
huma Cal, - 
5) Diftillando-fe qualquer difloluçaô de cobre, relta 
huma Cal, 
6) Decompondo-fe pela fatifcencia (S. XRNV.) as 
minas de cobre; daô huma efpecie de Cal, que 
fe chama Verde montano. 


Ss. CXIL: 
29) Cal de Cobre pelo Nitro. 


Erreta-fe a quantidade, que baftar de Nitro 
($. LIX.-I. 9.) n'um cadinho, e quando 
-eftiver encandefcido , fe lhe ajunte huma colher 
de limalhas de cobre, com que fe excita huma 
pequena detonaçaó: e tanto que eita cefla, fe 
lhe ajunte outra colher das ditas limalhas, o 
que fe continue, até que fe tenha deitado quafi 
ametade do Nitro: entaô fe-augmente o fogo, 
e fe conferve nelle o cadinho por oito, ou dez 
minutos: o que refta depois de frio, lava-fe da 
“mélma mancira , que o Antimonio diaforetico ara 

1 16.). 


“4 e p 
v 
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16.). Defte modo fe obtem huma Cal cinzenta, 
que tira para parda; e na agua o 4lkali fixo, a 
que eitá inherente huma porçaô da mefima Cal, 


Ss. CX 


30) Cal de Chumbo. 


Erreta-fe o Chumbo numa frigideira, que 

nao feja vidrada ,.ou numa panella de fer- 
ro; c tanto que eftiver derretido, a fua fuperfi- 
cie fe cobrirá de huma pellicula, que fe torna 
num pó cinzento, que renafce ao paílo, que fe 
tira: efte pó fe chama Cal, ou Cinzas de Chumbo; 
a qual calcinada por mais tempo a fogo, que a 
faça encandefcer , toma huma côr amarella, e en- 
taô fe chama Maglicot ordinario; e continuando- 
fe ainda mais a calcinaçaô , fe torna côr de la- 
ranja, e neite cftado fe chama Ma/licot amarello; 
o qual calcinando-fe a fogo de Reverberio , ad- 
quire huma bella côr vermelha, e entaô chama- 
fe Minio, ou Zarcaõ. (*) 


*) À preparaçaô do Minio naô he taô facil, como 
parece, e nella ha alguma manobra. particular 
aos Hollandezes, que he defconhecida aos Chi- 
micos mais eminentes ; Doi henhum até ao 
prezente pôde obter hum Minio taô brilhante, 
como o que fe vende no commercio : e Mr.Sage, 
hum dos Chimicos mais habeis, que o mundo 

- tem vifto, confefla, que ignora a a particular 
manobra, e diz, que emprehendendo alguns par- 
ticulares fazello em França, o naô confeguiraõ, 


naô obítante tomarem por guias pefloas exerci- 
u tadifs 
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tadiflimas na -Chimica: fufpeita porém depois das 
experiencias de Mr. Geoffroy o filho, que o fuc- 
ceflo delta operaçad depende da duraçaô, e do 
grão de calor, que experimenta o Mafjicot ; 
porque conforme obfervou eíte Chimico, para 
fe obter o verdadeiro Minio he neceflario con- 
fervar o Mafficot n'um gráo de calor conftante, 
qe naó exceda o grão 285 do Termometro de 
arenheit , que correfponde a 120 de Reaumur; 
e que quando excede, fe deftroe infenfivelmente a 
cór do Minio, c fe torna Majficot, o qual pó- 
de adquirir de novo a côr vermelha, applican- 
do-lhe o grão de calor indicado. 


s CXIV. 


31) Alvaiade. 


1) Eite-fe em potes de grandeza conveni- 
É ente tanto vinagre, quanto bafte para 
os encher até aomeio, e fobre cfte na diftancia 
de duas pollegadas fique fuftida da parte de fima 
huma cruz de páo , na qual fe ponha verticalmente 
huma lamina de chumbo enrolada, mas de ma- 
neira, que haja entre cada huma das voltas, ou 
circumvoluções hum cfpaço de quafi huma polle- 
gada, para que o vapor do vinagre poffa circu- 
lar livremente entre as mefmas voltas: tapem-fe 
cftes potes com huma chapa de chumbo, c fe 
arranjem dentro de huma cova quadrada fobre 
huma camada de efterco, ou em banho de arêa, 
que lhe communique hum. calor fuave. Paífadas 
tréz femanas, fe achaô as circumvoluções cuber- 


tas de hum pá branco, que he o Alvaiade, e 
4 que 


o 
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que fe tira com hum pincel, ou fe raípa com 
qualquer outro inftrumento. | 

2) Ponha6-fe dentro de ceftos muitas laminas 
de chumbo delgadas, mas de modo , que fe naõ 

Rea ; a 
toquem humas ás outras. Eltes ceftos afim dif- 
poítos fe dependurem em ganchos de ferro, que 
devem eftar pegados nos varios circulos concen- 
tricos, que ha unidos entre fi, n'uma maquina 
propria para ifto. Todo efte apparelho fe affenta 
fobre huma caldeira cercada de muros, em que 
continuamente eftá fervendo vinagre. Entaô o 
chumbo fe corróe pelos vapores defte acido, e 
a a / 

toda a fua fuperficic fe cobre de hum pó bran- 
cosique he o dlvaiade, ce que fe fepára della, 
esfregando as mefmas laminas dentro de agua.- 


G exv. 
32) Cal de Cobalto. 


DD es numa, frigideira o que baftar de 
Regulo de Cobalto em pó, e nella fe pc- 
- nha a fogo, que o incandeíça , mexendo-o conti- 
nuamente, até que fe tone n'um pó cinzento , 
Que fe chama fafra, que he:a Cal:de Cobalto. 


33) Cal de Cobalto pelo Nitro, 


Mifturem-fe huma parte de Cobalto, etrez 
de Nitro ($. LIR-I. 9.) ambos em pó: e efta 
miltura fe detonc ás colheres num cadinho bem 
encandeícido. Por fim augmente-fe o fogo por 
alguns 


o 
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alguns minutos, e o que reftã , lave-fe da mefma 
mancira, que o Autimonio dtaforetico (S. CHI. 16.), 
para fe obter a Cal de Cobalto. » 


$. CXVI 
34) Mercurio precipitado per fe. 


Eite-fe o Azougue n'um Matraz de fundo 

chato, e decóllo comprido; e eftreito : ta- 
pe-fe com hum papehr,: e fe ponha nºum banho 
de arêa de modo, que fique enterrado nella até 
aos dois terços da fua altura : entaô fe lhe appli- 
que hum gráo de calor, que faça ferver branda- 
mente o Azougue , e fe lhe continue afim fem in+ 
terrupçaô por muitos mezes, ouaté que o Azou- 
gue fe torne n'um pó vermelho, que he o Mer- 
curio precipitado per fe, ou Mercurio precipitado 
vermelho fem addiçaô. tis 


Grs nor -< F 
35) Mercurio precipitado vermelho. 


Eite-fe hum arratel de Azougue, e igual 
pezo, ou vinte onças de Ácido mitrozo bom, : 
em hum Matraz de-vidro : “e ponha-fe cite em 
banho de arêa mediocremente quente, para que 
o Azongue fe diffolva: e quando eltiver inteira- 
mente diflolvido , deite-fe a foluçaô nºuma cucur- 
bita, ou capíula de vidro; e nella fe evapore O 
licor a banho de arêa até fe feccar, ou fe lhe 
tIIC 
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tire por meio da diftillaçaó. A maffa, falina que 
refta, pulverize-fe em almofariz de vidro, e fe 
calcine dentro de hum Matraz a banho de aréa, 
até que fe torne côr de laranja: entaô fe deixe 
esfriar, e fe pulverize em almofariz de vidro: 
e cite pó fe chama impropriamente Mercurio pre- 
cipirado vermelho, e vulgarmente Pós de Joames ; 
“o qual calcinado mais , adquire huma côr verme- 
“Ha brilhante: e ambos faô huma Cal de Mercu- 
vio feita pelo Acido nitroxo ; que' digerida por 
dois, ou trez dias com o triplo de Ejpirito de 
“vinho rectificado , e lançando depois fogo: ao mef- 
mo Espirito, fe torna mais doce, ( fegundo di- 
zem), e:rezulta' o que fe chama Mercurio co- 


t 


“ralimo. “ Sum 
Ss. CXVIM. 


36) Purificaçao da Prata pelo Nitro. 


N 


Eta-fe n'um bom cadinho a Prata em li- 

malhas, ou em pequenas laminas cem-do- 
brado pezo de Nitro ($. LIX—I. 9.). bem fec- 
co, ce em pó: cubra-fe cite cadinho com outro, 
que tenha hum pequeno buraco no fundo: lu- 
tem-fe ambos com barro, e depois de feccos, 
ponhaô-fe em hum Forno de fufad por huma ho- 
ra; finda a qual, e quando o cadinho cftá frio, 
acha-fe huma efcoria azulada em fima da Prata. 
Separe-fe-'a dita efeoria, e derreta-fe outra vez. 
“a Prata com novo Nitro, o que fe repitirá, até 
que a efcoria naô faia mais azulada, o que he 
- fignal 
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fignal ide eftar inteitamente purificada , e livre 
de cobre. 


$. CXIX: 
37) Amarello de Napoles: 


- A Iturem-fe doze onças de Alvaiade , duas de 
-Amtimonio -diaforetico , meia de Ahume cal- 
cinado, e-huma de Sal ammoniaco todos em pó; 
e efta miftura fe calcine dentro de hum cadinho 
a fogo moderado, e fe vá augmentando grada- 
“ tivamente, até que o mefmo cadinho fe encan- 
deíça; o que dura quafi trez, horas ; findas as 
quaes, fe acha a miftura convertida no Amarei- 
lo de Napoles. 


*S Do Reino Vegetal. 
Ss CXX. 
38) Cinza. Tm, 
Odos os corpos do Reino vegetal (S. VÊ.) 


queimados ao ar livre, fe desfazem muma 
cinza, ou terra cinzenta, e refrattaria , de que 
parte fe diflolve em agua, e tem fabor ; e parte 
he infipida, e fe naó diflolve. À primeira he de 
“duas caftas, 4' faber, huma alcalina, e outra 
compofta de faes neutros, ilto he; de Sal com- 
mum, e de Tartaro vitriolado. O Alkali obtem- 
fe em maior abundancia dos lenhos mais duros, 

reccn- 
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recentes queimados a principio em fogo brando, 
e da cinza primeiramente calcinada em Forno de 
Reverberio. Porém naô fe tira de todas as plan- 
tas o meímo Alkali; porque .o que fe faz das 
plantas maritimas, c de algumas, outras he o 41- 
kali mineral (S. V-T 2. b.), e das mais he o. 
Alkali vegetal ($. V.—1J.2.a.). À outra parte da 
cinza he huma terra refraétaria, infipida, inqui- 
nada muitas vezes de particulas metallicas, e 
eflas térreas. 


ta 


f 


Ss. CXXL 
39) Sal de Tartaro. St 


Tartaro, ou Sarro de vinho calcinado em ca- 

dinho defcuberto, até que naô deite mais 
fumo, fe muda n'uma fubftancia alva , falina 
mifturada com huma pouca de cinza: a qual dif- 
folvida em agua fervente, filtrada, e evaporada 
até feccar-fe dá hum 4lkali femelhante ao que, 
fe obtem das cinzas (S. CXX.). 

N. B. Quanto mais fe calcina 'o Tartaro, tan- 
to mais acre he o fal; que dá, bem que em me- 
nor copia. Se porém fe examinar o carvaô, que 
reífta depois de feita a diftillaçaô do Tartaro, 
entaô veremos mudar-fe quafi todo em Álkali f- 
xo ($. V=l2.a.), e em abundancia tal, qual 
nunca fe tira, queimando-fe ao ar livre. 


LA 


Q g. CXXIL 
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Ss. CXXIL 


40) Sal de Lofiua. 


Ucime-fe ao ar livre a quantidade , que baf- 
tar, de Lofna fecca, eatada em feixes, até 
que fe torne. em cinza; c efta calcine-fe 
n'um cadinho defcuberto, para que fe difipe in- 
teiramente o oleo, que ainda eftiver inherente 
nella : entaó fe lhe lance em fima agua fervente 
para lhe extrahir a parte falina : filtre-fe o licor, 
e evapore-fe até ficar fecco. Defte modo fe ob- 
tem o. Sal de Lofna, e tambem de qualquer ou- 
tra planta. 
N. B. Alguns Difpenfatorios mandaô miftu- 
rar com as cinzas calcinadas, quando eftaô no 
cadinho, enxofre » para que o fal fe criltallize ; 
mas por cfte meio obtem-fe Tartaro vitriolado 
em vez de Alkali. sy | 


“SS Do Reino Animal, 
Ss. CXXI 0º 000 | 
45) Caes Animaes. dt bi 


S partes mais folidas io Animiaes (S. VII) 

convem a faber, os“oflos,.as' unhas; as 
conchas, os coracs, as cascas de ovos, as pe- 
dras, ou olhos de caranguejos, e outras feme- 
lhantes, galcinadas ao devido fogo daô huma 
. | terra , 


“2 
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terra, que naô he a meíma em todas, nem tem 
as mefmas propriedades; porque huma decom- 
põe quafi inteiramente o cinnabrio: outra fepára 
maior copia de Alkali volatil do Sal ammonia- 
co: outra em fim communica aos A4ikalis ora 
maior, ora menor caufticidade. Obferva-fe tam- 
bem, que as Caes, que faô mais foluveis no Acido 
nitrozo, daô maior caufticidade aos mefmos Alka- 


lis, do que as terras refraétarias, e menos fo- 
luveis. 


S. CXXIV. 
Ufo dos Produtos. 


S preparações feitas mediante a Cal vive 


(S. ACV.) que fe ufaó na Materia Medi- 


ca, faô 


1) O Caufiico potencial, ou Pedra fceptica, que fe 
— faz diflolvendo-fe numa grande quantidade de 
agua huma parte do 4lkali (6. VT. 2.a.b.); 
e Teendose eita difloluçaô com trez, ou qua- 
tro partes de Cal viva: filtrando-fe até ficar fec- 
ca, e fetornar mum - Sal deliguefcente, que fe 
naô póde criftallizar, nem ferve com os acidos; 
que fe derrete facilmente no fogo. 

2) A agua de Cal, que fe faz deitando-fe a agua 
pouco a pouco em fima da Cal, e filtrando-fe 
depois de acabada a cbulliçaô, que fe excita, c 

vo» de fe'ter precipitado a Cal, asus We 

3) A agua fagedenica, que he huma miftura dehu- 

- ma oitava de Solimaô , e de doze ónças de agua 
de Cal, e confeguintemente do Mercurio preci- 

Q.ii pitado 
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pitado pela Cal, de huma: porçaôd de Sal mari- 
mo fixo, ou terreo, e outra de agua de Cal. 
49 O Efpirito cauftico de Sal ammoniaco, ou ÁF- 
kali volatil fluido, de que fallarei n'outro lugar. 


Ss. CXXV. 


S Cirurgiões, uzaô da pedra fceptica ( S. 
| CXXIII. 1.) como hum prompto, e podero- 
fo cauterio, para deftruir callos , abrir chagas, 
“e comer carne efponjofa; e da agua fagedenica 
(S. CXXIII. 3.) para, lavar, e alimpar chagas 
antigas, e fordidas, e para eltorvar, que creíçad 
carnes efponjozas ; mas a pedra Ífceptica , porque 
fe derrete mui de prefla, tem o inconveniente de 
fe efpalhar, ce tocar em partes, aonde fe naô 
quer, quê toque: c a agua fagedenica he muito 
activa na maior parte dos cazos, em que fe ap- 
plica; e ambos 'eítes remedios fe podem efcuzar. 
Finalmente a agua de Cal tem hum grande uzo 
interna, e externamente applicada, como toni- 
ca, e antifeptica: tem-fe tambem por hum re- 
medio /ithontriptico, ito he, capaz de deftruir 
os calculos da bexiga: porém efta virtude, que 
he talvez deduzida de huma theorica vãa , naô he 
apotada em obfervações fidedtgnas. 


Ss. CXXVI 


Cal viva amaffada com agua, e faibro, ou 
arêa , fórma o cemento vulgar, ou arga- 


maça para os edifícios; e he tanto melhor , 
| quanto 
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quanto'menos a mefma Cal eltiver expolta'ao ar 

livre. Os Alkalis fixos feitos mais caufticos pela 

Cal, tornaô a côr azul do anil mais fixa, ec conf- 

tante. Os fabociros ufaô tambem da Cal, e os 
z ns 

que fazem a flor de anil, naô obftante, que efta 

côr fe póde preparar fem Cal. 


S. CXXVIL 


S Olhos de Carangnejo , o Corno de Veado 

queimado, e o que he filofoficamente prepara- 
do, a Madre perola, as Conchas calcinadas, e as 
Margaritas fe vendem nas Boticas: e dellas uzaõ 
os Medicos a cada paflo para corrigirem os aze- 
dos das primeiras vias, e até para promover a 
diaforefe , e augmentar as forças do coraçaõ. 
Mas que virtude cardiaca, ou fudorifica bufcará 
neitas caes o fabio? Ellas fim podem abforver o 
acido cípontanco das primeiras vias, e curar os 
males, que delle procedem, dando-fe na dofe 
conveniente; mas dar forças ao coraçaô, ce pro- 
mover o fuor, como coftumad. fazer os remedi- 
os cardiacos, acres , eltimulantes, ilto nunca 
poderáô fazer as caes. Porém fe cftas fe appli- 
carem com o fim de abforver, tanto importa 
uzar dos olhos de Caranguejo, como das pre- 
ciozas Margaritas, com tanto que fe dem em 
dofe conyeniente, c capaz de corrigift, e ab- 
forver o acido. (*) 


* A Parhologia acida fabricada no principio do 
e O Pe o 
feculo paflado por He/moncio , inculcada por Ta- 

4 chenia , 
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chenio , Suftentada pelos Medicos Cartefianos 
dileminada em toda a Alemanha por Silvio, 
Bontehoe, Waldfchmidt , Ettmizller, centre nós 
por Curvo, Mirandela, e outros fermentiftas, 
tem fido a cauza de fe recômendarem femelhan- 
tes" remedios, como hum foccorro clficaz para 
todo o genero de febres, e para tempetar o ca- 
lor do fangue. E fupolto que agora os Medi- 
cos mais fabios defprezem efa falfa hypothefe 
dos acidos, VEDbEtidE caufa commum das fe- 
«bres; todavia ainda os vemos receitar à maior 
parte dos noflos Medicos, nad fó como abfor- 
ventes do acido, mas como cardiacos, e diafo- 
reticos : e as noflas Boticas ainda fe achaô che- 
as das preciozas Margaritas ; das celebradas 
pilulas antacidas de Curvo, do Aljofre: barroco, 
da Madre perola, e de outros femelhantes, que 
a ignorancia da Chimica introduzio. De mais 
tem-fe. obfervado, que cftes abforventes' naô fó 
gravaô as primeiras vias com o feu pezo, refif- 
tencia, e dureza, mas tambem que amaffando- 
fe com. o muco inteftinal, fazem huma. efpecie 
de argamaça, que fe apega aos mefmos intefti- 
nos, e produz graviflimas” enfermidades: E haô 
de ainda os Medicos continuar o ufo deftes re- 
mwedios? Ha de confentir-fe que fe comprem as 
celebradas pilulas abforventes de Curvo a pe- 
zo de dinliciro? Haô de em fim conftranger-fe 
os Boticarios ater em fuas Boticas hum reme- 
dio, que naô tem de'bom fenaô fer caro, e 
RA inculcar por iflo mefmo como gencro- 
zo, e cfficaz? A Medicina verdadeira, ca Chi- 
mica fó fundada nas experiencias, manifeftardô 
aos Portuguezes aquellas brilhantes luzes, que 
já principiaô a raiar entre elles, ce que tem ha 
tantos annos fervido de farol, e guia aos mais 
habeis Profeflores da Europa. , 
S. CXRVII. 
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Ss. CXXVII 


Nitro fixos (S. XCVI.2.) 0 Fluxo branco, 

(S. XCVIH. 3.) o Alkali mineral, (S:XCVIHI. 
s.)o Alkali das cinzas, ($.CXX.38.) o Salde 
Tartaro, ( S. CXAI. 39.) 0 Sal de Lofia; (S. 
CXXIL 40.), e o que fe tira de quaefquer plan- 
tas pelo mefmo méthodo (6. CXXII. 40.) faõos 
melhores abiorventes dos Ácidos, e convem em 
todas as enfermidades ' procedidas do Acido ef- 
pontaneo, deicriptas por Boerbaave. Elles faô pre- 
feriveis ás terras, '($: CXXVII.) de que fe-uza 
frequentemente , nos cazos, em que naô obitan- 
te os fignaes de: Ácido, fe .receafle huma: difpo- 
Ziçaô putrida, o que naó he poflivel ;:porque em 
qualidade de faes 'fad antifepticos conforme as 
obfervações do Dr. Pringle. Nºuma “palavra faô 
incifivos ,' "aperientes ,! dinreticos; antacidos e fer- 
vem: de corrcétivos dos purgantes refinofos , tor- 
nando-os: de natureza fuponacea,e externamente 
faô refolventes, e cauflicos. Mas aquelles Medi- 
cos, quecrem, que nos 4/kalis, que fe tiraô das 
Plantas, exifte alguma virtude) da mefima planta, 
e que o Sal de Lofra, por exemplo, he diverfo 
dos Saes de Tartaro, de Fávas', de Genciana ou 
de Centaurea, moltradbem claramente, que ignç- 
rô os primeiros principios da calcinaçaõ. E que 
Medico fe perfuade;: que. o-Boticario lhe dá-o 
Sal de Lofia, ou de Geiniana, que receita? O Sal 
de Tartaro, ou o Fluxo: branco he; com que fup- 
prem todos, fem que por-iflo os vendad: pelo 
mef- 
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mefmo preço. Aquelles Medicos porém, que re- 
ccitad o Sal de Lofia ( S. CXXII. 40. N. B.) 
criftallizado para corrigir a acrimonia acida , in- 
tciramente fe enganad; porque-o Sal alkalino, e 
antacido nad fe criftalliza, e o que fe vende nas 
Boticas criftallizado nao he Sal de Lofna , mas fim 


Sal polychreflio (S. CG. 11.) 
S. CXXIX. 
(O S mefmos Saes ($. CXAVII.) fervem para 


fe fazer o fabaô, o vidro, e para fetingir, 
ce tem grande ufo na Docimaftica ; particularmen- 
te. o Fluxo branco (S. XCVII. 3.), que facihta 
a fuzad das minas, e as difpõe: para dellas fe 
feparar o metal inherente. O Fluxo cr(SNCVII. 
3.) uza-fe nas minas mais refractarias ; evo Flu- 
xo preto (S. XCVII. 4.) más que contém o me= 
tal em maior copia; nab fó para facilitar a fu- 
7aô , mas para reduzir o metal em razaô do flo- 
gifto ; que contém: e poriflo fe lhe chama Fluxa 
reduélivo. | ah 


go CXXX 
S Caes de Vitriolo, e de Abume (4. XCIX: 


6.8.) uzaó-fe externamente para corrocr, 
c deftruir as carnes molles, e fungozas, que ef- 
torvaõ a cicatrizaçaô das chagas; e fervem para 
iabforver a fua humidade. A Cal de Borax ( S. 
XCIX. 9. ) ferve de Fluxo, e facilita a fuzao 
das minas. O Sal 'polycbrefto (S. C. 11.) fe uza 
| em 


ao 
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em qualidade de aperiente, c incifivo, em peque- 
nas dofes, e de brando purgante em maiores do- 
fes. O Pyroforo ($. CI. 12.) na opiniaó de Hom- 


bergio, e de Lyonet he abforvente , c detergente, 


virtudes , que apoia Sachy numa Diflertaçad, mas 
que ninguem obfervou. | 


Ss. CXXXL 


- Cal cinzenta de Amtimonio, (S. CI. 13.) 0 
| feu Figado, c o Açafraô de metaes (S. CHI. 
14.) faô vomitorios violentos, que os Medicos 
prudentes tem abolido da Medecina, excepto 
algumas preparações, que fe fazem com elles. 


| S.  CXXXIL 


O Antimonio diaforetico (S. CHI. 16.) tem f-' 


do mui recommendado por alguns Medicos, 
naô fó como hum remedio diaforetico, attenuan- 
te, e alexifarmaco; mas tambem como brando 
purgante, c emetico algumas vezes. Os Chimi- 
tos porém mais illuminados, refleétindo nos fe- 
nomenos, que acontecem na fua preparaçaó, e 
conhecendo, que naô he fenaô huma Cal metal- 
lica inteiramente privada de principios aftivos, 
entraraô a duvidar de todas as qualidades, que 
o enthufiafmo , e a rotina lhe attribuiraô. Os 
Práticos, obfervadores .exaétos, e livres de pre- 
juízos, lhe negaô fuas virtudes, c o reputaó por 
huma Cal inerte, e de nenhum uzo: taes faô 
Lemery, Hofmann, Boerhaave, Huxham, o Col- 

? R | legio 
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legio dos Medicos, de Londres ; e outros. O clarifli-, 
mo. W/://on refere, que vira dar efta Cal na dofe 
de meia onça, duas, e trez vezes no dia fem 
cffeito algum, o que tambem confirma Leder : e 
o: doutilimo: Wafeberg alegura ; que o déra 
muitas vezes, e que elle mefmo o tomára ;. fem 
que percebefle evacuaçao alguma. Logo he in- 
jufta a cenfura, que Spiclman faz a Boerbaave , 
por efte dizer, que o Antimonio diaforetico he 
huma Cál metallica ; merte ; e inteirâmente phi- 
vadaide toda a virtude. E na verdade que virtude 
fe póde efperar de huma fubltancia, que fe naó 
difiolve em menftruo algum, e que fe conferva 
inalteravel no fogo mais violento ? Os que uzaõ 
defta Cal, crem, que em razaô da fubtileza, e 
pequenhez de fuas particulas póde penetrar pe- 
las véas Jaéieas até ao fangue. Mas que cffeito 
póde ella produzir, introduzida na torrente da 
circulação ? | 


S. CXXXII. 


As porque fe ha de negar, (diz Spielman) 

RB ao Autimonio' diaforetico ( S. CHI. 16. ) al 
gumas. virtudes particulares , quando todo o mundo 
as concede ás caes de outros metaes? Porque citas 
ou fe dilolvem facilmente nos menítmos, efe 
vitrificad no fogo, ou produzem effeitos.no cor 
po vivo: de mais: as caes , que faô taô indiffolu- 
veis, e refraciarias , como o Antimonio diaforetico , 
tambem naô tem virtude alguma. Quem. nos.em- 
baraça accrer ; (diz o mefmo Spielman ) que bu 

, mma 
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ma ubftancia dráftica » e nervada nao fe torne 
wum excelente refolvente?” A falta de obferva- 
ções, que moíftrem cfta virtude. Mas que ref- 
ponderemos áquelles Práticos, que ainda o em- 
pregaô com grande confiança em qualidade de 
diaforetico? Que ou o empregaõ de miftura com: 
outros remedios eflicazes, que nos nad deixag 
conhecer cxaftamente os feus cffeitos; ou uzaõ 
da Cal de Antimonio nitrada ( $. CI. IS. ), a 
qual em razaô dos fhes , que contém , faz algum 
cffeito. Mas fe cita na obra fe-naõ em rãzaõ 
dos fues, ec a fua acçaó he incerta + Conforme 
diz Spielman, e moltra a experiencia » porque fé 
ha de confervar nas'Boticas huma preparaçaõ inu- 
til;' e incerta, havendo tantas do mefmo Anti- 
mónio de virtude' conhecida, é inconteftavel? 
Virá hum dia, em que fe aboliráô tantas pre- 
parações fuperfluas, que ainda fe achaó recom- 
mendadas nas Farmacopéas. 


Ss. CXXXIV. 


e 


Antimonio diaforetico marcial, ($. CH. 17.) 
| “que fôra récômendado- na6 fó como attenu- 
ante, e" diaforetico , mas' tambem como adflrin- 
Sente, € corroborante, em razaô da''Cal de ferro, 
que tem de miftura , ao prefente fe naó uza já 
pelos Medicos prudentes, ou pórque cftaô per- 
fuadidos "da fúa pouca eficacia > e muita incer- | 
teza ; ou porque conhecem muitas outras prepa- 
rações; que' enchem miaravilhofamente as “indi= 
à R ii cações, 


s 
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cações, que pertendiaô encher como Ífobredito 
Amntimonio diaforetico marcial. 


S. CXXXV. 


Antibeético de Poterio (S. CI. 18.) inventa- 

do por Poterio, he louvado por alguns Prá- 
ticos, como hum: excellente remedio aperiente, 
e diaforctico, e por outros como efpecifico das 
“Heglicas. Mas muitos Medicos habeis, e expe- 
rimentados naô fómente eftaó perfuadidos , que 
cíta preparaçaô naô poílue virtude alguma das 
que lhe attribuem, mas condemnaó o feu uzo 
por perigofo, c capaz de cauzar os males, que 
fe pertendem curar com clla. Stabl, e Carthet, 
fer dizem, que fe tem vilto. por experiencia, 
que naô cura, nem allivia as Heclicas, antes ao 
sontrario que obfiriie, e carrega o cftomago, € 
as primeiras vias. 


S. CXXXVI 


Lém das Caes de Antimonio referidas no (S. 

“À CIH.) ha outras nas Botiças:de baixordes 

eípeciofos. titulos de Bezoartico mineral, Jolar 

Junar, c jovial, que ou faô inuteis, ou inteira- 
mente fuípeitas. | 


s cxxvr 


A Cal de Zipeo, ow aquelle pó branco, que 

fe apega aos bordos dos vafos; quando fe 

faz o ouricalco ,he o Nibil-album officinal fum- 
| ut mamente 
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mamente deficcativo, e mui louvado nas enfermi- 
dades forofas dos olhos: e naó he abfolutamen- 
te inutil, com tanto que feja puro, e naô te. 
nha miftura de Cal de Chumbo, ou de Arfeni- 
co, como o que fica apegado ás paredes da 
fornalha, quando fe funde alguma mina de Zin- 
co arfemeal; c que fe chama Pompbholix, ou Cad- 
mia. Nem tambem fe deve confundir.o Nibil al- 
bum com a Tutia, a qual porque he folida , azu- 
Jada , exteriormente granulada , e amarellada;, 
moftra, que naô he pura Cal de Zinco, mas fim 
inquinada de metaes , e de outras fubftancias 
heterogéneas maliciofamente milturadas. As Flo- 
res de Zinco (S. CVI. 21.) foraô o arcano das 
Epilepfias , Convul/ões , e de todas as doenças ef- 
paífmodicas, que Ledmam vendia de baixo do 
nome de Luma fixata, ce de que Gaubio, Perci- 
val; Duncan, Stuart, Stort, Bell, e Gcodfir con- 
firmárao, e ampliáraô fuas virtudes. Mas porque 
razaô muitos Medicos fabtos naô tivera6 a me£ 
ma: fortuna com efte remedio, nem lhe viraô 
produzir cffeitos. alguns? Por ventura naó feria 
exaétamente preparado, ou feria outra Cal em 
vez; das Flores de Zinco? Eu da minha parte at- 
tefto , que as ufei preparadas: por mim mefmo , e 
das que me mandou meu amigo o doutifimo 
Ortega » e que de nenhumas vi benefício. 


Eder; Coma e re at r> 


“A Cal cimsenta: de eftanho (G'GVH. 23.) tem 
- A fido recommendada por hum remedio cfh- - 
caz , ec poderozo para matar toda a cafta dt 
estos 9 lom- 


4 
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lombrigas; mas o doutifino Van Dooveren affe- 
gura, que nunca lhe obfervára femelhante virtu- 
de, e alguns Medicos temem o feu uzo ; depois 
que Margraf demonitrou evidentemente a prezen- 
ça do Arfenico no eltanho. A Potéa,(S.CVIl.24) 
ea Cal de Eftanho feita pelo Nitro (S.CVIL 25.) 
fervem em razaô da fua dureza para polir o vi- 
dro, e outros corpos duros, e para fazer o ef- 
malte branco, com que fe vidra a loiça, miltu- 
-rando-fe com materias capazes de fe fundirem, 
e vitrificarem. 


$. CXXXIX. 
Odas as Caés de Ferro (S. CIA. 26.CX. 27.) 


fe reputaô por hum excellente remedio cor- 
roborante, e defobftruente, e as ufad nas mef- 
mas enfermidades, em que convem o ferro em 
fubftancia. Mas porque os Medicos inftruidos tem 
reconhecido por experiencia, e obfervações , que 
quanto mais o ferro eftá privado do feu flogifto;, 
tanto menos obra, por Jo para os ufos Medi- 
cos preferem fempre o que eftá menos privado 
de flogifto, e dividido ao mefmo tempo em: par- 
ticulas nimiamente : pequenas: e como eftas duas 
vantagens fe achaô reunidas no Erhiopé marcial 
(S. CIX.26.3.) alguns Medicos 'com'razaó o pre- 
ferem ás demais Caes do ferro. Algumas das re- 
feridas Caes fervem na pintura” a oleo, ou a 
tempera; é tambem. para pintar-a-loiça; e fa- 
zer cimaltes córados , que iinitaô algumas pedras 


preciozas. . Te o (psEa 
S. 4 
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| Ss. CXL. 
EN As Caes de Cobre ($. CXL.28. CXIL 29.) 


fe ufaô algumas na Cirurgia para feccar, e 
alimpar as chagas, e para corroer as carnes mol- 
les, e fungozas: e já houve quem fe atrevco a 
dallas internamente em qualidade de vomitorio. 
Na pintura tem grande ufo para as cores ver- 
des; e fervem tambem para pintar a loiça de 
verde, e fazer cfmaltes da mefma côr, que imi- 
taô algumas pedras preciofas. 


Ss. CXLI 


Mabjicot, e o Minio, (S. CXIH. 30.)co 41- 

vaiade ( GS. CIV. 31.32.) faô de grande 
ufo na pintura tanto a oleo, como a tempera; 
e fervem de bafe a quafi todas as tintas, e cô- 
res, e para vidrar de amarello a loiça miftura- 
das com terras vitriciveis. Ufaó-fe tambem na 
Cirurgia particularmente o Minio, c o Alvaiade , 
como adftringentes , e defecantes, e faô a bafe 
de muitos unguentos, e de quafi todos os em- 


É a 


plaítos. 


Peg Bea ruid 516.91 CRT E eesinents 


“Cal de Cobalto (S. CV. 33.) naô tem ufo 
na Medicina; mas mifturada «com fubltan- 
cias vitreas, capazes de fe fundirem, dá a côr 
azul mais folida, e a mais fixa de todas as cô- 
resg 
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res, que fe emprégaõ na vitrificaçaô, e que fer- 
ve para dar todos os matizes de azul aos efmal- 
tes, e criftaes, com que fe imita pedras precio- 
fas opacas, e tranfparentes. 


S. CXLII. 


Mercurio precipitado per fe (S. CVI. 34.) 

he mui eftimado por alguns Medicos nas. 
enfermidades venereas; e pertendem, que he o 
mais cíficaz, c o mais certo remedio entre to- 
das as preparações mercuriaes; porque miftura- 
dos em quantidade de meio graô até dois com 
meio graó de opio, obra com brandura, e po- 
derofamente como alterante, ce diaforetico. Mas 
que grandes trabalhos para obter efte remedio! 


Ss. CXLIV. 


Mercurio precipitado vermelho , ou Pós de 
Foames (S. CXVII. 35.) uzaô-fe em quali= 
dade de corrofivo, e cfcarótico para deitruir as 
carnes fungozas, e excitar no mefmo tempo a 
fupuraçao, á qual efta cafta de corrofivos torna 
melhor. Houvérrô Medicos que fe ouzáraô a 
empregar internamente cita preparaçaô, e Boer- 
baave a recommenda na dofe de hum graô para 
as Hydropefias; mas a incerteza da fua acçaô, e 
os máos: efeitos , que produz, faó a cauza de ne- 
. . ' =, 

nhum Medico prudente a uzar. O Mercurio co- 
rallino, que naô differe nada dos Pos de foames; 
tambem naô goza de outras virtudes. 


Lo 


s CXLV. 
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Amarello de Napoles ($. CXIX. 37.) ferve 

para pintar de amarello a loiça, e o efmal- 
te, e lhes communica a côr mais folida, e fixa. 
que ha defta qualidade. M. Fougeroux foi o pri- 
meiro , que a fez publica, e antes delle Ífó a poí- 
fuia em fegredo huma peífoa. h 


S. CXLVI 
(Corollarios ) 
O: feguintes argumentos provad que à Terra 


calcar naô he primitiva, mas produzida por 
animaes. (1) A maior parte dos montes calcares 
contém domicilios, e outros corpos Perna 
dos de animaes marinhos: e muitos deftes mon- 
tes faô inteiramente compoftos das mefmas petri- 
ficações. (2) Os montes calcares todos, quantos 
até agora obfervou Scopoli, tem por bafe o Schif- 
to: naô fendo pois o Schiflo pedra primitiva, 
conforme todos os Mineralogiftas unanimamente 
confeffaõ, fegue-fe, que nem a Terra calcar he 
primitiva. (3) Os Moliujtas terreltres recupera, 
e reftauraô as Ífuas conchas, augmentaG-nas, e 
as formaô em lugares, onde na6 ha nenhuma 
Terra calcar. (4) O Bulimo viviparo páre os Heli- 
ces cubertos com as Íuas conchas, as quaes tam-= 
bem fe. podem extrahir do meímo Mollufca +. 
quem dirá pois, que a era calcar devorada f - 

O 
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lo animal fe diflolve dentro delle, e que pene- 
tra os mais minimos efcondrijos de feu corpo ? 
(5) À natureza, que modifica as terras em ani- 
maes , porque “naõ: poderá tambem produzir 4, 
Terra calcar ? (6) Parece-nos fem duvida imper> 
ceptivel, como tantas, re -tamanhas: montanhas; 
foffem produzidas por .domicilios: de': animaes 
marinhos desfeitos, “e, amontoados; mas. todos: 
os dias eftamos vendo tantas;maravilhas «da na+ 
tureza, que feria coiza nefanda perfuadirmonos , 
que ha alguma coiza .impoflivel a ella. 


Ss. CXLVE. 


WIÃo. fendo pois a Terra calcar primitivas 
é. N mas fim produzida por animaes ($. CXLV.y 
pergunta-fe agora , como fe fórma? Para refpór- 
der-a eita queftaô, diz Mr. Sage, .que báfta lem- 
brar-nos , que todas as fubltancias animaes faô ef- 
fencialmente, compoftas dc hum fal. ammoniaco 
fosforico, ($. LIX.— II. 1. 3.) de oleo, é de 
Terra abforvente (S. V.—WI. 1.); e que pela 
podridad o Alkali volatil do Sal ammoniaco fe fe- 
pára, c 0, Ácido fosforico » que o neutralizava., fe 
combina com a. Terra abforvente; a que accreícé 


8 


a materia gorduroza , fornecida pelo olco; é res 


' : 


fulta de .tudo ifto a Terra.calear. 
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mo? S 1 
T) Orque razaô fe-excita calor ; quando fe lança 
d'agua ná' cal'viva? Indagou-fe ifto nos tem+ 
pos ântigos; &ainda hoje fevindaga; e nem por 
Gi . lo 
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Mo fe defcobrio até: do prefente a genuína 'cau- 
za deite calor, a qual fomente; fe patenteará, 
quando fe defcobrir..a razad do calor, que naf- 
ce da miftura do Oleó de vitriolo com agua, ou 
“quando fe difolvem alguns/ Metaes nos Ácidos», 
fe deita Acido nitrofo novGyp/o"calcinado Itom.pó 
de carvaô;y ou fe fatúra o! efpirito de Salvanimo- 
niaco pelo Acido:marino. Newymam porém.'o at- 
tribue-ao! Acido vitriolico, que confidera na(Dals; 
Mayer ao“ Acido puiguesy Sage: ao Ácido fosfori- 
co igneo yralguns' 4 repentina «divizad: da iCubem 
partes “mintimas e- Scopoli-diz, que -o calor >fe 
excita ;porque" a“agua atáca o princípio falinor, 
que retém “o fogo fixo ,-ero fepára delle, 'e'que 
entagsagitado mais fortemente omefmo princi- 
piorigneo ; nafee'o calor. Eu examinarei poissca- 
da huma deftas opiniões ; “e: pronunciarei. fobfe 


ellas-a“minha fentença. > “vol ourldos 
eptimasas ebinb G. CXBEX o tuo e 
Sad vn cefiob , Oppdoqmos sol sm atas ou 


TN Aqui ($.CXLVIIL) em fummarefulta que 
A7o. calor , que'fe: excita , quando fe “deita 
agua na-caliviva ($. KCNi:1.p, ouonafce dasdi- 
vizao repehtinia dagy particulas! da”mefina caz;20u 
he'produfido pela-'uniad prapida da agua 'comvo 
Ácido concentrado poque entra -fia;: compofiçao! da 
cal; on finalmente pelo'fogo , que eltava” fixo reb- 
da! por? intervénçad- do principio? falings e quenfe 
defenvolyev ,º'cotornou' livre3'-potque !'o' meéfmo 
Principió falho fe" unio: com ápgiua' em !fazad da. 
maior “affinidade:;“ecócdeixouo Apriitieiragopi- 
Lob S il niaô 
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niaô comprova o feu Auétor com 'a maior elevas 
çaó-do Azougue do Thermometro , quando q 
feu globo eftava: cuberto de pedaços de cal vi- 
va, e efta fe extinguia n'agua; e menos, quando 
a cal era em pó fubtil. Porém o clariflimo: Sco- 
poli affegura, que fazendo efta experiencia em 
prefença dos feus difcipulos, com; toda a dili- 
gencia lhe naó fuccedera. nunca, e que ao con- 
trario víra fempre, que o Azougue fe elevava 
mais, quando a cal viva era em pó.' Mas demos, 
que feja verdadeira a experiencia : porque razaô 
os“pedaços da cal, quando fe dividem em partes 
minimas pela agua , excitaô calor ? À fegunda opi- 
niaô he fundada na exiltencia de hum cido con- 
centrado na cal; que admittiraô Hehmôncio; Lu- 
-dovico, Kunckel ,; Newman, Malouin, Dubamels. 
Meyer, Sage, e muitos outros; é que fe dá a 
conhecer pelos Ífeus effeitos, analogos aos: dos 
«dcidos concentrados. Dizem pois, que quando fe 
miltura agua com a cal viva, o Ácido concentra- 
do que entra na fua compofiçao, deixa a bafe, 
a que eftava- unido, para fé combinat com 
a'agua, com que tem, maior afinidade , e.que 
entaô fe excita o calor da meíma maneira, que 
fuccede ; quando: fe: deita agua em algum Ácido 
concentrado, Mas 'porque razaô fe excita calor; 
shilturando-fe agua com Acido? Porque (diz o 
<glariflimo y Scopoli) o principio falino do Acido 
úne-fe á agua ; e o fogo; que; eltava-inherenteí, 
e fixo; nelle; fe defprende, e torna livre; e que 
pela-mefma razaô o: fogo , que eltá fixo na cal vi- 
Va por: intervençad de certo principio si ; » 
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defprende, e excita calor, quando fe lança agua 
na cal viva. Eltas duas ultimas opiniões , ainda 
que engenhofas, e dignas dos feus inventores, 
offerecem todavia tantas dificuldades, que he 
“mais acertado confeflar-fe a ignorancia: da caufa 
de femelhantes fenomenos, em quanto fe naô 
conhece melhor a natureza do calor, e do fo- 
go; do que occuparmo-nos com theorias incertas, 
e que naô influem coiza alguma na pratica da 
Chimica. . 


s CL 


Terra calcar (S. VII. 2.a. b.) privada 
| pelo fogo do ar fixo (S. XXXVIIL. *) mu- 
da-fe em cal viva ($. XCV. 1.); e cita outra 
vez faturáda do mefmo ar, que provem dos 41- 
Ralis, fe torna em terra, que ferve com os 4ci- 
dos da mefma mancira , que a Terra calcar. Logo 
o ar fixo ( S. XXXVIL *) tem maior afinidade 
com a cal viva, do que com qualquer 4lkadi. 
(*) Se acazo ( diz o clar. Scopoli ) os Alkalis 
fe tomaô cauíticos fómente, porque faô priva- 
dos de todo oar fixo pela cal vita, eu con- 
virei niffo, quando me perfuadir, que naô ha 
nenhum ar fixo em' qualquer cauítico. Como po- 
rém haja a pedra infernal, fumo cauftico, que 
detôna no fogo por cauza do ar fixo, que con- 
tém , e além difto fe tire o Alkali volatil caufli- 
co do fal'ammoniaco pela cal de chumbo, na 
na qual exifte muito ar fixo; naô pude alcançar . 
ainda coiza , que me faça crer, que os Alkalis fe 

tor- 
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tornad>cauíticos "unicamente ; porque, f4dprivá» 
dos: do few ar fixo. Dizem com cffeito ;que-a 
calide chumbo póde tambem -abforver o ar, que 
contém o Alkali volatil; mas ifto aflevera-fe fem 
fundamento-, ena Chimica nada convencem aquel- 
las razões; que-fe .naó' comprovaõ coma fé ; e 
!T : do ER 


> 


certeza “das experiencias. um 


“4º Lis 2 EC)» : "rs Fa 5 
1, *5. Mr. Sage, que confidéra a Terra calcar (S. V.— 
cos O GN nd doa? Í DT neq il 
+ WI. '2. a.' bi) 'como hum” fal -compofto' de" Terra 
abfurvente, c de Ácido fosforico, crê sique'o fo- 
go calcinando-a , lhe naô fornece nada, nem faz 
mais do que privalla da 'fua materia gordurofa, 
e da agua da criftallizaçao; mas que o feu aci- 
do conftituente tende , a-feparar-fe , e fe ropam 
na fuperfície de cada mólecula terrea. Mr. /De- 

Ud 1 É Us! Ge gal, ASAS) Mb À 
mefte porém he de opiniad” com My: Meyer, 
e Es : : o 1 a do 
+ que a Gal viva: deve- todas as Íuas. própriddades 

ao Ácido fosforico, quero “fogo lhe-:introduz'á 
proporçaô .que -o;- Ácido conftituente, e a- aguia 
«1» das moleculas calcares, fe volatiliza., Com  cffcito 
naô. fc pôde negar ,. que: 0, dcido, mefytico, » QU 


Gaz (6. XXXVI **5 féja Tiuma das “partes 
conftituentes da Terra caltar ; "porque? fé fepára 
della naô fômente pela” cálcináçaõ ; conforme fe 
vê uva experiencia ($: XCV. 1º); masrtambem 
uando ;fe diflolve «a, Terra -calçar. emialgúm Aéi- 
oo De mais, lançando-fe o, dcido mefytico na 
agua de cal, cita fe turva, ce o Acido fe une á 
Terra abforvénte, com a-qual fé precipita, e Te- 
genéra a Terra calcar. A "exiftência porém do 
cido fosforico ignco-nascal viva fe a 
innumeravéis“ experieneias; e “muito |sparticular- 
"mente pelas, de, My..Schloffes., Elte Chimicó, pais 
naô fómente obfervou , que o. 4lkali-volatil,, que 
fe fepára' do Sal microfco mo, ou effencial da 
ourina “( $.-LEXHII.=3: ) pelá “acção dó fogo”, 
' era 


a 
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era perfeitamente femelhante ao Alkali volatil 
fuido, ou cauítico;, que ferfepára do Sal ammo- 
niaco por meio' da cal; mas tambem que mif- 
turando Alkali fixo puro em pó com a foluçaõ, 

“- do' Sal effential da ourina)' e pondó eftd miltu- 
“rara diltillar ; obtivera hum - Mlkalo) volatil fáido.,. 
- scâuítico ;| incapaz; de criflallizar4e ie oque nad 
fervia “com .os Ácidos, em. vez do. dlkali vola- 
é:) commum , que, deveria apparecer:, vil que 


f 


he a bafe.do' Sal elencial da ourina. Donde he 
“evidente, Que o Acido fosforito do Sal efencial 
“da otrina comunica ao “Alkaliovolatil “côniii 
oupos mefinos taradtetesove as mefmas''qualidades: 
| vdeque gorro dlkali: volatil-canftico;, preparado 
rooPela Gal viva: e-que, ifto acontece; porque huma 
cê PRESAS, do dito Ácido. fi c Íepára durante a diftil- 
17140520 2,6 fe milhira com elle. ' Logo na Cal viva 
ha  Átído fosforico, “pois” que” ella “cômiunica 40 
“o cadlkáli “volatil comuni O As "rvblinas! qualidades ; 
“Poqueilo Meido fosforico: a ourinavlhé cômunica: 
De mais diflo -rérolhendo-fé por meio do. apares 
-r/Mho hydrospneumatico ps vapores, que ;fe fepá- 
raô, da Cal viva pelo Ácido vitriolico, fe vê, 
que fab jo ar deflogiflicado , (8. XXXVI, 120) 
— Mo he, os vapores do Aíido fosforicoi” Do" que 
« “tudo "fe infere ,“que-a cal viva'he huma efpecie 
de Sal fosfórico ,“ifto he ;'a Terra calcar -priva- 

-»> da da-fua agua da-crifiallizaçã , e de huma par- 
-« tesdo leu Ácido conflituente , mas unida.a. certa 
quantidade de Ácido fosforico. 1 peg j e -que o 
«cido mefytico tem maior afinidade pela'via'hu- 

- mida' com" à bafe da Cal viva ; do que o" Ácido 


Jfosforico. 
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As donde provêm a caufticidade á Cal vi- 

va? ns Chimicos Stablianos attribuem:efta 
qualidade á -prefença do fogo, que fe lhe intro- 
duzio , “durante a calcinaçaô ; mas efta opiniaõ 
tem fido abfolutamente rejeitada; porque naô fe 
póde perceber , como as particulas do fogo livre, 
e puro citejaô encantonadas entre as particulas 
da cal; fem .nella fe notar calor maior do que 
nos de mais corpos: nem he facil o explicar, 
como ellas fe retenhaó, ce fixem dentro deicer- 
tos corpos com perda total das fuas propfieda- 
des, e ao contrario fe fixem na Cal viva, confer- 
vando-as em -gráo maior. Além de que fe a cauf- 
ticidade dependefle do fogo, tanto efta foffe 
maior, quanto mais os cauíticos gozariaô das 
propriedades analogas ás do fogo mais abundan- 
te, puro, e livre: ora a experiencia moftra de- 
cizivamente o contrario ; porque applicando-fe o 
Thermometro 4 Cal viva, aos Alkalis cauflicos , 
aos Ácidos, a Manteiga de Antimonio ; numa 
palavra , aos caufticos mais violentos, que fe co- 
nhecem , fe naó nota no feu licôr maior rare- 
facçaô, do que pofto ao ar; no azeite , ou na 
agua : logo a caufticidade naô provêm do fogo. 


$. CLIL 


DOS ProODUCTOS-CHIMICOS. ru 


S CLT. 
Es opiniad ($. CLI.) porém foi renovada, 


e ampliada por Meyer, o qual cftabeleceo, 
que a caufticidade provinha do fogo combinado» 
até certo ponto com huma materia particular :de 
natureza acida, a que chamou cido pingue , ou 
cauflico; e que naô havia na natureza, fenad hu- 
ma fubftancia eflencialmente cauítica, que cra a 
materia do fogo, ou da luz. Mas'no tempo, em 
que Meyer dava. a efta doutrina o maior luftre,, 
e que.a maior parte dos Chimicos de Alemanha 
a feguias ; e publicamente defendiaó ; o Dr. 
Black defcobrio, que'as Terras calcares contihaô 
em grande copia agua, -c huma fubftancia vola- 
til, c claítica; e que a calcinaça6 naó fazia mais 
do que expellir-lhe a agua,'e a“dita fubftancia 
volatil, tornando-fe por iffo as Terras calcares 
em cal viva”, tanto mais 'cauítica ; quanto mais 
fe privava da mefma fubftancia volatil, e clafti- 
ca, que depois fe chamou ar fixo. E daqui 
concluio , que a caufticidade da Cal viva provinha 
da grande divizaô das fuas partes aggregativas, 
feita eim confeguencia 'da expulfao da agua, e 
do ar fixo conteúdo nas Terras calcares. 


into orrubalga CL. 


Às porque razaô o Gyp/fô calcinado:; 'e fobre 

calcinado , a Terra abforvente dos'óilos cal- 

cinados, as caes metallicas abfolutas; porque 
t razaô 
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razaô em fim a mefma Terra calcar fobre calci- 
nada naó faô cauíticás, ficando as fuas particulas 
fumimamente divididas, e privadas inteiramente 
do feu ar fixo? De mais naó fe póde conceber, 
como à prefença do meímo ar torne cauíticas as 
caes metallicas, e naó cauíticas as Terras calca- 
res; nem como eftas fe tornem cauíticas pela 
perda. do feu ar fixo, aquellas pcla prefença, € 
as caes metallicas abfolutas, e privadas inteira- 
mente do mefmo ar fixo naó fejaô cauíticas, Lo- 
go fe.a doutrina de Black (S: CLIL) adoptada 
por Macbrid, Facquin; Lavoifier ; Fontana, € ou- 
tros, fofle verdadeira, tanto mais. fe privaíffem 
as caes do feu ar fixo, quanto mais cauíticas fe- 
yiad : e por confequencia -a-Cal viva fobre calci- 
nada, as Caes metallicas, abfolutas naó perde- 
riaô a fua caufticidade , antes ao contrario 'à 
confervariad em maior gráo; pois que naô fó- 
mente ficaô mais divididas pela 'calcinaçcó con- 
tinuada ; mas privadas inteiramente do 'Ífeurar 


f 
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EM confegquendia pois deftes argumentos (S. 
CLII.), e da querdife, no,(S.: CL: *) cu 
creio com Mr. Sage, e o Dr. Demefle, (1) que 
à Cal viva deve a fua caufticidade ao Acido foj- 
forico, de que he compofta; como fe mofirou 
no seferido, (8: GL: *) » (2), que os Alkalis je 
tomad 'cauíticos , quando; fe mifturaô com, à Cal 
viva, nad porque cita lhe abforva o ar fixo, mas 
; L por- 
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porque o feu ácido fosforico-fe combina com el- 
les em razaô de ter maior aflinidade, do que 
com a Terra abforvente, e fórma diferentes faes 
neutros cauíticos. 


s. CLV. 


| Nitro ordinario, (S. LIX—]. 9.) e o Nitro 
cubico ($. LIX.--I. 10.) naô detonaô com 
o carvaõ, fenaô' quando eftaô encandefcidos', ou 
o carvaô abrazado: e por iflo fe recommendou 
nas experiencias ($. XCVI. 2. XCVIII. 5.) que 
fe derreteffe o Nitro até a encandefcencia: o 
que fe poderia-efcuzar, fe em vez do carvaô em 
pó fe lançafle dentro o carvaõd'abrazado. Tam- 
bem fe recommendou, que fe lançafle o carvaõ 
ás colheres, e que fe cfperafle, que a primeira 
eftiveíle confumida, para fe ajuntar a fegunda; 
porque no tempo da detonaçaõ a materia fe en- 
tumece, e poderia entornar-fe: e por eita mef- 
ma razaô he neceffario, que o cadinho, de que 
nos fervimos , feja grande, e efteja cheio fó- 
mente até ao meio. Acabada a detonaçaõ , obtem- 
fe dá primeira experiencia ($. XCVI. 2.) o 4l- 
Rali fixo vegetal (S. V—I. 2. a.); e da fegunda 
(S. XCVII. 5.) o Alkali fixo mineral (S. Vl. 
26.) ambos inquinados naô fómente de alguma 
porçaô da terra do carvad, e do mefmo carvaõ, 
e por iflo fe manda diflolvellos, filtrallos, e 
evaporallos; mas de algumas particulas do mef- 
mo Nitro, que fe naô decompóz;, “por ficar co-. 
mo efcondido no Alkali; e nad ter contaêto com 
723 Ti o fo- 
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o fogifto: o que fe póde cvitar, augmentando- 
fe o fogo ao redor do cadinho, e depois de 
acabada a detonaçaô, e confervando-fe a mate- 
ria derretida, por huma hora , ou duas. 


$ CLVI 
Mefmo Nitro ordinario ( S. LIX.-T. 9.) 


tambem detôna com o farro de vinho, e 
“tefulta. de huma miftura de partes iguaes o Ál- 
kali fixo vegetal, (8. V—I. 2. a.) que ferve de 
bafe ao Nitro; e o que fornece o mefmo farro, 
ou porque nelle exifte conforme a opiniaô de al- 
guns, ou porque o fogo o produz, tornando em 
Alkali o Acido tartareo , fegundo quer Spselmans 
Mas quando a quantidade do farro he maior, 
que a do Nitro, obtem-fe o Fluxo preto, ( S$. 
XCVII. 4.) ifto he, o Alkali fixo vegetal mqui- 
nado do carvaõ, «o qual refulta, da materia un- 
€tuofa do farro, que fe naô confome; durante à 
detonaçaô , porque a quantidade do' Nitro naô 
he fufficiente para fazer a inteira decompofiçad: 
e em ambos eítes Alkalis refta de miftura huma 
pequena porçaô de Nitro, que fe-naó-pôde' de- 
compor por falta do concurfo do ar ,-»e.do 
contato do Flogiflo; e por iflo fe manda diflol- 
ver; filtrar, e evaporar aquelle ($. XCVIL. 3.9 
antes de fe fazer uzo delle. E efta cautela: he. 
indifpenfavel, quando nos queremos fexrvir delle 
em lugar: do: 4lkali vegetal, em muitas experi- 
encias Chimiças. Eu mefmo -hia fendo vitima 
deite defeuido no anna de'1774, eltando a fa- 
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zér o Figado de Esixofre dentro de hum cadi- 
nho, pofto fobre carvões ardentes ; porque ao 
tempo, em que a miftura do 4/kali, e do En- 
xofre principiava a derreter-fe, arrebentou. com 
tanta força, que arremeçou-o cadinho feito em 
pedaços a huma grande. diftancia; e cite cffeito 
me deixou maravilhado , fem atinar na caufa do 
fenomeno , em quanto me naô lembrei de que 0 
Alkali , de que me valera era o Eluxo branco (6. 
XCVII. 3.) por purificar: e que cfte cffeito era 
fem duvida devido: a huma porçaô de pós filmi- 
nantes , de que adiante fallarei, que refultáraõ 
da miftura do Enxofre, e do Alkali com algu- 
ne porçaô. de Nitro, que havia no mefmo-41- 

atio 2) Gai - 
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Nitro ordinario (S. LIX.--9.) detôna. tam- 

bem. e fe infamma com o Enxofre em ra- 
zaô do Flogifio, que contém, e fe torna em Al- 
Rali: o Acido vitriolico do Enxofre larga o Flo- 
gifto para fe unir, com o Alhahi, e delta uniad 
rezulta o Sal polychrefto ( SG. C. 11.) inquinado 
de huma pequena quantidade de Figado de: En- 
xofre, formado pela combinaçao do 4Jkali fixo 
do Nitro , e algumas: moleculas do Enxofre, 
que fe naô decompõe:, durante a detonaçao ; 
mas que fe converte em Sal polychreflo, aug- 
mentando-fe o fogo, acabada a detonaçad, dif- 
Íolvendo-fe , e criftallizando-fe conforme diffe 
(S. 6.11.). Se os vapores, que fe levantad , du- 

rante 
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rante à detonaçao , le recolhem,» vê-fe, que faô 
huma miftura de agua, de acido fulfurco, e de 
acido nitrofo, conforme Macguer, ou de certa 
quantidade de Alkali volatil, como quer Spic/man 


$CLVII. 


| As como , e de que modo fe produz a deto- 
kVA naçoõ? O Dr. Demefte he de opiniad ( 1.) 
que o Ácido fosforico do -Alkali ; que ferve da baze 
ao Nitro”, e das. materias, que' lhe mifturaô ; fe 
unc, e combina. com o Flogifto das materias in- 
fammaveis, de que refulta. hum Fosforo fluido, 
e volatil; femelhante áquelle,/que fe chama ar 
inflammavel, ou fiogifticado (S. XXXVI. *HE.)s 
(2) que o Acido nitrofo durante celta inflammaçaô 
fe modifica de forte, que adquire propriedades 
analogas ás do Acido fosforico; e fe une, € 
combiha com 'o“Flogiflo igualmente'fornecido pe- 
las fnaterias inflammaveis mifturadas com o Ni- 
tro, de que refulta tambem huma efpecic de 
Fosforo: (3) que o Acido fosforico, e'o-Flogifto; 
que abundaô nefta miftura ; combinando-fe com 
huma porçao de agua da criftallizaçao do Nitro; 
produzem o ar, que fahe, durante à detonaçaõ : 
(4) que efte ar mifturado com o Fosforo fluido , 
e volatil, deve produzit huma explofas feme- 
lhante áquella , que fe obferva, quando fe apro- 
xíma huma véla acecfa á miftura do ar atmosfe- 
rico, e inflammvvel; e produzir na verdade O 
ruído , que fe chama detonação; a qual he inf- 
tantanea , porque as. materias f4ô aétualmente 
, | abra- 
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abrazadas, e | a mefiha: inflammaçad: produz os 
fobreditos dois;-fluidos: (5) que''a agta do Nij- 
tro; que nad-concorrera para -a formaçaô do ar, 
fe torna em vapores, os quaes longe de ferem 
femelhantes aos que: emanaô do Nitro, que fe 
conferva fundido n'um cadinho , lorge ide ferem 
como elles , huma miftura de agua, e de: Acido 
uitrofo y naô faô mais que agua perfeitamente in- 
fipida,,a-que fe chama cisjo: o que prova; que 
O cido nitrofo; modificado por intervençaô do 
Flogifto, concorreo, para a fórmaçao do ar:,com 
que fe efcapou,, ou' formou-o fosforo particular, 
que fe deftruio. por meio da fulminaçaõ. 


$.: CLIX, 


5 Aqui ( $. CLVHI. 3 venho :a concluir ; (1) 
" queio cido fosforico deve entrar. effencial- 
mente, e cómo parte conitituente dos faes, que 
tem:! a propricdade ide detonar: (2) que: a deto- 
naçaô, naô depende fómente.: da: combinaçad do 
Ácido nitrofo;, e do Flogifo, ifto he, da inflã- 
maçaô do Enxofre nitrofo: (3) que a razaô de 
naô detonar o Nitro abforvente, (6. LIX. II. 7.) 
nem o Nitro aluminofo (S. LIK III. 8.) he, por 
que nas fuas-bafes naô ha Acido fosforico.: (4) 
que a diferença da detonaçaô, que fe obfcrva 
entre os faes, que temefta propriedade, náó de- 
pende da maior, ou menar adherencia do Arido 
mtrofo com a fua bafe, como quer Macquer:; 
mas fim da maior, ou menor copia) de Ácido 
fosfórico, que contém as bafes, ifo he., da fia 


maior, 
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maior, ou menor fufibilidade l conforme Baunié's 
(5) - que “Mr. Macquer naó tem'razad de ir-con- 
tra Mr. Baumé, por efte dizer; que no Nitro 
calcar (4. LXHI. 3.) o Acido nitrofo eftá mui 
adherentes e todavia -detôna-mais fracamente do 
que o Nitro ordinario : (6) que o mefmo Mac- 
quer -naô tem'raza6 de confundir a. adherencia 
com aaffinidade, quando diz, que o Ácido, nitro- 
fo eftá muito menos adherente á terra calcar , 
do quero Alkali; porque efte fepára facilmente 
a dita terra do Ácido nitrofo ; com. que eftá uni- 
da) e aterra'calcar naô póde feparar o Álkali 
do mefmo Acido. Quando fe diz, que o Ácido, 
que eftá unido a terra calcar , he taô adherente , 
como o do Nitro ordinario, he porque poftos em 
igual gráo de fogo, e em iguaes circunftancias 
o Nitro ordinario, ero Nitro calcar , fe fepára 
delles com a mefma dificuldade ovfeu Acião. 
Além difto o Nitro' ammoniacal (gs. LIX.—D 74) 
conforme 'Macquer; he da claffe daquelles* faes ; 
em que o Ácido mitrofo eftá fracamente imido;-e 
pouco adherente , e com tudo naô fó' detôna, 
mas fulmina. (7) Finalmente , “que” à grande co- 
pia dear, que fahe, durante à detonáçaõ 'do Ni 
tro, fe formára pelo concurfo' do Acido fosforico”; 
do Flogiffo; e da- agua: “e que'nad exiftia fixo 
em o Nitro, como querem os fautores do ar fi- 
xo. Mas porque razaô os demais faes neutros 
naô produzem huma femelhante “detonação? Por- 
quea fia agua da criftallifação fe fepára com 
mais facilidade, e o Nitro he o unicos que 'a 


naô póde perder fem decompor-fe. 
S. CLX. 
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fa  Pyroforo ( g. CI.) he ha preparaçaô . das 


“que o'azát , e o acafo”nos' tem offerecido 
Mr:: Hombergio, que trabalhava Ífobre o excre- 
mento humano, a fim de tirar delle hum oleo 
Hmpo, e fem rhão-cheiro, com que fizeffe foli- 
do o Azougue:, 'e o tornafle em Prata fina, fi-. 
cou' maravilhado “ao ' vêr, que: 0” caput mortuum 
de:'huma mifturade' extremento humano, e de 
ahume, que havia diftillado, tomava fogo, e fe 
infammava ; aopaflo, que a” tirava da ;retorta.. 
E em I710--T7. publicou: as fuas experiencias ;. 
e“ o modorde. fazer o Pyroforo ;º que 'differe do 
quesdeferevi no ($:CL ):em lhe mifturar «em vez 
do excremento Aflucar , o qual por longo tempo; 
fe julgou indifpenfavel para fe obter o Pyrofiro. 
Porém o filho menor de Nicoldo Lemery haven- 
do trabalhado na mefma materia, achou que fe 
podia fazer .6 ºPyroforo igualmente: bom , dublfti- 
tuindo ao excrémento humano, Mel, Alfacar, 
Farinha, ou: qualquer materia vegetal, o. que 
tudo: fe 16! naiMemoria», «que fe acha.nas Memo- 
rias “dao Academia. de París do” anno de 17:14:10 
Dr. Suvigni communicou -á mefima' Academia: hu- 
ma Memoria ;'cheia de experiencias, Ífobre o Py- 
roforo , em que “genceraliza o modo de fazello 
coma maior parte dos faes ;:-que' contém Ácido 
vitriolicos Mr. Bewlis, Cirurgiaô Inglez , dirigio 
ão .Dr.' Próefiley' hima Carta, com data de Janei- . 
ro . de.1777 y Ífobre os Pyroforos, e: em que .re- 
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fere, que entre os diffcrentes Pyroforos , que fi- 
zera, ha alguns que fe inflammad , ainda que naõ 
contenhao Acido vitriolico. No mefmo anno Mr. 
Prouft comunicou a Mrs. Ruelle, e Bucquet "a 
máneira;;de fazerso Pyroforo fem Ahume, nem 
Sal que contenha. Ácido, vitríolico;: e em 1778. 
publicou às fuas obfervações: fobre a mefmama- 
teria, das. quaes fe vê claramente que elle fize- 
ra o Pyroforo da miltura do Cremor de Tartaro 
coma creta,, comos fezescde oito ; ou com O 
verdete , e dos refiduos carbonaceos de muitos 
compoftos , -particularmente de Saes Metallicos 
acetofos; o que» tambem obfervou o Duque de 
Ayer. Finalmente Mr. Pilatre de Rozier publi- 
cou em 1780as Íuas obfervações , emsque refe- 
re huma -collecçaô derexperiencias novas ;-acom-= 
panhadas de 'theorias tambem novas. | ak 


Ir 


24,19 lo | 41 4 ( IsO 678] 
Or que tazad o Pyroforo (G.'Cl. 12.) fe aces 
cende no ar livre? Hombergio,;e Lemerydi- 
ziaô, qué a terra do Ahume fe tornava em Cat 
viva pela calcinaçaô, e .quecattrahindo! entaó:a 
humidade “do «ar: tomava. calór ;comquesfe ad- 
cendia o Enxofre, evo carvad conteúdos em fuá 
compofiçao. Mas a terra: do Ahúmç naô he” cal- 
car, nem fe tornapela calcinaçao em Caí vivas 
e huma miftura-por exemplo de -Catwiva, Tinxo- 
fre ; eCarva6ó; deveria | aquecer-fe fe atheori> 
ca de Hombergio ; e Lemery foffe verdadeira. O 
Dr. Lefay de Suvigui; é apôs delle, Macquer , e 
| qual 
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quali todos» os: Chimigos , -attribuém -a dnflamma- 
ção do Pyroforo ao Acido vitriblico, e diz, que 
huma porçaó” defte, Ácido fe volatiliza pela cal- 
cinaçaô , outra | fórma «o dínxofre., que exifte no 
mefmo Pyroforo, e que fe queimou durante a cal- 
cinação ; lê» queroutra fe fepára'da fua bafe, (e 
fe concentra nó refiduo de maneira, que expon- 
do-fe io Pyroforo ao ar, attrahe a fua humidade 
com tanta força ; quefe excita hum .gráo de ca- 
lor capaz: de-infammar o Enxofre ,; e o Carvad, 
que .fe contém “no' mefmo Pyroforo. . Porém" he 
imperceptivel como fómente huma parte do Aci- 
do, e naô todo o que conftituç o Ahiume, fc 
una com o Flogifto, e faça verdadeiro Enxofre. 
Além difto o Enxófre de miftura com qualquer 
«cido vitriolico, nu, e concentrado, nunca fe ac- 
cende; ainda que, fe: exponha vao ar livre, mem 
fe póde fuppor Acido;vitriolico nú, numa miftu- 
ras, em que, haja terra, capaz de unir-fe com elle. 
O Dr. Spielman attribue a inflammaçaô,; do mef- 
mo - Pyroforo ao Enxofre, que fe formou ,.e que 
eftá inherente na terra do Ahume, o qual fe ae- 
cende com o calor. Mas o enxofre nao arde ef- 
pontaneamente, e fem que fe lhe chegue fogo. 
Mr. Bewly na Carta já citada ($. CLS.) diz; 
que lhe parece” provavel, que no Pyroforo exilte 
Hum-principio capaz de decompor a athmosfera, 
ifto he , de attrahir o Ácido nitrofo; que fegun- 
do as experiencias de Prieftley entra na compo- 
fiçaó do ar, e' que da combinaçaô fubita, deítes 
dois principios, refulta hum! calor capaz de in- 
fammar o Flogifto do Pyroforo. Mas fe o Acido 
— 1 nitro- 
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iitrofo do 'ar” bafta? para “inflammar» 0 Pyroforo”, 
por que razaó efte expoito aos vapóres do» Acido 
mitrofo Te niao abraza? E qué principio occultó 
he efte, que .Bewlis imagina? Em fim o Clar. 
Scópoli julga que no Pyroforo a parte:maisténue 
do Asidorecitriolico eftá de tal forte colligada com 
o Flogiflo; que tirada cfta cohefaô pelo ar; lo-- 
go"; 'e'em continente , fe defenvolve (o elemen- 
to: ignco"; e produz a chamma. Mas/por que razaô,, 
o ar tira (aqui: a'cohefad;, “e naõ 'a:irompeo numa 
miltura “dos mefmos principios? Demais «cu nao 
percebo -que acido tenue'fejarefte, que o Clar. 


Scopoli imagina, 2 Bupro | 
- PN + eo f * ODE "1 sf - ' : sa 


|! nénhuma' deftas opiniões fe póde explicar , 
"nem “dar a raZad , porque O Pyroforo (4. CL. 12.) 
fe secênde no ar livre. Donde pois provirá hum tal 
fenoimeno? O Dr. Demefte ; é Rozier moltrad 1) 
“que duraúte' a operaçaô do Pyroforo 'naôfómen- 
te fe fórma! Enxofre , unindo-fe o Lcido vitriolico 
“do Ahumé com o“Flogifto'do Allucar , “mas: tam 
bem huma pequena quantidade “de Fosforo'; com- 
binando-fé 0" Acidó fosforico do AfTucar com o Flo- 
gifto. 7) que defte Fosforo nafcea chimmarique fe 
“vê no orificio” do Matrás , emcque fe faz o Py- 
“roforo: 3) que-expondo-fe'ao ar o Pyroforo”, (às 
fuas' particulas >fósforicas naó' fó-fe infammaô 
“mas inhammas o Enxofre ; € o 'carvaõ conteu- 
dos no” mefmo Pyraforo. 4) que'os vapores-do 
eo Figa- 


and 


Dig ($. CLXI.) venho abtriclai ; que por 
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-Figado “de Enxofre , que entaô fe percebem fa6 
“efeito de huma porçaô do mefmo Figado ; que ex- 
ifte no Pyroforo, e que refultou da uniao de al- 
gumas particulas do Enxofre com. o 4/kali con- 
teúdo fegundo as experiencias? de Rozier ;-no 
meímo Pyroforo. Com effeito cfte célebre Chimi- 
co tirou por meio da diftillaçao do Pyrofero 5 
oitavas, e 7 graôs de Fosforo, por onça, e fez 
o meímoPyroforo, imifturando:, e triturando em 
almofariz de vidro 54 graôs de Enxofre, 36/de 
catvaô de falgueiro,, e-tres de Josforo. Logo a 
opiniaô de Mrs. Demefle , e Rozitr parece amais 
verofimil, ea unica, por onde fe póde explicar 
a inflammaçao do Pyroforo no; ar livre. : | 
Mbemoso O , pr Bo try 20] 
beriolinado Sriquefioo GLKEIL es 
á esconde | 

- Soyubfiantias. metallicas; (S. V--IV.)- faô 
A cefenctilmente compoltas «de huma terra 
abforvente metallica , -c “do Acido: fosforico com- 
binado: com o Flogifto, 'ilto he ; de huma cfpe- 
Cie desFosforo., o qual fe fepára dellas em fór- 
ma» de: vapores inflammaveis , quando fe diflol- 
aem pelo dcido vitriolico( S. XANX VII. ***) ou pe- 
lo marino. E faô por confequencia eípecies de faes, 
como fe vê da fórma cryítallina, que tomaô de- 
pois de haverem fido fundidas , a qual fe naô 
dá fem: que haja «principio falino, Todas cítas 
fubitancias differem-entre-fi naô fómente em cor, 
cheiro, pezo, sizalleabilidade, e dureza; mas em 
razaôó da terra, que lhe ferve de. bafe , a qual. 
he dificrente em cida huma dellas ; mas o Fos- 


fora 


€s 
o 


Sm, 
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foro he ormefmo em todas cllas re em differen- 
te: quantidade; porqueo Árfenico e o Zinco por 
exemplo o contém em tanta cópias que por iffo 
lhe: chamaô Fosforos metallicos: e o Azougue tam- 


bem contém muito. 
- Oo ga! CLXIV. 
1 Stasfubltancias “($./CLXIH ) “calcinad-fe 


3» muito mais de preffa; pelos licores acidos:; 
do que pelos jaes compoftos- y ( S. LIX.) e De-. 
compoftos, (S: LX.) e: todavia todos'-clles faô 
igualmente faces. Donde pois provêm forças taô 
diverfas? Por ventura: os differentes effeitos dos 
faes naô dependem da varia cohefad, e modifi- 
caçaó das partes, que os compoem? Acafo nao 
he o fogo o principal inftrumento da natureza, 
e arte, com que os faes fe modificado por diver- 
fos modos? Por ventura o mefmo fogo, ou-me- 
lhot 6 Flogiftoúnido mais ., “ou. menos aos-faes», 
naó contribue tambem alguma coufa , para'a di- 
verfidade das Ífuas forças ? Se conheceramos à 
natureza do fogo, feria certamente bem diver- 
fo o noflo juizo Íobre “as propriedades das cou 
fas! | sa Lo uia no É 


É Todas as caes metallicas , que ou feobtem 
immediatamente por meio do fogo”, ou faô 
precipitadas de qualquer difloluçaô metallica »,. 
por hum 4/kali, ou finalmente feitas por outra 
via, tem todas quafi as meímas sm e 

todas 
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todas augmentad em pezo abíoluto. Donde pois 
provêm efte augmento de pezo? Cardano dizia, 
que.o chumbo convertendo-fe em. Alvaiade ; ou 
caleinando-fe augmenta de pezo huma terça par- 
te; porque o feu cálor-celeíte,(*) em que con- 
fite a vida do mefmo chumbo voa delle; o que 
confirma com o exemplo dos animaes;, que a 
morte faz mais pezados pela extinçaô do mefmo 
calor celeíte. Mas cfta opiniaô he naô fó fala, 
mas-até ridicula : porque 1) attribue vida aos 
metaes;, e faz analogia de hum corpo organiza- 
do ;'e fenfitivo para outro infenfivel, fem or- 
gaôs ; nem vida: 2) quer que a prefença do ca- 
lor celeite torne leve o chumbo , e a fua aufen- 
cia o'faça pezado , ifto he , que o calor celeíte 
tenha levidade pofitiva, e a communique aos ou- 
tros corpos ; o que he inteiramente contrario a 
todas as experiencias fyficas, que demonftrad evi- 
dentiflimamente que na ha hum fó corpo, que 
feja pofitivamente leve : 3) fuppõe que a perda 
do calor celefte ,- he capaz 'de fazer pezados'os 
corpos; em que exifte, quando he certo que ne- 
nhum corpo , fe faz mais, pezado. fem addiçaõ de 
materia; ou diminuiçaô de“volume; 'a qual fe 
naô obferva: nas cáes imetallicas. Scalligero que- 
Tia que.6 augmento do pezo da cal de chumbo 
provicfe de fe confumirem, ce voarem fuas 
partés aereas. Mas fe eftas fad pezadas, como a 
fuá falta aúgmenta o pezo? Gozaráó por ventura 
de levidao pofitiva? Às experiencias. fyficas mof- 
traô,o contrario. Cefalpino cra de opiniaô que o - 
chumbo: calcinando-fe ; augmenta. de pezo 8 até 

9 | IO 


do 
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10 arráteis por 100; porquerfe lhe-miftura a fer- 
rugem , que o fogo produz. Porém donde provêm; 
a ferrugem ás Caes , que fe precipitaó-das diflo- 
luções metallicas, por meio dos 4lkalis , ou que 
fe fazem por outras vias?” Demais «os oito; ou 
dez arrateis de ferrugem , que fe lhe mifturad, fa- 
riaô tanto volume , como toda a cal de chumbo, 
e o augmento-do pezo fería infinito ;fe a calci- 
naçaó tambem foffe infinita. Alguns Chimicos: di- 
zjaô que o augmentó do pezo provinha dovafos, 
em que fe calcinaó os metaes. - Mas cfta opiniaõ: 
he infubfiftente:, e deftituida- de: fundamento 
porque as cáes conteriaó a materia do vafo em. 
que fe calcinaó, a qual fería differente conforme 
o vafo:- alem difto o mefmo vafo diminuiria de 
pezo, oque fe naô obferva ',| antes: ao-contra-=" 
rio , fegundo -obfervárao Fachfio, e Libavio he 
mais pezado. Finalmente o Dr. Defchamps. attri- 
buia o augmento do pezo aos vapores dercatvaô , 
(que: fegundo elle.cria,:) paflavad atravez do 
valo, efe milturavaó: com -a'cal; Mr: Bram a 
hum (fal volatil mercurial, compofto de: tres prin- 
cipios, a faber , Terra , Enxofre , e Mercurio ; o 
qual exiftia novcafvad-; óutros:em fim á-humi-. 
dade , que'a mefima' calcattrahc em razaô da fua 


feccuras “5 | e obid o G.CLXVL 


*3..Calor celefte.- (calor alle coleftis ) «Joao Rey co- 

mo fe vê das feguintes palavras : Rardanfe, pre- 

“ fente.le premier, le quel au Cinquieme livre de 

“Je fubeilité dit, que le plomb fe comvêrtilam en 

cerafe:, ou fe calcinant Saúgmenhe "En phids Aúne 

treizieme partie pais: ex venda cerrorai/on qu efe 
Í | que 
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que le plomb meurt, d'autant que la chalezr celef- 
te qui eftoit Joname / efuanonit, la prefenfe de 
la quelle luy donne vie, et le rend leger, comne 
Jon abfence luy domne fa mort ei Pappefantit. 
Ce qu'il confirme par Pexemple des animaux , que 
Sa mort rend plus pefans par Lextintlion de cet- 
te chaleur celefte, qui eP P ame (felom fa cre- 
ance) tant des animaux, que de tous les autres 
corps mixtes et compoféz ; crê, e affirma, que 
Cardano entende por calor celeite ( calor colefiis) 
a alma; mas a falífidade diflo , e da finifira in- 
terpretaçaô , que o mefmo Rey dá á opiniaô de 
Cardano fe deduz evidentemente das feguintes 
palavras. Nam plumbum cum in id am verti- 
tur, acuritur, tertia decima parte fui ponderis 
augetur. Hoc fit, quia calor slle colefeis evanef- 
cit: nam certum aÃ adjici mibil dr tamen cref- 
cit. Cum igitur par ratio etiam in animalibus 
videatur , que graviora morte fiunt , quoniam 
"  exhalante anima , fecum calor etiam , at quic- 
 quid ab illo eftelaboratum evanefcit , manifefium 
eft corpora metallica, x lapides 1pfas etiam vi- 
vere. Cardani de Jubtilitate lb. s. E com cf- 
feito naô fe precifaô muitos conhecimentos, pa- 
ra fe ver que Cardano faz differença de calor 
celefte á alma, e que elle falla do fogo, que en- 
tra na compofiçao de todos os corpos, que ao 
prefente fe chama Flogifto, e que os antigos 
confideravad pofitivamente leve, e por iflo ca- 
paz de tornar com a fua aufencia leves os cor- 
pos, e pezados com a prefença. 


S. CLXVI | 
Às todas eftas opiniões ($. CLXV.) fo- 


raô inteiramente deftruidas por Joaô Rey. 
Porque diz efte Chimico (lembrando-fe da ex- 
peri- 


162 Parre SEGUNDA 


periencia de Homero Popio , que tinha expoito 
aos raios do Sol concentrados por hum efpelho 
uftorio, huma pyramide de Antimonio em pó, 
que com a acçãó do fogo , pouco a pouco, € 
por varias vezes , depois de lançar a bandeira 
grande de fumo , fe ja convertendo em cal 
branca mais pezada que o Antimonio) ferá, diz 
elle, ferá por ventura a caufa deite augmento de 
jezo , conforme Cardano , a diflipaçaô do calor 
celefte ? Nefta experiencia fe lhe introduz mais 
por meio dos raios do Sol. Dirá Scaligero que 
he a perda , e volatilizaçao das partes aercas ? 
Mas tornando-fe em cal, e tomando maior vo- 
lume fe lhe introduzem mais. Allegará Cefalpi- 
mo a ferrugem? Aqui naô ha fogo que a produ- 
za. Fornecerá o vafo alguma coufa da fua mate- 
ria? Mas nefta experiencia naô fe ufa de vaío, 
que a fubminiftre. Seraô os vapores do carvaô ? 
Naó fe ufa delle aqui. Será acafo a humidade , 
que a cal attrahirá em razaô da fua feccura ? 
Mas donde virá ella? Do ar? Por nenhum mo- 
do, porque cfta operaçaô fe pratíca no tempo 
dos maiores ardores da Canicula, e em lugares, 
aonde naô ha humidade. | 


s. CLXVIL 


P Erguntando porém Mr. Brun a foaô Rey; 
por que razaô o Eftanho , e o Chumbo aug- 
mentaô de pezo, quando fe calcinaó ; efte lhe 
refpondeo que o incremento do pezo provêm 
fem dúvida do ar, que fe condenfa, e faz mais 
peza- 
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pezado , e adherente pela força do fogo, e que 
fe miftura com à cal, e apega ás fuas particu- 
las, da mefma maneira, que a agua torna mais 
pezada a area, quando fe lhe miftura, c agita 
com ella. Mas he de admirar que efta opiniaõ 
“eftivele em cíquecimento por longo tempo, e 
“que os efcritos do meífmo Rey fe nad conhe- 
ceflem ! 


$. CLXVIL 


Oberto Boyle, e após delle os demais-Fy- 

ficos attribuem o augmento do pezo das 
caes ao fogo, que fe lhes introduz durante a 
calcinaçaõS. Mas pergunto agora, ou cite fogo fe 
conferva: adherente, a ellas,, Jivre, ou fixo? Se 
divre, deve confervar as propriedades , que lhe 
faô proprias, e infeparaveis, o que fe naô ob- 
ferva; e fe eftá fixo, c combinado, he o Flogif- 
to dos Chimicos: mas fe os metaes fe conver- 
tem em caes, porque ficaô privados do Ífeu Flo- 
gifto, como depende delle o pezo ? 


S. CLXIX. 


DB Sta opiniad (S. CLXVII.) porém foi de 
algum modo ampliada por Meyer, o qual 
diffe, que o augmento de pezo provinha do 4ci- 
do pingue , to he, do fogo combinado com hum 
Acido particular. Mas porque o Dr. Halles ob- 
fervára que-nas caes metallicas havia ar fixo, que 
contribuia para o feu maior pezo, apenas a dou- 
Xi trina 
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trina de Meyer principiava a eftablecer-fe , o 
Dr. Priefiley confirmou com experiencias pro- 
prias as opiniões do Dr. Hales, e de Foaô Rey 
(Ss. CLXVII.) o que tambem confirmáraôd com 
innumeraveis experiencias Mrs. Lavoifier, e Bay- 
ex, ambos dignos de hum grande elogio. 


dB oo 


R. Lavoifier pois he de opiniaô que o 

incremento de pezo das cdes metallicas 
deperde do ar fixo inherente nas meímas caes”; 
por quanto 


1) Os metaes fe calcinad com tanta maior facili- 
dade, quanto mais eltaô expoítos ao ar. 

2) Fazendo-fe a calcinaçaõô n'um vidro hermetica- 
mente fechado, o pezo da cal he igual ao pezo 
do mefmo metal; abrindo-fe porém o vidro en- 
tra o araflobiando, e acal di udre maior pezo. 

3) Durante a reducçaô das cães metallicas fe nota 
huma effervefcencia acompanhada de vapores ae- 
riformes , os quaes recolhidos por meio de hum 
apparelho conveniente, correfpondem juftamente 
ao exceflo do pezo, que acal levava ao metal. 


S. CLXXI | 
Orém a ifto ($.CLXX.) fe póde refpon- 


der, 1 ) que os metacs fe calcinaô com 
mais facilidade expoltos ao ar ; porque cite fer- 
ve de meio puramente paílivo , para fe volatih- 
zar o feu-Flogiflo, fem o que fe naô póde fepa- 
tar o dito Flogifto , nem calcinar o metal ; e 


poi 
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por iflo qualquer fubftancia metallica expofta á 
acçaó do fogo o mais violento em vafos fecha- 
dos de maneira, que o ar osnaó penctre + naô fe 
torna em. cal, mas conferva as propriedades me- 
tullicas. 2 ) que a effervefcencia fe faz no inflan- 
te, em que o Ácido. da cal metallica (de que 
logo fallarei ) fe combina com o Flogifio; € que 
os vapores aeriformes, que fe levantaô no tem- 
po da mefina cffervefcencia faô o effeito de de- 
compofiçaô de huma parte do Fosforo, que fe 
formára, c da feparaçaô, e volatilizaçao do Aci- 
do, que a mefma cal contém em excefto. 3) que 
Os Gitos vapores faô da natureza do Acido fosfo- 
rico volatil , fegundo as experiencias de Mrs. Sa- 
8º» Demejle; e outros. 4 ) que naô fómente fe 
reftitue á cal, por meio da Reducçaõ + O Tlogifto, 
de que eftava privada, mas fe volatiliza 0 ex- 
ceflo do Acido que contém, e por illo os vapo- 
res aeriformes correfpondem juftamente ao dito 
exceilo. s ) que he imperceptivel como o ar fe 
pofla condenfar ; e fixar dentro dos corpos, por 
hum agente, que obra rarefazendo o mefmo ar, 
e deftruindo o nexo que elle tem, ( conforme a 
doutrina dos fautores do ar fixo ; COM OS cor- 
pos; por humagente, digo, que defenreda o ar 
inherente nos corpos naturaes, e lhe reftitue a 
fua clafticidade, como fe difle no (S. XXXVI.) 
6 ) que naô ha huma fó prova deciziva da exif- 
tencia do ar nos corpos, e que àquelle que cor- 
Te debaixo do nome de ar fixos e que fe def- 
prende por meio. dos inftrumentos indicados no 


(S. AAXVII.) naô he ar conforme fe diffe nos 
(Ss. 
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(86. XXXVIL * XRRVI. *. **. MH, di DE 
finalmente que dado o cafo- que o ar entre aflo- 
biante, quando fe abre o vidro, que eltava fe- 
chado hermeticamente (S. CLXX. 2.) nem, por 
To fe deve dizer, que o ar fe combina com à 
cal metallica, nem dahi deduzir , fe naó que en- 
tra a occupar o vacuo , que fe formára pela de- 
compofiçaô do ar, que havia no mefmo vidro. 


S: CLXXIL 
D Aqui (8. CLSS. CLXXI.) venho a con- 


cluir com Mrs. Sage, e Demefte que o im- 
cremento do pezo das cdes metallicas provêm do 
Acido fosforico, que fe lhe introduz, e fe com» 
bina com ellas. A exiftencia do Acido” fosforico 
nas ditas cdes, fe ínoftra por innumeraveis expe- 
riencias, e muito particularmente pelos effertos”, 
que produzem analogos aos da ca/ viva; porque 
tornad cauíticos os Alkalis ;'e communicad ao 
Aikali volatil comum, que-Se fepára- do Sal am- 
moniaco por intervençao dellas, os mefmos ca- 
rafteres, e as mefinas qualidades; de que goza 
o Alkali volatil cauftico preparado pela cal viva, 
ou feparado do Sal mitrofcofino (S- LIX—IL 3.) 
pela acçaó do fogo: ora todas eftas proprieda- 
des dependem do Acido fosfórico; conforme fica 
demonftrado no ($.L.*): logo nas cdes metal 
Jicas-exifte tambem o Acido fosfórico ; € faô por 
confequencia efpecies de Saes metaliicos fosfori- 
cos ; que refultaó da combinaçaô do Acido fosfo- 
rico em máior, ou menor copia com huma terra 


abfôrbente metallica. g. CLXXIIL. 
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As por ventura todas as cdes metallicas 

gozaô deftas propriedades (.$. CLXXIH.), 
e em todas exifte o Acido fosforico ? Saô excep- 
tuadas as cdes abfolutas , taes como o Antimonio 
diaforetico ($. CI. 16.) e a Pora (S.CVIH. 24.) 
porque tem taô pouca afinidade com o 4cido 
Josforico, que 0 calor, com que fe calcina o 4p- 
timomio, e o Eflanho, he mais que fufficiente pa- 
ra as tornar em cáes abíolutas, ifto he, em zer- 
ra abforvente metallica, privada naô fó do Flo- 
gilio, mas tambem do Acido fosforica. 


S. CLXXIV. 


Cafo em fm os metaes todos fe calcinaõ , 

ou ha alguns , de que as fuas cáes faô 
apparentes, e confervaô o feu Flogifto todo? O 
Clar. Scopoli julga paradoxas a cal de Ouro, da 
Platina, da Prata, e do Azougue, e diz, que 
fuppoito tenha a fórma de cal metallica, tudo o 
que fe precipita das foluções deftes metaes, por 
meio da cal viva, e dos Alkalis, toda via naô 
he cal metallica, mas hum aggegado de particu- 
las metallicas nimiamente pequenas, envolvidas 
num fal peregrino: por quanto 


(1 O Enxofre naô diffolve o Ouro, nem a Platina. 
2) Os fobreditos metaes nad fe calcinad pelos Aci- . 
dos ; porque feparado o Sal diflolvente , ou o 
precipitante , o refto he hum metal perfeito, e 

a o A 
nao cal metallica, 3) À 
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E 7 . 
3) A amalgaçao Marggraviana da Luna Cornea * 


4 


(S. LX.-IV. 23.) bem claramente moítra fer cl- 
la compofta da Prata envolvida no cido mars- 
o | | 
O Azougue fe póde feparar do Turbith, ou do 
vitriolo mercurial (S. LX-IV. 9.), e do fub- 
limado corrofivo (S. LX.—IV. 28.) por meio do 
cobre, fem perder nada do feu primeiro pezo, 
o que naô poderia fucceder, fe o Azougue fe 
calcinafle pelos Ácidos. 


*> Eis-aqui o modo de fazer a Punolgamação Marg- 


grafiana : Triturem-fe em almofariz de vidro, 
finco oitavas, e dezafeis graôs de Luna Cornea 
com onça e meia de lkali volatil emereto, e 
quanto bafte de agua diftillada para fazer huma 
pafta, até que fe acabem a intumefcencia, e a 
cfervefcencia que fe excitaô: entaô fe lhe ajun- 
tem tres onças de Azougue purificado, e fe tri- 
ture tudo até que fe perceba huma bella amal- 
gamaçaô da: Prata. Lave-fe depois com muita 


“agua, até fahir a mefma agua mui clara, e fi- 


car brilhantiflima a amalgamaçaô: Seque-fe por 
fim, e fe diftille em Retorta, para paflar o Azou- 


gue para o Recipiente, e ficar no fundo a pra- 


ta: À agua, em que fe lavou efta miftura, contém 
além de huma porçaô de Sal amoniaco , hum pó 
branco indifloluvel, que depois de fublimado ref- 
ta no fundo do vafo huma pequena quantidade 
de Prata. 


**) No texto Latino fe acha tudo nitrofo em vez 


do marino, e ainda que na ediçaô antiga fe ache 
o mefmo, e naô haja emenda nas erratas, com 
tudo perfuado-me fer erro da imprenfa , e naô 
do Author , o que fem dúvida feria o maior ab- 


“Surdo chumnico. 


Pg. CLEKY. 
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Ss: CLXXV. 
Orém a io ($.CLXXIV.) fe póde oppôr 


1.) que o Enxofre diolve a Prata, e o 
Azougue com facilidade , une-fe com ambos, e 
todavia fe naô calcinaô na opiniaô de Scopoli. 
2.) que os fobreditos metaes naô fó fe calcinaô 
pelos Ácidos, mas tambem pela acçaô' immedia- 
ta do fogo, e por meio da eleétricidade, como 
fe vê das fuas cáes mais pezadas, que o metal, 
de que faô bafe , privadas do brilhante metal- 
lico, difloluveis em menítruos , que dantes nad 
eraô, e finalmente dotádas das demais proprie- 
dades particulares ás cdes metallicas, como em 
feu lugar fe moltrará: Além difto , o fegundo fun- 
damento (CLXXIV. 2.) labora n'um circulo vi- 
ciofo ; pois que contém o mefmo que deve pro- 
var, por differentes palavras 3.) que a amalga- 
maçaô Marggraviana prova, que a Prata fe naô 
calcina; mas fómente della fe deduz, que a Pra- 
ta fe revivifca por meio do Flogifio, ou por 
ventura do Fosforo , que o Azougue lhe fubmi- 
niftra, e que contém em grande copia ; e com 
ella fe prova que fe naô decompõe completa- 
mente a Luna Cornea, pelo Alkali volatil fem o 
concurío do Azougue, que attrahe, e folicita a 
Prata a deixar o Ácido marino , o qual fe une - 
com o 4ikali volatil , de que refulta o Sal am- 
moniaco, que fe acha na agua ( $. CLXXIV. *) 
4.) em fim, que o Azougue fe precipita do Tur- | 


bith, c do Sublimado corrofivo por meio do co- 
! bre 
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bre, fem perder nada do feu pezo ; porque o 
mefmo cobre lhe fornece o Flogiflo, que fe vo- 
latizára, quando fe diflolve nos Ácidos", e por 
confequericia, que o ultimo fundamento de Sco- 


poli (S.CLXXIV. 4.) he infubhiftente, 
s. CLXXVI 
O Amtimonio cru he huma efpecie de mina 


fufivel, compofta de hum femimetal, que 

fe chama Regulo de Antimonio, e de Enxofre. 
Expofto pois a hum calor brando, e incapaz de 
fundillo, com as cautelas indicadasno (S. CI. 
12.), O feu Enxofre fe difipa lentamente, o 
femimetal perde tambem huma porçaô do feu 
Flogifto, e o fogo lhe introduz o Ácido fosfori- 
co igueo , de que refulta a cal cinzenta de Anti- 
momio (CI. 13.) No principio pois deíta ope- 
raçaô deve-fe proceder com lentor, porque o 
Amtimonio he mui fufivel , mas á medida que o 
Enxofre fe diflipa, o meífmo Antimonio perde a 
fua fufibilidade, e o fogo póde-fe entaô augmen- 
tar até encandefcer-fe a frigideira, que.o con- 
tém. He precifo tambem para fe abater cita cal, 
que o Antimonio cfteja dividido de modo , que 
apprefente infinitas fuperhcies ao ar, e por To 
fe manda pulverizar, e fazer a operaçaô numa 
“frigideira, ou qualquer vafo largo , e conhece- 
fe, que o fogo he brando, e conveniente , quan- 
do fe naô fente outro: cheiro, que o do Enxofre, 
que fe fublima, e que o Antimonio fe naõ faz 
em grumos; mas fe o Enxofre fe decompõe, o 
que 
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que fe conhece pelo cheiro fuffocativo do Lcido 
vitriolico fulfurco , e O Antimonio fe torm em 
grumos, he final que o fogo he mui grande, e 
que fe deve diminuir , e tornar a pulverizar o 
meímo Ântimonio. 


Ss. CLXXVIL 


P Orém fe o Antimonio fe detôna , conforme 
fe dife no ($. CIl.15.) com tres partes 
de Nitro ($. LIX—I. 9.), obtem-fe em lugar da 
tal cinzenta ($. CIL 13. CLXXVI. ) a cal de 
Antimonio nitrada, (CHI. 15.), que contém 


1) Antimonio diaforetico ( S. CII. 16.), ou cal 
branca, abfoluta do Antimonio , privada intei- 
ramente do -Fosforo metallizante , por mcio da 
detonaçaô. 

2) Sal polychrefio (S. LIR—I. 7. C 11.) que reínita 
da uniao do Acido do Enxofre , que fe decom- 
põe, e do Alkali vegetal (S. V-I. 2. a), bafe 
do Nitro, que tambem fe decompõe. 

3) Nitro (G. LIX.—l. 9.) que efcapou à detonaçaô , 
c que por iflo fe naô decompoz. 

4) Alkali vegetal (SG. Vl. 2.2.) bafe do Nitro, 
que fe decompõe ; e que o Ácido do Enxofre 
naô faturou, É 


S. CLXXVIIL 


M As fe o mefmo Lntimonio (e detona com 
igual pezo de Nitro (LIK--I.9. ), à de- 
tonaçaô he menos viva , porque fe naó decom-. 


põe todo .o Enxofre , e em vez da cal de Anti- 
e a | monia 
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monio nitrada (SG. ClI. 15.) acha-fe no cadinho 
huma fubftancia efcura , opaca, brilhante, mui 
quebradiça, e por fima certas efcorias, o que tu- 
do contém 


1) Huma efpecie de Vidro de Antimonio, que re-' 
fulta da vitrificaçao da cal imperfeita do mefino 
“intimonio, a qual depois de pulverizada, e la- 
vada em agua , he o Açafraô dos metaes, ou 
Quintilio. É 

2) Sal polychrefto (S.LIK.—I. 7.€C. 11.) formado do 
cido e do Enxofre , que fe decompõe , e do 
Alkali vegetal (SG. Vl. 2. a.) bafe do Nitro, 
que tambem fe decompõe. 

3) 4lkali vegetal (SG. V.-I. 2.a) que o cido do 
Enxofre naô faturou. 

4) Enxofre que fe naô decompoz ( milturado com o 
lkali) 3.) de que refulta huma Pacio de Liz- 
gado de Enxofre , aque eftá unida huma porçaô 
do femimetal do mefmo Antimonio: e que fe pó- 
de feparar em fórma de Enxofre dourado, dif- 
folvendo-fe em agua, filtrando-fe , e milturan- 
do-lhe qualquer Ácido, que fe una con o 4/- 
kali, e o fature. ? 


Ss. CLXXIX. 
O Zinco he hum femimetal brilhante , de côr 


branca azulada , cryftallizado em laminas 
delgadas, fem fabor, nem cheiro particular, o 
quai fe póde confiderar com Mr. Laffine , como 
hum verdadeiro Fosforo metallico , em razaô de 
o ter cm abundancia ,. ec de fe infammar com 
huma efpecie de explozaô , quando fe põe ao 
fogo , conforme difleno ($. CVI. 21.). No mef- 


mo 
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mo tempo as fuas moleculas fe volatilizad em 
fórma de flocos, ou cal que ainda contém hu- 
ma pequena quantidade de Fosforo, que fe de- 
compõe no ar, e produz huma luz fosforica, 
fraca, e fenfivel na efeuridade. Mas porque ra- 
zaô as moleculas do Zinco fe tomaó inftanta- 
ncamente em cal, quando fe infammaôd? Porque 
o Ácido, que refulta da decompofiçao do Fos- 
foro, fe combinaô com a terra abforvente me- 
tallica, bafe do mefmo Zinco, que fe volatiliza 
de miftura com o Fosforo actualmente abrazado. 


| Ss. CLXXX. 


Eitanho expofto a fogo brando conforme 

fe difle no ($. CVII. 23.) cobre-fe de hu- 
ma. pélicula cinzenta, que he o mefmo Efta- 
nho privado de huma porçaô do feu Flogifto, e 
combinado com certa porçaô do Acido fosforico 
ígneo, ilto he, huma verdadeira cal de Eftanho , a 
qual tem taó pouca aflinidade com o Ácido fos- 
forico, que o perde de miftura com todo o Flo- 
gifto, por meio da calcinaçaô maior , e fe tor- 
na em Potéa (G. CVII. 24.); ilto he, numa cal: 
abfoluta , branca, e refratiaria. E durante a dita 
calcinaçaô , percebe-fe quando o Eftanho eftá 
encandeícido, romper a fua fuperficie por mui- 
tos pontos, huma chamma esbranquiçada , viva, 
e brilhante, como a do Zinco ( 6. CVI. 21. 
CLXXXVI.), c do Fosforo, a qual fem divida 
provêm da defcompofiçao rapida da Ífeu Fosforo 


metallizante. | 
| s. CLXXXII. 
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| Ss. CLXXXIL 


Ferro, eco cobre fe tornaô em cdes de 
diffcrentes côres, naô fómente pela acçaôõ 


immediata do fogo , mas tambem por meio do 


ar, 


e da agua (G.CIX. 26.1.2.3.CÃXI. 1.2.): 


E, todos eftes agentes naô fó os privaô do feu 
Flogifto , mas lhe introduzem o Ácido fosforico 
em differente copia ; e por iflo faô diferentes 
em côr, e em propriedades. Mas porque o ar 
torna em cdes a eítes , e outros metaes? » O 


sys Vs Ss Ss 


vo Lys ss 


e 


ar, diz o Dr. Demefte , he o quarto agente, 
de que nos podemos fervir para calcinar a 
maior parte das Ífubltancias metallicas. Elle 
contém muitas vezes moleculas. de Ácido vi- 


“triolico ; produz, quando fe defcompõe, a 


Acido mefytico , e eftá fempre penetrado de 
maior , ou menor quantidade de raios do Sol, 
de que tambem emana Ácido. Em confequen- 
cia pois dito, eu nad teria dúvida descrer s 
que o cffeito do ar fobre a maior parte das 
fubltancias metallicas, que perdem o feu bri- 
lhante, e fe tornaô em cáes , que fe chamaô 
Ferrugens, he unicamente devido á acçaô 1n> 
fenfivel. dos ditos Ácidos, ajudada pelo con- 
curfo da agua. Naô fe fabeao jufto, diz Mr. 
Macquer , porque o cobre , e muitos outros 
metaes fe enferrugem pela acçaô do ar hu- 
mido; o que parece certo he, que o concur- 
fo do ar ; e da agua he neccífario para pro- 
duzir cite efeito; porqueno ar mui fecco , os 

metaes 


4 


» 
» 
» 
» 


» 
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» 
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» 
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» 
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metacs fe naõ enferrujaô, e a alteraçaô, que 
experimenta pela agua pura, em que eitaõ 
mergulhados , fem o contaéto do ar he intei- 
ramente diverfa da ferrugem. Eiftas confide- 
rações parecem indicar , que no ar exite al- 
gum fluido activo da natureza do Gaz, ilto 
he, de Acido , o qual he capaz de corroer os 
metaes ; mas que naô póde exercer a fua ac- 
çaô, quando eitá inteiramente fecco, e priva- 
do da humidade, Experiencias minhas particu- 
lares, diz Mr. Foureroy, me fazem confiderar 
a Ferrugem , ou Açafraô de ferro aperiente, 
como huma combinaçaô do Ácido cretaceo 
(S. XXXVI **) com o ferro. Eu o deftiller 
no apparelho pneumatico chimico , e obtive 
huma grande copiá de Ácido cretacco. Tenho 
feito fobre a Ferrugem do ferro muitas ou- 
tras experiencias, que refervo para. huma Me- 
moria particular: todas me convencêrad, que 
cita materia he hum verdadeiro fal neutro, com- 
poíto do ferro, e do Ácido cretacco. Eite tal 
he abfolutamente o meímo que Mr. Bergman 
chama ferro aerco. » Donde venho a concluir, 


que o ar naó fó priva os metaes de huma por- 
çaô do feu Ilogifto, mas tambem que lhe intro- 
duz o feu Acido conftituente, ou eíte Íeja da 
natureza do fosforico , conforme querem Sage, 
e Demefie, ou o Ácido aereo particular de Berg- 
man , ou o Gaz de Maequer , ou finalmente o 
“cido cretaceo de DBucquet, e Foureroy: e que as 
Ferrugens faô efpecies de cáes da mefma natu- 


reza que as outras ($. CLAXII.) : 


s. CLXXXI. 


q 
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“S. CLXXXIL 


Às porque a agua tórna certos metaes em 

cal, ec o ferro em EJliope marcial (6. CIX. 
26. 3.)? O principio falino, que os Alquiniftas 
admittiaO nos metaes he conforme Mr. Daume 
a caufa, por que a maior parte dos metaes fe def- 
compõe taô facilmente no ar, e n'agua, e pela 
ncçaô combinada deftes elementos; porém Mr. 
Maequer, confefla , que fe naô fabe fe.efte cf- 
feito provêm de algumas materias conteúdas na 
agua, ou no meímo ferro, e concorda de algum 
modo com Mr. Baumé. Finalmente o Dr. De- 
mefte diz que fe perfuade , que o Acido da luz 
concorre muito; para que a agua tenha a pro- 
priedade de converter em cáes as fubltancias me- 
tallicas , privando-as de huma porçaô mais ou 
menos confideravel do feu Flogifto. Porém o pó 
negro do ferro, ou Elliope marcial, produzida 
por. cíte meio, he huma cal mui imperfeita deífte 
metal: porque | 


I) Naô differe do ferro, fe naô em ficar nimiamen- 
te dividido, e attenuado, e em ter perdido hu- 
ma pequena porçaô do Ífeu Flogifo, no io he 
attrahido por iman, e fe diflolve facilmente pe- 
los Acidos, da mefma maneira que o ferro. 

2) Poíto dentro de hum frafquinho cuberto de agua 
fe defcompõe, e fornece huma grande quantida- 
de de fluido aeriforme, que depois de examina- 
do por Mrs. Villette, e Demefte fe vio fer o 
Fosforo volatil fuido, ou ar inflammavel 
(S. XXXVI ***> inteiramente femelhante ao 
que 
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que fahe do Ferro pelo mefmo methodo, ou 
por meio do cido vitriolico. 


S. CLXXXII 


Dmiraveis por certo faô os fenomenos, 

que fe obfervaô na preparaçaô do Açafraõ 
de Ferro: preparado pelo Enxofre! (CIX.4.). Af- 
fim que fe faz a miltura do Enxofre, e do Fer- 
ro com a agua, percebe-fe logo fahir della hum 
cheiro femelhante ao do figado do Enxofre de- 
compofto, a agua he abforvida pouco a pouco ,- 
a miftura toda toma calor, intumeíce, greta-fe, 
lança vapores humidos mui quentes, acompanha- 
dos de hum fedor infupportavel, e por fim inflam- 
ma-fe. Mas donde provêm elftes fenomenos ? O 
calor fe excita neíta preparaçaô, nafce da uniaô 
da agua com o Ácido concentrado do Enxofre , o 
qual porque fica enfraquecido atáca o Ferro, dif- 
folve-o, e produz por confequencia o ar inflam- 
mavel (SG. XXXVIII. **) alto he o Fosforo fui- 
do, c volatil; e porque na miltura ha mui pouca 
agua , elte Fosforo fluido eftá taô concentrado, 
que fe infamma com o calor da miftura , e pro- 
duz as explosões, que fe obfervaô no momento 
defta infammaçaô , a qual fe communica tambem 
ao Enxofre que fe naô decompoz, e daqui re 
fultaô os vapores do Acido Ífulfurco, que fe per- 
cebem. * Logo a inflammaçaô da fobredita mif- 
tura naô depende Ífómente da inflammaçaô do 
Enxofre , como affirmaô muitos Chimicos. Po- 


rém que força defprende neíta miftura o 4cido do 
| / Flogi/- 


wê = ParTE SEGUNDA: 
Flogiflo com que eftá unido, e com que -tem 
maior affinidade ? He evidente, que a agua per 
fi nao tem força de decompôr o Enxofre ; por- 
que fuppofto a affinidade , que ella tem com o 
“cido do mefmo Enxofre , feja confideravel » to- 
davia combinado com o Flogiflo, de maneira que 
fórme Enxofre, perde inteiramente eita. proprie- 
dade; e a pequena porçaõô de Flogiflo, que con- 
tém o Enxofre, he baftante para defender o Aci- 
do vitriolico da acçad d'agua ; mas como o Fer- 
ro tem tambem grande afinidade com o Acidô 
wuriólico, e com o Flogiflo, por iflo unida 
fua força á da agua , defprende-fe o Acido vi- 
triolico do Flogilto , o qual unido com a agua , 


produz o'calor, e todos os mais fenomenos » fe- 
gundo fica dito. 


*) Conforme os principios do Clar. Scapols. eltabes 
| lecidos nos (6. 14.15.16. 17.22. 23.) Je deveria 
dizer, que o calor., e a chamma nalcem do Flo 
gifto, que fe fepara do Mcido, que o retém im- 
movel, e que fe torna livre; mas de outros 
principios igualmente eftabelecidos neftes eles 
mentos , fe vê evidentemente , que aquelles , 


ainda que engenhofos , fe naô podem abfoluta- 
mente adoptar. 


S. CLXXXIV. 


Dmiraveis faô tambem os fenomenos, que 
fe obfervaô na calcinaçao do Chumbo ! 
(S. XXX.) Pofto a brando calor fe derrete, e 
cobre de huma pélicula cinzenta , que he a cal 


imper- 
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imperfeita do mefmo chumbo , e 4 medida que 
o feu Flogifto, ou Fosforo metallizante fe def- 
prende, e o fogo lhe introduz o Acido fosforico 
ígneo, naô fó toma varias , e brilhantes côres, 
a faber verdoenga, amarella, côr de laranja, e 
vermelha, mas perde tambem cíta pela conti- 
nuaçao do fogo, e fe torna outra vez amarella, 
a qual de novo perde pormcio de certo gráo de 
calor, e adquire a vermelha. Mas donde nafcem 
citas differentes córes , ou qual he o principio, 
que dá a côr ás cáes metallicas ? Os Chimicos 
Stahlianos attribuem as varias côres á prefença 
do Flogiflo, e á maneira, com que fica combina- 
do com a terra metallica. Porém fe os metaes 
perdem o Flogiflo por meio da calcinaçaô, por- 
que as fuas cáes faô mais corádas? Porque ( diz 
o Clar. Spielman) a calcinaçaô a mais violenta 
naô tem força de defunir todo o Flogifto; e cfte 
agitado pelo fogo fómente muda de fituaçaó, 
de forte, que ficando difperfo na terra metalli- 
ca, lhe cobre fua fuperficie: outros faô de opi- 
niad , que provém de materia da luz , e outros 
em fim do Ácido fosfórico diverfamente combina- 
do : .c todas citas opiniões faô engenhofas , e 
dignas dos feus inventores, mas nenhuma dellas 
certa, nem demonitrada. 


S. CLXXKV. o 
O Mercurio precipitado per fe ($. CXVI. 349) | 


he huma verdadeira cal do Mercurio, fe- 
melhante às demais cdes metallicas ($. CLXSIL.): 
por quanto a 1) Eftá 
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'1) Eftá privado do Flogifto, ou Fosforo metalli= 
gante. 


-2) He mais leve que o mefmo Mercurio , e tem 
"maior pezo abíoluto. | 
3). He mais fixo ao fogo, que o Mercurio. 
4) Naô fe póde reduzir, ou tornar Mercurio fem 
- addiçaô de Flogifto em vafos que naô fejaô in- 
tciramente fechados , quando he certo, que di- 
itillado n'uma: Retorta fe reduz fem addiçaô de 


Flogifto. | nn 
5 ) Sublima-fe inteiramente em fórma de cryftaes 
brilhantes, vermelhos, e femelhantes aos rubins. 
6) Tem a fórma,'e apparencia das cdes metalli- 


cas, e naô poflue as propriedades, que caraéte- 
as as H 
rizaô o Mercurio. 


S. - CLXXXVI. 


A Às o que he o Mercurio precipitado ver- 
melho (S. CXVII. 35.)? He huma miftura 

do Mercurio precipitado per fe (S. CXVI. 34.), 
e de Nitro mercurial (SG. LX. — IV. 19.). Quan- 
do pois o Azougue fe diflolve pelo Ácido nitro- 
zo, o feu Elogiflo fe volatiliza de miftura com 
o mefmo Acido em fórma de vapores vermelhos 
amarellados , ou de ar nitro/o (SG. XXXVIHI**), 
os quaes ceffaô tanto que o cido decompoz to- 
do o Azougue, ou aquella quantidade, que el- 
le póde diffolver: e refta huma difloluçaõ clara, 
e tranfparente, chamada Agua mercurial, a qual 
depois de evaporada fe torna n'uma fubltancia 
falina ; alva, que fe chama Nitro mercurial 
(S. LX--IV. 19.), o qual á medida que fe cal- 
cima perde a maior parte do feu Ácido, que a 
| 1€ 
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he em fórma de vapores vermelhos, em lugar 
do qual entra, e fe combina com a parte me- 
“tallica, o Acido fosforico igneo , que refulta da 
decompofiçaô do Fosforo do fogo; e com o qual 
fórma o Precipitado per fe (S. CXVI. 24.). E 
continuando-fe a calcin:çaô por longo tempo de 
modo .que fe lhe volatilize todo o Ácido ob- 
tem-fe huma efpecie de Precipitado per fe; o 
que tambem fe obtem, conforme as obfervações 
de Mr. de Saive, lavando-fe o Precipitado ver- 
melho, ou Pós de Soames com lixivias alealinas. 


Ss. CLXXXVIL. 
ao Odas as fubftancias metallicas , (excepto o 


Ouro , a Prata, a Platina, e o Azougue,) 
detonaô mais ou menos , e fe decompõe por 
meio do Nitro ordinario (S. LIX-19.) o qualtem 
a propriedade de lhe fazer perder o Ilogiflo , e 
torrallas em cáes differentes , fegundo tambem 
faô differentes as fubftancias metallicas: e por 1f- 
fo fazendo-fe detonar o Nitro com os Metaes 
conforme fe difle nos ( $$. CVI. 22. CVIIH. 25. 
CX. 27. CXII. 29. CXV. 33.) fe obtem as fuas 
cáes inteiramente femelhantes ás que fe fazem 
por meio do fogo, e de miftura com ellas o 41- 
kali vegetal SG. V.--I.2.a.) bafe do Nitro, que fe 
decompõe pela detonaçaõ , mas cauítico, por cau- 
Ja do Acido fosforico igneo, que fe lhe'unio:, e 
naô da cal metallica, ( conforme. quer Mr. Bau- 
mé ) que tem em difloluçaõ. | 


s. CLXXXVIIL 
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$. CLXXXVIIL 
“Aqui (s. CLXXXVIL ): tambem fe infere 


a razad , por que a Prata que eitá ligada 
com o cobre, ou qualquer outra fubftancia me» 
tallica, que naô feja Ouro, ou Platina, fe puri- 
fica, e livra dellas, por meio do Nitro , e con- 
forme fe enfinou em O (S. CXVIH.). Nefta ex» 
periencia pois o Nitro naô fó decompõe o co- 
bre, ou qualquer outra fubftancia, que eitá ligada 
4 Prata , € o priva do feu Flogifto, (S.CLXXXVIL) 
fem que altere a meíma Prata; mas tambem elle 
mefmo fe torna em A/kali , que diflolve inteira- 
mente a fubitancia ligada, e a converte em ef- 
corias , as' quaes. quando naô tem côr he final de 
que a Prata eftá purificada: porém he neceffario 
haver muito cuidado durante efta operaçaô , de 
que naô caia carvaô dentro do cadinho; por- 
que reduziria a-cal metallica, com a qual a Pra- 
ta fe tornaria a anjo 


Ss. CLXXXIX. 
S cinzas ($. CXX.38.) faô diverfas entre 


fi, conforme tambem fab diverfos os ve- 
getacs , de que fe tiraô; por que numas fe acha 
o Alkali vegetal (S.V.—1.2.a.), e noutras o 
Alkali mineral ($.V.—1.2.6.), a terra que re- 
fta depois de lixivadas as cinzas tambem naó he 
nenhuma, c a mefma em todas. O Clar. Walle- 
rio he de opiniaô que naô fó fe tira das plantas 


por 
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por meio da calcinaçaõ tres caíftas de terra, a fa- 
ber , vetreícivel como a que fe tira das plantas 
farinaceas, e comeltiveis, abforvente , como a 
das plantas aromaticas , e calcarcas, como a quie 
dados vegetaes duros, cas arvores; mas tam- 
bem que de huma meíma, e unica planta fe tic 
raô duas efpecies de terra : por exemplo : da 
cafca dura, e lenhoza das nozes, e amendoas fe 
tira terra calcar, e pelo contrario a fua fubitan- 
cia farinacea dá terra vetrefcivel. O Clar. Scopóli 
diz, que calcinando em fogo fortillimo por oito 
horas, as cinzas de páo de Fago, depuradas de 
todo o fal, as vira ferver com os Ácidos, e que 
obfervára que ellas naô decompunha6 inteira- 
mente o Sal ammoniaco, e de nenhum modo o cin- 
nabrio: de que concluio que a cinza naô he'yer- 
dadeiramente terra calcar , e'que a pertender-fe 
que aflim feja, fómente terá cita propriedade a- 
quella porçaô, que fe diflolve no Acido nitrofo, 
c que depois. fe precipita pelo cido vitriolico: 
e que naô podendo diflolver-fe a maior parte 
daquella cinza, ou terra por efte Acido, e tor- 
nando-fe em vidro de miltura com o 4lkali, fi 
ca evidente , que a terra das cinzas, parte he 
calcar, e parte vetrefcivel. Mas fe cfta terra cal- 
car que Wallerio, e Scopoli obfervárao he verda- 
deiramente huma terra abforvente , fegundo af- 
firmaô Mrs. Sage , e Demefe , fegue-fe que nas 
cinzas exiftem a terra abforvente ; e a vetrefci- 
vel. Acafo exiftirá fómente a terra abforvente, 
ca outra ferá cffeito da acçaô do fogo? .. 


eo UM es cm 
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gx 


Alcali fixo, que fe tira das cinzas (CKX. 38.), 

o fal de Tartaro ($. CXXI. 39.) co de 
Jofjia (S. CXXH. 40.), depois de purificados, e 
limpos dos faes neutros , e da terra, com que 
eftaô milturados, conftaô de tres principios, ou 
partes conftituentes ,' a Ífaber, Ácido, Terra, € 
Flogiflo; por quanto | | 


1) Os vegetaes, que contém Íuccos acidos , faô os 
que fornecem o /kali em grande copia , e ao 
contrario os que carecem delles , ou que por 
qualquer via fe lhes tiráraô, pouco, ou nenhum 

- lkali fornecem. 

23 Asfubftancias que em fua miltaô, contém mai 

“- fuccos acidos, que as outras, tambem fornecem 
mais :4/kadi. 

3) Os fuccos azedos , os faes eflenciaes acidos , 
n'uma palavra, todos os Ácidos concretos daô 

” mais /kalt, do que qualquer outra fubltancia. 

“4)'Os vegetaes, que naô contém, fenaô hum Ácido 

“'mui volatil, € fugitivo, apenas deixaô em fuas 
cinzas veítigios infenfiveis de Alkatr. 

5) Os vegetacs:, que no feu eftado natural forne- 

“cem muito Álkali, daô huma cinza intetramen- 

te privada do mefmo Alkali , quando fe quei- 

maô , depois de privados do feu Acidó , por 

meio da podridaô completa, ou de outra qual- 
uer via. | 

6) O Alkali diflolvido em agua , e guardado em 
frafquinhos tapados , fe decompõe em parte , 
e depõe mais, ou menos quantidade de terra 
branca. | 


7) Omefino Alkali diflolvido em agua, c e 
| rado 
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rado muitas vezes, até ficar fucco , depõe por -* 
cada vez huma: quantidade confideravel da mef- 


ma terra. | 
8) Os vegetaes tenues , que contém poucas , ou 
quafi nenhuma terra, como por exemplo as Gra- 
mas, as Refinas, o Aflucar, e o Mel, tambem 
fornecem pouco, ou nenhum” 4/ka/s. / 
9) Os vegetaes, que contém fuccos olcofos, for- 
necem mais ikali, do que aquelles , que os 
naô polluem , pelo contrario , os que contém 
pouco, tambem daô pouco Likair. 
10) Separado todo o olco de qualquer vegetal; 
or meio do efpirito de vinho , ou de outro 
-dillolvente, fe naô tira delle nenhum 4/kafs. 


6. CXCL 


A Ttendendo-fe pois a todos eftes factos 

($. CXC.) naó fe póde deixar de conclu- 
ir, que o A4lkali fixo, ou fe tire das cinzas 
(S.CXX.38.), ou do Tartaro (SG. CXXI. 39.) 
ou da Lofia ($. CXXIH. 40.) ou de outros vege- 
taes, confta dos: fobreditos tres principios, 4ci- 
do, Terra, e Flogifto. Concorrerá tambem para 
a compofiçaô do mefmo Alkali, huma certa ma- 
teria gordurofa, que Mr. Sage admitte? Ha ex- 
periencias, que provaô naô fó a fua exiltencia , 
mas tambem que della depende a diferença, 
que fe obferva entre os Alkalis vegetal, mine- 
ral, e volatil. . 


Ao o “$. CXCII 


136 “000 ParreE SEGUNDA 
“So CXCIT 
Ofto ilto ($. CXC.CXCL) pergunta-fe ago- 
ra, de que natureza he o Ácido conftitucn- 
te do Alkalr? Marggraf” ; Momet;e Wentzel faô 


de opiniad que he 6 Acido Marini , ou ao te- 
nos que fe lhe approxima muito; porque 


1) Digerindo-fe, por exemplo, o fal de Tartaro 
(S. CXXT. 39.) com o Epirito de 'Tartaro, “to- 
“ma eite a natureza” do Ácido marino ', ou Ri 
que o mefino Efpirito fepara do Alkali fixo a Eu 
ma porçaô do Acido Marino inherente nelle; 
ou porque fe purifica por cio da digeftad , e 
fe approxima à fua primeira origem. 
2) Tirafe Sal marino do çumo: exprellode algu- 
mas plantas. E RA qe 
3) Acha-fe no oleo de Tartaro por deliguio hum 
fal neutro, que fé affemelha ao fal marino. 
4)-O Tartaro, de que fe tira muito Alkali , he com- 
poito de Acido marino', “de )Alkali fixo , e de 
ERA terra muícofa, c oleofa... e | 


$. CXCIHI 


E) Orém aifto fe póde dizer 1 ) que naô he ver- 
dade que o Ácido de Tartaro fe tome em 4ci- 
do marino ; por meio da digeftao com o AÁlkaii, 
e que no cafo de fer verdade fe naô fegue por 
lo , que elie Ífeja o principio conftituente 
do 4lkali. 2) que tambem dos çumos fe tira 
Tartaro vitriolado, e Nitro, e todavia naô fe diz, 
que o cido vitriolica , ou o Nitrofo feja va 
7 E confti- 
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conftituente do Alkali. 3) que he verdade que 
Spielman achára no oleo de Tartaro por deliquio 
hum fal neutro femelhante ao fal marino; mas 
que o, mefmo Spicimar confefla , que moutras 
occafiões o naô achára : além difto quaf todos 
os Chimicos affirmaô, que fe acha o Tartaro vi- 
triolado em vez do fal marino, e o Clar. Berg- 
man aflegura, que nem hum, nem outro achára. 
4) em fim que naô ha dúvida, que Mr. Monet 
em confequencia das fuas experiencias , penfa 
que o 4cido de Tartaro he o Ácido mario, mas 
Mr. Bergman , que elle buícou o Ácido marmo 
no Tartaro, e que nunca o achára. 


Tg exe. 


Rs. Sage á e Demefte “afirmado que he o: 
Ácido fosforico; porque 





“ 

1) Diflolvendo-fe , por exemplo, cem graôs de Fer- 
ro no cido vitriolico, e precipitando-fe por mcio 
do Alkali, fe obtém 188 graôs de cal de Ferro, 
ifto he, 100 graôs de Ferro., que fe diflolveo, 
combinadas . com, 88 grads de «Ácido fosforico, 
pois.que as cdes metaliicas;, conforme fica pro- 
vado ($. CLXXII.) naô fãó' mais do que cípe- 
cies de faes metallicos fosforicos , que relultaô 
da uniaó do Ácido fosforico com as terras ad- 
forventes: metallicas, -Donde-: pois 'proveria ela 

» -v quantidade de Mcidô., fe nad fofle fornecida pe- 
lo Alkal?, queunindo-fe ao Ácido vitriolico pre- 
cipitou o Ferro? “á 

2) "Tomando-fe tres Retortas tubuladas, e metten- 
do-fe. na primeira , terra abforvente  puriflima, 

ad Aa ii na 


a 


188 “051 0ParrE SEGUNDA c50 
=" na' fegunda Alkali fixo ; na terceira terre calcar; 
* e applicando-fe ás tres Retortas, outros tantos 
», Recipientes tambem. tubulados , os quaes interi- 
ormente eftejaô untados com oleo de RA por 
deliquio; e lançando-fe entaô em cada Retorta 
Ácido vitriolico, fe excita na primeira mui pou- 
ca effervefcencia , e obtem-fe quafi nada de dci- 
do mefytico, ou ar fixo; pelo contrario nas ou- 
tras duas a eifervelcencia he mui forte, e fahe 
muito «cido mefytico; porque o Ácido fosforico 
que contém eftas duas fubltancias alcalinas fe 
volatiliza em fórma de Ácido mefytico , em vez 
de que a terra abforvente, que naô “Contém Aci- 
do Afarico » OU Contém mui pouco, quando-nad 
he perfeitamente pura , fornece as nada de 
Ácido mefytico. E pela meíma caufa a fua cf- 
fervelcencia com o Ácido vitriolico he menor, 
que a das fubftancias alcalinas; pois que a for- 
maçaO do ar, que he a unica caufa das effer- 
vefcencias, naó póde ter lugar, fe naô quando . 


concorre cido fosforico , fem o qual fe naô 
fórma ar. - e AD » 


$. CXCV. 
Às pergunta-fe em fegundo lugar, de que 


natureza he aterra, que fe acha nos 4lka- 
dis, como principio conftituente delles? Julgaõ 
alguns, que he de natureza vitrefcivel, e que 
poflue todas as propriedades das terras vitrefci- 
veis. Mas o Clar. 1Wallerio diz , que efta opi- 
niaô naô he congruente ás experiencias , nem á 
verdade ; porque conforme obfervou Wentzel fer- 
vc com os Ácidos, e dão felimites, combinan- 
do-fe com o Acido vitriolico. Mrs. Sage, e De- 


mefle 
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mefte porém affirmaô, que he de natureza abfor- 
vente, e que poflue as meímas propriedades das 
terras abforventes: e na verdade nem a effervef- 
cencia , nem a formaçaô do felinites faô argu- 
mento baltante para fe decidir que he calcar: 
porque a effervefcencia que fe excita, he mui, 
pouca, e a bafe do felinites he a terra: abforven- 
te, conforme as experiencias de. Mrs. Sage, € 
Demefte, e naô calcar, como crê a maior parte 
dos Chimicos. Vs | | 


= E o RAE ao 
D Onde ($. CXC -—-CXCV.) em fumma venho 


a concluir com Mrs. Sage, e. Demefte , que 
os Alkalis faô faes compoftos de huma pequena 
quantidade de Acido fosforico , analogo ao Aci- 
do do fogo intimamente unido-com a terra ab- 
forvente em exceflo, e de huma mui pequena 
porçaô de Flogifto. 


s. CXCVIL 


Orém a origem deftes faes (8. CKK. 38. 

CXHI. 49. CXXIT. 40.) tem fido , e he ain- 
da hoje, objeéto de difputas, e controveríias en- 
tre os Chimicos ; perfuadidos huns ; que elles 
faô produíto da natureza, e que o fogo naô fer- 
ve, fe naó de ajuntar as particulas dos mefmos 
faes , que naturalmente fe achaô difperfas nas 
plantas , e demais corpos, de que fe tiraô; € 
outros pelo contrario fuftentando, que cllas faõ 


produ- 
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produzidos durante a: incineraçaô dos mefimos 


corpos que os fornecem , e por confequencia o 
fogo he a caufa da fua origem. | € 


, $ CxCvII 


S Chimicos pois que abraçáraô a primei- 

“ra opiniaô (G.CXCVII.), e que crem que 
O Alkali fixo (SCXX, 38.CKXI. 39. CXXII. 40.) 
exifte inteiramente formado nos vegetaes antes 
da fua incineraçaô , fundaó-fe em que 


1) Se podem tirar, e effeftivamente fe tiraô da 
maior parte dos vegetaes , e dos feus cumos, 
“fem o foccorro do fogo , muitos faes neutros de 
bafe de Alhali fixo -,' a faber Tartaro vitriola- 
do, Nitro, Sal marino ; e Sal febrifugo: além 
dito Mr.'Baume tirou do Girafol fem auxilio 
do fogo ;; nad fó huma quantidade confideravel 

de Nitro. ordinario, mas tambem de Alkali fixo 
O DERCERAAS + - E ai a : 

2) Llirafe do Cremor de Tartaro o Alkali ves 
getal fem o concurfo do fogo : e da uniad do 
mefmo Cremor com os! Acidos mincracs reful- 
taô faes neutros de bafe de Alkali vegetal, taes 
como »deviad. refultar da combinaçad defte, Alkaz 

Mi com os Ácidos. Margeraf”, Rouelle. 

3) Diltillando-fe o Tartaro com igual pezo de 
oleo de vitriolo , tira-fe do refiduo da diftilla- 
çao -Tartaro vitriolado. Pott. 

4) Diflolvendo-fe o Tartaro em agua, e faturada 
eta foluçaô pelo cré , obtem-fe huma lixivia: 
de que fe púde tirar verdadeiro Nitro, ou Tar- 

- Zaro vitriolado , pela .addiçaô do Ácido nitra- 
Jo, ou vitriolico. Semelhantemente fe obtem N7- 


tro , dillolyendo-fe os cryftaes de Tartaro em 
«cido 
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ev cido nitrofo, e fazendo-fe «evaporar. efta folu- 
çao. Marggraf”; Retzio, Wiegled. livo o 

4) Milturando-fe “a o SA “aquofa com 
a do Mercurio nitrofa , precipita-le o Mercu- 
rio de miítura com o ' LAcido de Tartaro, ce fica 
em difloluçaô Nitro ordinario;, “que refulta da 
uniaô do Ácido nitrofo, e do Alkal: (vegetal. 
Monnet, | 


6) Diflolvendo-fée o fublimado corrofivo no cozi- 
mento das hervas vulnerarias , fe: precipita o 
Mercurio em fórma de cal. Bellino ; Alberti, 


Suchio, Barkbufen. 


“G CXCIX. 
Asa ifto ($/CXCVIIL.) fe-póde oppor , 


e com effeito oppoém os Chimicos',: que 


abraçaô a fegunda opiniaô ($. CXCVIL.). 


1) Todos os fundamentos ($. CXC.) em abono 
dos principios conftituentes -dos Alkalis fixos. . 


2) Que fe nad tira dos vegetacs ,r-nem dos, feus 
fuccos, fem previa'incineraçao o 4lkals fixo: e 
que os faes neutros, que fe tiraô dos mefmos 

-vegetaes ,. ou fe formaô. por. ao, da operaçaô , 
=» ou fóraô abíorvidos do terreno, pelas plantas. 

3) Que nem do Tartaro fe tira Alkali fem pre- 
ceder incineraçaô ., nem da miltura do meimo 
Tartaro com os Ácidos mincraes refultaô faces 


neutros, conforme affirmaô Marggrai” ., e Rou- 
elle. | | 


4) Que he verdade que Port tirára do refiduo da 
diftillaçad do Tartaro com o oleo de vitriolo, 
Tartaro vitriolado ; mas que tambem obtivera 
“da mefino refiduo calcinado emfogo forte, de- 

pois 
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pois de tirado efte fal, verdadeiro Alkali fixo ; 

o qual fe exiftile naturalmente no Tartaro, ou 

fe combinaria com o Ácido vitriolico, e forma- 

ria Tartaro vitriolado , ou fe poderia lexiviar 

54. antes da calcinaçaô do mefmo modo que o Tar- 
taro vitriolado, | 

- 5) Que 0' Tartaro vitriolado, que Pott obtivera 

* do refiduo da diftillaçaô do Tartaro com o oleo 

de vitriolo ; fora formado no a&to da mefma 

diftillaçaô; eque o -4/kali neceflario para a com- 

ofição do fobredito Tartaro vitriolado, fora ef- 

eito da acçaô do cido vitriolico fobre a fub- 

a y olcola , e carbonaria do Tartaro. Wal- 

lerto, 


« 6) Que o Alkali , que fe combina com o Ácido 
0 mtrofo (S. CXCVIII. 4. ) naô he 4lkali, mas 
fim Cremor de Tartaro aperias mudado. Maebes. 
+ 7) Queo Nitro que Marggraf”, obtivera da uniaõd 
do Tartaro com o Acido «nitrofo (S. CXCVIII, 

4.) naô he verdadeiro Nitro, mas fim Nitro de 
bafe terrea modificada pelo: Ácido nitrofo , e o 
Flogifto. Treboel. | 

à) Que. nunca fe póde regenerar o Tartaro da 
uniaô do feu decido , ou do feu efpirito acido 
oleozo com o Alkali fixo vegetal. | 

9) Que a maior parte dos vegetaes , que forne- 

"cem 4lkali fixo por meio da incineraçaô , naô 

+ daô nenhum antes della. 

10) Que dado o cafo, que fe tire o Alkali do 
Tartaro fem incincraçaô, naô fe fegue que elle 
exifte nos vegetaes, mas fim que fe formou por 
meio da ferimentaçaô vinhofa. 


" 


g. CC. 


Dos ProDucTos CHIMICOS -Xg3 
q. Cc. 
"À “Ttendidos porém os argumentos allegados 
por huma , e outra parte (S. CXCVIH. 


CXCIX.), e ponderadas as fuas authoridades, 
eu creio que fe póde concluir de todos elles. 


1) Queha AÁlkalis fixos, que exiftem naturalmente 
nos vegetaes, poíto que faturados, ou elcondi- 
dos. | 

2) Que os Alkalis fixos puros, que fómente ob- 
tem por meio do fogo , e da lixiviaçaô , naõ 
exitem naturalmente nos vegetaes , de que fe 
tiraô , mas faô produzidos no aéto da incinera- 
çaô , mediante huma decompofiçaod rapida do 
mefmo vegetal , a qual nad fó diflipou a agua, 
ooleo, e huma parte do cido de , inas 
combina huma porçaô do Ácido fosforico do 
meímo vegetal, e do fogo com a terra abfor- 
vente, € Podia o “lkali. 


[ Bb “OPE- 


IgA so PARTE SEGUNDAS o 
OPERAÇAO IL 
REDUCCAO.: 

“(Theoria da Reducçad.) 
o RR. RR; 


TE 3 Enveçao, ou Revivificaçaô he huma ope- 

À. façaó, pela qual fe reftitue, e dá a fórma 
com Dô fó às cães artificiaes ($. LXXXVI.) 
mas tambem ás que fe achaó mincralizadas , € 
que a naô receberaô ainda pela natureza, 


c 


cede E La o o OCT 
a Reducçaõ (S. CCI.) em razaô do modo, 


or que fe faz, e dos corpos, que fe haô 
de reduzir, divide-fe em 





1) Secca, ou que fe faz por meio do fogo, edas 
fubltancias falinas, e Flogifticas feccas. 

2) Humida , ou que fe faz por intervençaõ da agua, 
e dos licóres falinos. 

3) Subtraciiva , ou que fe faz tirando primeiro 
as fubltancias, com que as cães eftaô mineraliza- 
das. 


s. CCI. 


Aqui ($. CCT. CCIL) vem que pertencem 
tambem á Reducçao ($. CCI.) as opera- 
ções feguintes | 


1) De- 
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1) Departaçaô , ou precipitaçaô da Prata diflol- 
vida no cido mitrofo por intermedio do cobre, 
ou do chumbo. 

2) Precipitação do Azougue do Ácido nitro/o por 
meio do cobre, ou precipitaçao do cobre do 
mefmo Ácido pelo Ferro. “= 

3) Cementaçaô, ou precipitaçao do cobre do ÁAci- 
do vitriolico por meio do Ferro. 


4. CCIV, .: 4; 


| Reducçaô ($. CCI.) he -oppofta 4 calcina- 

çaô (S. LXXXVI.); porque efta diminue e 
tira a coherencia , que as partes integrantes dos 
corpos tem entre fi, e defune e fepára os feus 
principios ( $. XCIV.) ; e aqueélla combina os 
mefmos principios, reftitue a coherencia ás par- 
tes integrantes, e de novo produz o mefmo com- 
poiíto, tal qual era antes de fe calcinar: logo a 
calcinaçaô pertence á Aualyfe , ce a Reducçaõ á 
Syuthefe ( S. 11.) 


6. COY. 
” Omo porém efta coherencia ($. CCIV.) de- 


pende da attracçaô, a qual fómente tem lu- 
gar nas particulas, que podem livremente mover- 
fe, he evidente que devem fer fluidos os corpos, 
de que as fuas partes conftituentes haó de unir- 
fe de outra maneira, e tomar nova fórma em con- 
fequencia do novo contaéto. | 


Di. qm 


” 
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“À Subftancia, que faz fuidos os corpos, he o 
à fogo, ou a agua. Aquellc penetra os corpos 
a que fe applica, move as fuas particulas; e os 
torna. fluidos; e efta defune as particulas dos.faes, 


diflolve-as, e as difpoem para poderem unir-fe 
reciprocamente, e cryftallizar-fe, | 


$ CCVIL 
T3 Orém a fuidificaçao ( S. CCVI.) per fi tó, 


Dl naô he capaz de reduzir as cáes; porque ef- 
tas para fe reduzirem , e tornarem á fua fórma 
perfeita, exigem que fe lhe reftabeleça o princi- 
pio, que perdêraô pela calcinaçaô , ou de que ne- 
ceflitaô para receberem a nova fórma: ora os faes 
fegundo. fica dito ($. XCI.) perdem, quando fe 
calcinaô a agua da fua cryftallizaçao, e os Me- 
taes o feu Klogifto: logo convem reftituir ás cdes 
falinas (S. XCIX.) a agua para haverem de fe 
cryftallizar, e ás cdes metallicas a porçaô de Flo- 
gilto, dc que precifaô para tomarem a fórmame- 
tallica. 7 


Ss. CCVII. 
| Aqui ($. CCVI.) fe infere a razaô, por 


que as fubltancias flogiftas promovem a Re- 
ducçaô das cdesmetallicas, porque o Zinco, mas 
naô a fua cal, arde no fogo, e porque quafi to- 
ee dos 
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dos os Metaes detónad com o Nitro, o quenaô 
fazem as Íuas cdes. | 


S. -CCIX 


As porque a calcinaçaô , além de defpe- . 

jar os Metaes do feu Flogifto , difgrega 
tambem mais, ou menos as fuas partes aggre- 
adas, e combina diverfamente os demais prin- 
cipios ($. XCI.); fegue-fe que para a inteira, 
e perfeita Reducçaô das cdes metallicas nad ba- 
fta fó a uniaô do Flogifto; mas que igualmente 
fe devem applicar, e ajuntar todos aquelles admi- 
niculos, que fazem fluidos os corpos, que fc haô 
de reduzir, para effeito de fe attrahirem livre 
e reciprocamente os feus principios; e poderem 
unir-fe do mefmo modo , que eltavad quando an 
tes conftituiad o Metal. AO qu 


Ss. CCX; 


Orém as cdes metallicas naô differem dos 
HH  Metaes, fómente cm cftarem privadas de hu- 
ma porçaô do Flogifio , ou Fosforo metallizante, 
mas tambem em conterem Lcido fosforico igneo 
em exceflo (6. CLXXII.): donde fica evidente , 
que para fe reduzirem, e tomarem a fórma me- 
tallica exigem , além dos adminiculos, que as 
tornem fluidas ($.CCIX.), e daquella, porçaô 
de. Flogifto naô fó neceflaria para a fua Reduc- 
çaô, mas tamhem para volatilizar o exceflo .do 
cido fosforico , exigem digo além, deites admi- 
o niculos , 


e 
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niculos, de certas fubftancias, que fe unaó- com 
o mefmo Ácido fosforico, e com as demais fub- 
ftancias, com que fe achaô mineralizadas. 


S. CCXL 
Aqui ($.CCVIL— CCX.)vem a razaõ,por que 


taô utilmente fe ufa dos Fluxos branco , preto, é 
cri (SG. XCVII. 3.4.) e dos demais A/kalis fixos 
na Reducçaô das cdes metallicas, e nostrabalhos 
Docimafticos; porque o Tartaro ,o Nitro ,c o Bo- 
rax faô igualmente uteis ; e porque a terra cal- 
car he mais conveniente na fufaô de algumas mi- 
nas, do que nenhuma outra fubftancia. Acafo a 
effervefcencia , que fe excita durante a Reducçad 
das cóes metallicas , depende do ar que cftava fixo ; 
e entaô fe expelle? Por ventura a clafticidade do 
ar depende do Flogifto rectificado ? 


Ss. CCxIH 


“À Loumas caes metallicas fe reduzem, e to- 

A maô a fórma metallica mais facilmente 
do que outras : á primeira ordem pertencem o 
Antimonio , Bifmuto, Eftanho, Chumbo, e Mer- 
curio ; á outra porém o Zinco, Ferro, e Cobre. 
Efta differença naô depende certamente da má 
côr, ou menor afinidade do Flogifto com a fubf- 
tancia metallica ; porque o Flogiflo do Ferro, e 
do Cobre diflipa-fe mais facilmente, do que o 
Flogifto do Eftanho, e do Bifmuto; e todavia a- 
quelles naô fe reduzem taô facilmente como ef- * 

tes 
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tes. Por ventura he tanto mais facila Reducçaó , 
quanto mais deprefla fe expelle da cal metallica 
O ar fixo, e fe lhe une intimamente outro novo > 
Acafo fe reduzem mais deprefla aquellas cdes ge- 
tallicas, de que o exceffo do Ácido fosforico fe 
difipa mais facilmente? Por ventura as cdes me- 
rallicas; de que as fuas partes conftituentes pó- 
dem mais facilmente unir-fe ; e tomar a “fórma 
metallica, faô as que fe reduzem mais depreffa ? 
Por certo, diz o Clar. Scopo!i, o cobre difolvi- 
do nos Ácidos fe reduz facilmente , ajuntaido-lhe 
Ferro; porque as fuas partes conftituentes, que 
eftaô levemente defunidas pelo -Acido, recuperaõ 
a tórma metallica , tanto: que lhe chega o «ar fo- 
gifticado (S. XXXVI. ***) do meímo Ferro, o 
que naô acontece, quando a cal de cobre fe re- 
duz pela viá fecca. Ra 3 | 


S. CCXII 


DO prt de tudo o que fica dito ($. CCL- 
k CCXII.) pódem-fe deduzir algumas regras 
geraes, para a Reducçaô das cdes metallicas afim 
artificiaes, como naturaes ; as quaes confiftem em . 


1) Mifturar exatamente a cal metallica, ou Mi- 
na, que fe quer reduzir com a quantidade con- 
veniente da fubltancia flogiftica. 

2) Fazer entrar na miltura (1) alguma fubftan- 

.cia falina, ou vitrefcivel , capaz de facilitar a | 
"— fufaõ, e a feparaçaô do inctal reduzido, da ef 
coria. | | 

3) Prohibir cuidadofamente a comunicaçao do ar 

Cxte- 


e. 
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exterior , para que o Flogifto fe naô volatilize 
«por meio delle. . | 
4) Applicar fogo brando no principio para evi- 
tar a intumefcencia grande, que a formaçad do 
ar caufa; e forte no fim, para que naô fó o 
Metal , mas tambem as efcorias, que fobre na- 
daô, eltejaóô perfeitamente fundidas, a fim de da- 
rem paffagem ás particulas metallicas , que de- 
- vem reunir-fe no fundo. 


(PRODUCTOS CHIMICOS.) 
s. COXIV. 


42) Reducçao das cdes Jalinas. 


Ilolva-fe qualquer cal falina (S. SCIX.) 

em quanto bafte de agua fervente ; filtre-fe 
a diffoluçaô por papel pardo , c fe evapóre em 
brando calor, até que na fua fuperficie appareça 
huma pélicula falina : entaô fe deixe esfriar, e 
fe decante a agua decima dos cryítaes , que fe 
fórmaô; e a mefma agua tornada a evaporar, e 
cryftallizar , como d'antes , dá novos cryítacs, que 
juntos aos primeiros, e feccos, faó o fal correl- 
pondente á fua cal. 


gs. CCXV. 


43) Reducçad da cal de Antimonio. 


Itarem-fe partes iguaes de cal de Anti- 
monio ( S. CI. 13. ), e de Fluxo preto 
($. XCVIL 4.) com hum pouco de fabaó preto: 
” metta-fe 
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meta-fe eita miftura n'um cadinho, c fe aqueça 
até que fe funda bem a materia ; entaô fe dei- 
xe esfriar, e quebre-fe em fim o cadinho para 
fe tirar o Regulo de Antimonio, que eftá no fundo. 


44) Regulo de Antimonio. 


Milturem-fe quatro partes de Antimonio er 
com tres de Tartaro , e huma e meia de Nitro 
(S. LIX. — 9.) tudo em pó; e efta miftura deto- 
ne-fe ' do mefmo modo, que na experiencia 
(S. CHI. 14.) finda a operaçaô acha-fe no fundo 
o Regulo de Antimonio, e em cima as efcorias. 


45) Regulo do Antimonio Marcial. 
-  Metta-fe num cadinho huma parte de Ferro 
em limalhas, ou em pequenos pedaços, que naõ 
fejaõ ferrugentos : ponha-fe o cadinho num for- 
no de fufad., e quando o Ferro eftiver bem en- 
candeícido, fe lhe ajunte por vezes duas partes 
de Antimonio em pó: cubra-fe o cadinho até que 
a materia fe derreta; e quando eltiver bem der- 
retida, lance-fe em cima por vezes a quinta par- 
te do pezo de Antimonio , de Nitro (S. LIX.-I. 9.); 
com que fe excita detonaçaô : entaô fe lhe au- 
gmente o fogo por alguns minutos, para que to- 
da a materia entre numa perfeita fufao: por fim 
deve-fe esfriar, quebre-fe o cadinho , e fepare- 
fe o Regulo das efcorias , que Mr. Staabl cha- 
ma Succinadas. 
N. B. 4 Da mefma maneira fe faz o Regulo de 
Sd Cc Anti- 
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Antimonio por meio de outros Metaes , a faber 
Bifmuto, Eftanho, Cobre , Chumbo, e Prata. O 
Regulo pois que he feito com o Eftanho, cha- 
ma-fe Fovial, e o que he preparado com a Pra- 
ta, Lamar. 


“G.  CCXVI 
46) Reducçad da cal de Arfenico. 


M Iturem-fe duas partes de Arfenico branco 
“em pó, com huma de Fluxo preto (SG. 
ACVII. 4.) , mcia de cal de Borax ($. XCIX, 
9.) e meia de limalhas de Lerro, ou de Cobre: 
metta-fe efta miftura nºum bom cadinho., e fecu- 
bra de fal marino até aaltura de tres dedos. Ta- 
pe-fe' o 'mefmo cadinho , e-ponha-fe n'um' for- 
no de fufaõ, aonde fe faça fundir a miftura, aus 
gmentando de repente o fogo , quando principia- 
rem a fahir vapores arfenicaes. Por. im deixe-fe 
esfriar, quebre-fe o cadinho, e fepare-fe o Re= 
gulo das efcorias. - 


N.B.) Ha outro methodo-de obter 'o Regulo 
de 4rfenico, que he preferivel a eftes ; mas: por- 
que fe faz por meio da fublimaçaõ, refervo pa- 
ra quando fallar deita operaçaô, o indicar o mo- 
do de obtello. ko 


s. CCXVIL, 
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S. CCXVIL 
47) Reducçaô da Cal de Bifimuto. 


Ifture-fe a Cal de Bifumto (SG. CV. 20.) 

com quanto bafte de fabaô preto para for- 
mar huma paíta : derreta elfta palta n'um cadi- 
nho, e por fim deixe-fe esfriar , e fepare-fe o 
Regulo de Bifimuto, que eltá no fundo. 


S. CCXVOL 
48) Reducçaô da Cal do Zinco. 


Omo fe naô póde obter o Zinco fe nad por 
meio da fublimaçaô, e em vafos fechados., 
refervo para quando tratar deíta operaçaô , indi- 
car os meios de obter o Zinco, e de reduzir a 
dua cal. - 


GS CCXxIKX. 
49) Reducçao da Cal de Eftanho. 


Etta-fe a Cal de Eflanho (S. CVII. 23.) n'um 
cadinho, de miftura com cebo, pez gre- 

go, ou qualquer outra fubltancia flogiftica feme- 
lhante: faça-fe aquecer cíta miftura , até que o 
Eftanho principie a encandefcer-fe; c ajunte-fe- . 
lhe de tempo em tempo mais fubftancia flogifti- 
ca, a fim de embaraçar a calcinaçaô do Efta- 
| Cc ii nho 
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nho que primeiro fe refufcita : por fim deixe-fe 
esfriar, e obter-fe-ha o Eftanho. 


N.B.) Quando porém fe quer reduzir a Po- 
téa (S.CVH. 24.) em vez daquella Cal, he ne- 
ccffario , além de a milturar com 'as fubltancias 
flogiíticas , ajuntar-lhe Fluxo preto (S. CXVII4.), 
cubrilla de /al marino , e fazer fundir a miltura 
por meio de fogo muito mais forte. | 


50) Reducçaô da Cal de Eflanho mineralizada, 


Mettaô-fe quatro onças de Mina de Ejtanho 
em pó, n'uma frigideira, que naô feja vidrada, 
e ponha-fe debaixo da Mujfia dehum Forno de 
Copella : aqueça-fe brandamente para que o 4r- 
fenico fe difipa. Tanto que eftiver bem quente , 
e encandeícido, fe lhe ajunte meia onça de pez 
grego, e fe tape a frigideira com hum tefto, e 
tambem a porta da Mujia. Mas quando, o, pez 
acabar de fumar, deftape-fe a Mufla, e a frigi- 
deira, ec fe augmente o fogo até que a Mina fe 
encandefça. Entaô fe lhe ajunte mais pez, e tor- 
ne-fe a tapar a frigideira, ca Mufia: repita-fe 
efta operaçaô finco, ou feis vezes, ou até quea 
Mina fique fufliciecntemente calcinada, e que naõ 
lance mais vapores de Arfenico ; o que fe co- 
nheçe quando expondo-a debaixo do nariz, em 
quanto cftá encandeícida , fe naô percebe cheiro 
dc alho , que he o Arfenico. Nefte cítado mi- 
iture-fe com duas partes de Fluxo preto ( S: 
ACVII. 4.) hum pouco de fal marino dci picos 

03 
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do, e quafi meia onça de pez: metta-fe efta mi- 
ftura um cadinho com fua tampa ; e faga-fe aque- 
cer brandamente até que naô fume mais. Au- 
gmente-fe o fogo , para que a materia fe funda 
perfeitamente. Tire-fe o cadinho do fogo ; e 
deixe-fe esfriar inteiramente antes de quebrallo. 
Baumé. | tos 


51) Reducçad da mefina Cal (so). 


Mifture-fe huma parte da mina de Eflanho 
em pó, com a quarta parte de carvaô tambem 
em pó: metta-fe efta miltura num cadinho , in- 
teriormente barrado com huma miltura de pó de 
carvaô, e barro; e  cubra-fe de pó de carvaõ até 
a altura de duas linhas. Ponha-fe o cadinho af- 
fim preparado num fogo forte, para que a ma- 
teria repentinamente fe encandeíça : dois minu- 
tos depois ; tire-fe o cadinho do fogo, c fe dei- 
xe csfriar: acha-fe entaô o Eftanho- em fórma de 
hum botaô cuberto decarvaô , com que tinha fi- 
do barrado. Sage. Ta paste 


S. CCXX. 
52) Reducçaõ da Cal de Ferro. 


Ifture-fe a Cal de Ferro (SG. CIX. 1.2.4.5. 
CX.27.) com quanto bafte de Azeite pa- 
ra formãr huma pafta: metta-fe efta miftura num 
cadinho, ou n'uma Retorta, e aqueça até que 
fique fecca a miftura: entaó fe achará a Cal de 
Ferro reduzida. 53) Re- 
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53) Reducçaod da Gal de Ferro mineralizada. 


Milture-fe exatamente por meio da tritura- 
çaô, huma parte da Mina de Ferro em pó com 
outra de Cal de Borax ( S. XCIX.9.), e duas 
de vidro pizado : metta-fe elta miftura n'um ca- 
dinho barrado interiormente com huma miltura 
feita de barro, e carvaô em pó : cubra-fe com 
Jal marino , e tape-fe o cadinho: entaô ponha- 
fe num forno de fufad ; para que a materia fe 
funda perfeitamente ; deixe-fe esfriar, c fepare- 
feio Ferro, que eftá no fundo das eícorias. 


S4) Reducçaõ da mefma Cal (53). 


+» Ulftule-fe, a. Mina de Ferro, como fica dito 
($.CH. 13.); e milture-fe huma parte defta Mi- 
na com duas de vidro de Borax : metta-fe eita 
miftura n'um cadinho barrado , e difpoito , como 
na Reducçaô antecedente (53); ponha-fe em 
fogo fortiflimo por hum quarto de hora, para 
que a materia fe funda perfeitamente: por fim 
deixe-fe esfriar , e fepare-fe o Ferro das cíco- 


r1as. 
S. CCXXL 
-55) fço. 


FE * Ome-fe hum cadinho cilindrico, de que a 
altura exceda duas , ou tres pollegadas ao 
comprimento das barras de Ferro , que fe haô 
A E de 


DOs PRODUCTOS CHÍMICOS Jacy 


de converter em Aço : faça-fe no fundo do ca- 
dinho huma cama da .groffura- de dedo € meio, 
com hum cemento compofto de dezafeis partes 
de ferrugem da chamminé ; oito de carvad em pó, 
oito deicinza , e finco fe fal marino»;: e fobre 
ella fe ponhaô as barras verticalmente , em dic 
ftancia de huma pollegada ; humas das outras, le 
dos lados do cadinho : encha-fe todos os inter- 
Íticios com o mefmo cemento , de maneira que 
o cadinho fique quali cheio .; é as barras total- 
mente cubertas : cubra-fe o cadinho com a Ífua 
tampa, e lutem-fe exactamente as junéturas com 
luto feito de barro, e arêa. Ponha-fe o cadinho 
afim preparado n'um forno, em que fe poíla en- 
treter' por oito, ou déz horas, hum gráo de-cai 
lor uniforme, e o mefimo cadinho encandefeido : 
findo efte tempo acha-fe o Ferro convertido em 
Aço. 7 | Há ) 


VE SOC: 
56) Reducçao da Cal de Cobre. 


M Hture-fe huma: parte" de Cal 'de-Cobre'( 6. 
CÃI. CXII.) com tres de Fluxo preto: ($. 
XCVII. 4.) , e hum pouco de carvaó : metta-fe 
efta miftura num cadinho , ou n'uma Tuta, ame- 
tade da qual refte vafia : cubra-fe de fal marino 
decrepitado até a altura de meia pollegada , e 
tape-fe tambem o cadinho. Ponha-fe finalmente 
o dito cadinho n'um forno de fufaó , é nelle 
fe aqueça por degráos até fazer fundir perfeita- 

mente 


PR) 
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mente a materia. Deixe-fe esfriar, e Ífepare-fe o 


Cobre, que eftá no fundo. 


-N.B.) Defte modo fe reduz, a Malagueta, 
ou Mina de Cobre verde, a Mina de Cobre ver- 
melha , a Mina de Cobre azulada , e todas as 
demais, que naó eftaô mineralizadas , nem pelo 
Enxofre, nem pelo Arfenica. 


57) Reducçad da Cal de Cobre mineralizada. 


- Ulftule-fe a Mina de Cobre como fica dito 
(S. CH. 13.) , mas repita-fe eíta operaçaô por 
tres vezes, e na ultima faça-fe arder fobre acal 
huma pouca de gordura : entaô fe lhe mifture 
tres partes de Fluxo preto ($. XCVII. 4.) ou de 
midro de Borax, e hum pouco de caryaôd , e con-. 
tinue-fe a operaçaô do mefmo modo que na Re- 
ducçaõ antecedente (56). | 


N.B.) O Cobre, que fe obtém por elite pro- 
ceffo, das Minas Íulfureas, ou arfenicaes, nem 
fempre he puro, mas inquinado de Ferro, o qual 
fe lhe póde tirar por meio do chumbo na Co- 


pella. 
S. GCXXIM 
-53) Reducçao da Cal de Chumbo. 


a Cal de Chumbo ($.CXII. 30.) fe reduz da 
( à. mefima mancira que a Cu/ de Efianho (S. 
CCXIS. 49.). 

59) Re- 
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59) Reducçad da Cal de Chumbo mineralizada, ' 


Ulftule-fe a Mina de Chumbo com as precau- 
ções indicadas ($.CII. 13.), e milture-fe exaéta- 
mente com o triplo de Fluxo preto ($. ACVIL4.), 
e hum pouco de fal marino decrepitado , ou de 
fel de vidro: meta-fe efta miftura nºum cadinho, 
de que os dois terços fiquem vazios, e cubra-fe 
de fal marino até a altura de dois dedos: tape- 
fe o cadinho, e fe ponha n'um forno de fuzaõ 
por efpaço de meia hora, ou até que a materia 
fe funda perfeitamente : entaô deixe-fe esfriar. 
para feparar o Chumbo das efcorias. 


N.B.) Defte modo fe reduzem todas as Mi- 
nas de Chumbo mincralizadas pelo Enxofre , ou 
pelo Arfenico, (fe com effeito ha). Porém 'as 
Minas de Chumbo brancas, ou que faô minera- 
Hizadas pelo Acido marino na6 precizão fer ultu- 
ladas , e bafta para fe reduzirem, expollas ao 
fogo dé miftura com pó de carvad , ou com o 
Fluxo preto. . | | 


$. CCXXIV. 
60) Reducçao da Cal de Cobalto. 


M Ifture-fe huma parte de Cal de Cobalto ('S. 
À CXV. 32.33.) com outra de fal marino 
decrepitado , meia de pez grego, etres de Flu- 
“xo .preto (S. SCVH. + 4 meta-fe cita miftura 


n'um 
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n'um cadinho, de que o terço fique vazio : cubra- 
fe; efe ponha n'um forno de fuzad, aonde fe 
aqueça brandamente até que o pez acabe de fu- 
mar: aumente-fe entaô por gráos o fogo até fe 
encandefcer todo o cadinho; e conferve-fe nefte 
eftado por des, ou doze minutos, ou até que a 
materia efteja perfeitamente fundida : deixe-fe 
cm fim esfriar para feparar-fe o Regulo das EL. 
corras. p 


) | L 
N.B.) Por efte mefmo modo fe reduzem as 

Minas de Cobalto: mas aquellas que contém Ex- 

wofre, ou Arfenico devem primeiro fer uítuladas, 


S. COXXV. 
61) Reducçad da Cal de Mercurio. 


7 Cal de Mercurio ($. CKVI. 34. CXVII. 352) 

fe reduz, e toma facilmente a fua fórma 
metallica, fem addiçaô de FJogiffo, ou de Fluxo, 
expondo-a ao fogo em vafos fechados, que naô 
tenhaô nenhuma communicaçao com o ar ambi- 
ente; mas porque efta reducçad fe faz por mcio 


da diftillaçaô , fallarei della quando tratar da Re- 
vivificaçao do Mercurio. | | 


g. CCXXVI. 
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$. CCXXVL. 
62) Reducçaôd da, Luna Cornea. 


Iture-fe huma parte de Luna Cornea com 

tres, ou quatro de Fluxo preto ($. XCVII. 
4:) meta-fe eita miítura num cadinho pafto em 
hum forno de fuzaó, e faça-fe fundir a materia. 
perfeitamente: deixe-fe em fim esfriar para tirar: 
a Prata que fe acha reduzida. 


-N.B.) Da mefma mancira fe reduz a Mina de 
PratarCornea ,a vermelha, e a branca antimonial. 


S.. CCXXVIL 
63) Reducçad do Ouro fulminante. 


A Ifture-fe por meio da trituraçaô branda 
duas partes de Enxofre em pó com huma 

de Ouro fulminante: meta-fe efta miftura nºum ca- 
dinho, pofto em fogo brandiflimo, para que: fe 
exhale huma parte do mefino Enxofre , e fe in- 
flamme por fim: acabada a chamma, aumente-fe 
o fogo até que o cadinho fique encandefcido,, e 
que fe naô percebaô vapores fulfurcos: entaô fe 
lhe mifture hum pouco de Borax fundido, e de 
fel de vidro , e fe aumente o fogo para que a 
materia fe funda perfeitamente : deixe-fe em fim 
esfriar para feparar o Ouro das efcorias. 


ue 
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“USO DOS PRODUCTOS. 
SG... GCXXVHI. 
ME dades O proveito que as Minas oferecem 


É- “abs feus Proprietarios , fe deve determinar 
pelo egame'docimaftico ,, ou. Reducçad da mefma 
Mina; e a fua-riqueza, ou qualidade fómente 
nos póde fer manifeftada por hum intelligente 
Chimico, que tenha por longo tempo efcaldado 
os dedos nos laboratorios. Pelo que obraô fem 
confideraçad todos aquelles; que fem preceder 
algum «exame docimaítico , ou enfaio: da Mma , e 
fem confelho de Chimicos práticos , fazem conf- 
truir edifícios, «€ fornalhas para a extracçaô dos 
metáes: o que acontece principalmente ; aonde 
nad ha Chimicos publicos”, oú Intendentes das 
Minis, cuja principal obrigaçao confifte em pro- 
mover, e adiantar a Metalurgia ($.1Ã.2.), € 
em evitar os damnos dos Proprietarios, c de to- 
dos “os que trabalhao na Reducçao , e fufaô das 
fãas Minás. Temos muitas Minas; mas incultas ; 
outras onde fe obfervad foflos , canaes fubterra- 
neos , c outros veítigios de que foraó trabalha- 
das , mas" defamparadas : ha finalmente algumas | 
Minas tanto em Portugal ;'comono' Brazil, das 
quaés tirimos metaes , masa direcçaô dellas en- 
treguc a homens ignorantes: daqui vem que ne- 
ceffitamos comprar aquelles mefmos metaes , que 
temos de fóbra no nofló Paiz; e que podiamos 
extrahir" “e trabalhar com grande utilidade nof- 


<<” fa. 
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fa. O'Paiz mais afpero, é efteril , coberto fó de 
rochedos efcarnádos , contem muitas vézes em 
feu feio, tezouros, que podem tornar os feus ha- 
bitantes, mais ricós,/c felizes. Porém faltaô os 
olhos obfervadores “do Naturalifta, as maôs pe- 
ritas do Metallurgifia, pofto que nao faltaó'as 
riquezas da Natureza, que-fendo; conhecidas ; ie 
approveitadas aumentaS os tézouros publicos, 

-fubminiftraô os alimentos 5 os commodos, e as 
riquezas, a milhares dos noflos femelhantes. 


GEAMERRISL con cobol 
(O) Regulo de Antimonio A ç: CCXYV. 43. 44º) 


he huma: das mais impórtantes - fubftancias 
femimetallicas; -que ' pofluimos.; porque: naô tó 
entra na compofiçao das ligas metallicas , com que 
fe fazem os efpelhos dos telefcópios',; e. Os: ca- 
raéteres “de imprimir; mas tambem fubminiitra 
muitos, mui diveríos', e eflicacifiimos medica- 
mentos. Tomado em fubltancia obra como púr- 
gante, e vomitivo, mas de hum modo, taô atre- 
gular, e infiel, quanto faô diferentes, cyarizsas 
fubftancias, que encontra, ec o dilolvyem nas pri- 
meiras vias. No tempo, que fe, principiou a pôr 
em pratica o Antimonio ; fe tomava, o Ífobre dito 
Regulo interiormente em fórma de pequenas balas, 
ou pilulas, que, faziad o feu cífeito percorrendo 
por todo o traje&o intcftinal', até ferem expur- 
gadas com as-mefmas evacuações., que produziad. 
Porém a fua irregularidade, c;os fugcftos cfici- 
tos, que cauzavad ,rcontribuiráO.; paraque .cabif- 


eo fe 
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“fe em defufo,, fobre tudo. depois: que fe inventáz 
rao outras preparações do mefmo Regulo, mais 
feguras, e -conftantes.. Tambem. fe fazia6 , e ain- 
da hoje fazem cópos do Regulo, em que fe dei- 
xa macerar. vinho ,, paraque efte diflolva huma 
porçaô do meífmo Regulo, e adquira a virtude e- 
metica. Efte vinho aindaque varíe em razaó do 
Ácido , que, contém, e da maior, ou menor por- 
ção de Regulo, que diflolve:, naô he taõô inconf- 
tante, nem fe deve: defprezar como penfa Mi. 
Macquer : Porque efta imaginaria inconftancia fe 
remedêa dando-(e em pequenas dozes, até pro- 
duzir o effeito defejado, como hoje fe daô todas 
as preparações deita natureza. Além de queo Dr. 
Huxbam bem conhecido, pelas fuas admiraveis 
obras, em vez de defprezar efte yinho, o prefe- 
re ás demais preparaçoens de Antimonio. Às ef- 
corias que fobre nadaô no meímo Regulo, além 
de fornecerem o Enxofre doirado, de que adiante 
fallarei, faô recomendadas por alguns em forma 
de fumigações, para certas enfermidades da Ma- 
dre, e para a fupreflao menfal: mas eftas virtu- 
des naô faô fundadas em obfervações fidedignas , 
nem na authoridade de praticos circunípeitos. 


S. CCXXX. 
| Regulo de Arfenico (S. CCXVI. 46.) he 


o veneno mais aétivo , que fe conhece ; por- 
que tomado em pequenas dozes, produz fymptomas 
funeitifimos , a faber dores de tripas , vomitos vio- 
lentos , fuores frios, fyncopes , convulsões gangre- 

7 | nas 

; 


DOS ProODucTOSs CuiMICOS. 21$ 
nas;eporfim a morte”: c applicado externamente 
naô fó corróe as partes , que toca, mas abforvido 
pelas vêas abforventes produz os mefimos efeitos 5 
que o que fe toma internamente. Naó obftante po- 
rém todos eítes cffeitos, houveraó Medicos tag 
audazes que ufíraô delle externa , e internamca- 
te. Ávicena a quem feguio Wirth o recomenda 
em varias enfermidades internas: Galeno o louva 
externamente nas doenças do baço, e em fórma 
de clifteis nas dyfenterias: Myrepfo o introduz 
ho eclebre antidoto Perfico contra as febres: e 
no fim do feculo paffado o preferevêras frequen- 
temente contra as febres intermittentes, Slevogt 
e Molitor. Finalmente. Yoaó Chriflovaõ Sacobi lou-. 
va grandemente nas febres intermittentes rebel- 
des: huma miftura  compofta dé huma parte de, 
Arfenico; doze de Alkali vepetal (Ss V-I za). 
e cento e feffenta c oito de agua , feita por meio 
da decocçaõ. Porém-o Char. Storck obfervou que 
efta bebida, fim fufpendia o febre , mas que os 
doentes ficavaõ com“ardor no externo, toffe fecca , 
inapetencia, e fede excefliva; c que as forças fc 
diminuiad , a pelle fe apegava aos oflos, os ca- 
bellos cahiaô, e por fim fobrevinha febre heéti- 
ca. À vifta pois deftes triftifimos exemplos que 
Medico prudente featrreverá a uzar dó “Avfenico 
em fubitancia, nem ainda defta compofiçaô, em 
que elle mudou de natureza, para tomar a de 
dal neutro arfenical? Nas artes tambem tem uío; 
porque naõ fó entra ná compofiças “do rombaque 
branco , do vidro, e de algumas tinêtas ; mas del- 
le fe faz, fegundo as experiencias de Mr. Du- 

| | rand , 


- 
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raud ,,a-celebre agua de, cobalto contra as formi- 
gas: e outros infeétos que deftroem as arvores, 
erque por muitos annos fe vendeo como fegredo 
em Dijon | 


* SodGOXKKEr 


Bifimutho ( $. CCXVII. 47.), e Cobalto 
g. CCXXIY. 60.) naô tem ufo algum na 
Medicina, mas do primeiro fe faz o branco de 
Hefpanba, ou de perola, e do- fegundo a fafra 
($. CXKV.'32.) e actinta Sympathica. 


a —$. CCXXAIL | 
Eftanho (s. CCXIX. 49.50.51. ) per 6 or 


Rc) pouco ufo na Medicina,. e com razad ; por- 
que-conforme as experiencias, de Mrs. Margraf 
Geofroy, e Junker, quafi todo o Eftanho contém 
Arfênico.:( $. CCKVI. ) em mais ; -ou-menos 
quantidade “além difto nao fe acha Eftanho , 
quénão eleja inquinado de Chumbo , O qual he 
fumnamente damnozo. Todavia alguns Medicos O 
Fecommendárad nas doenças do utero, e do bo- 
fe; e o Dr. Carlos Aifion o louva; grandemente 
contra as lombrigas,ve em particular contra à 
tenia , dado em largas dozés de miftura com Me- 
lao , ou Xarope commum : virtude efta que já 
Parace!fo ;.e Mead lhe conhecérad ; mas que naô 
tem fido confirmada. por: obfervações, fegundo 
adverte Van Doeveren.-Potémonas artes he o Ef- 
tmibo de grande ufo”, pois que nao fómente en- 

tra 


! 
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tra na compofiçao do: aço dos eípelhos , do bron- 
se, e de outras ligas metalicas; mas com elle fe 
eltanhaô os vafos de Cobre, e de Ferro, e fe fa- 
bricad muitos , e mui diveríos inftrumentos ,:e 
vafos; os quaes faô igualmente fufpeitofos, pe- 
las fobreditas razões, excepto fe o Eftanho he 
inteiramente privado do 4rfenico, e do Chumbo. 


s. CCXXXHI. 


Ferro (6. CCXX. 52. 53. 54.) he a alma 

de todas as artes, fem que nenhuma) del> 
las póde paflar: além difto fornece á Medicina 
medicamentos efficaciflimos ; e.de virtude contef-. 
tada por obfervações , e authoridades. Tomado 
em fubftancia em fórma de limalhashe.o melhor, 
e mais nobre corroborante., que fe conhece :por- 
que produz nas fibras huma efpecie de irritaçaõ 
fuave , e branda, com que os vafos entraõ em 
ofcillações, e adquirem mais força, particular- 
mente os do eftomago, e inteítinos: pelo que 
produz maravilhofos effeitos em todas as enfer- 
midades provenientes da inercia;; e laxidaõ dos 
orgaôs digeftorios. O 4ço (S. CCSXI. 55.) tem 


os meímos uíos mecanicos , é medicos que o 
Ferro. red VILA Gra 
6" '$. CEXXXIV. 

Cobre (S.CCXXII. 56.57.) he de grandiflimo | 


ufo nas arteso Delle. fe fazem naô fó os 
inftrumentos mathematicos as peças de artilha- 
ria, O dinheiro, e quafi todos 'os inftrumentos 
| Le per- 
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pertencentes ás artes , e officios; mas tambem" 
muitos .vafos, que fervem nas mefmas artes, e 
ofliícios .; .g: na: cozinha. He-porém certo que o' 
feu ufo nas cozinhas, e naquellas.artes, que fa- 
zem bebidas, ou preparações para Íe tomarem 
pela,bocca , he. funimamente nocivo ; porque os. 
alimentos, .e demais licores que fervem, ou fe. 
confervaô em femelhantes vafos, adquirem qua- 
lidades mui nocivas ao noflo corpo; e gera-fe 
nelles verdete , veneno horrendo, que caufa vo- 
mitos até morrer , colicas, diarrhcas, e convul- 
sões. E os funeftos fucceflos, e bem frequentes. 
que experimentárao muitas Communidades, e 
cafas particulares ,.em toda a Europa, -ou por 
cozinhar em panellas de cobre, ou outra qual= 
quer cafta de vafos: defte metal , tem fido a cau- 
fa: que em Suecia, por authoridade publica , naô 
fe cozinha nelles: e em França por Declaraçaô 
de ElRey feita em Junho de 1777 fe prohibirad 
os potes de Cobre, em que as leiteiras confer- 
va6, o leite; e as balanças em que fe peza o fal, 
e o tabaco..Em vad fe oppõe que eltes. vafos faô 
eftanhados porque como fica dito ($. CCSXXIL.) 
o Eftanho he igualmente nocivo; além de que ef- 
te metal fe. diffolve com facilidade nos: licores , 
e fica o Cobre defcuberto. A? vifta pois deftes cf- 
feitos, e de tantos exemplos defgraçados, de 
“que: eftaô cheios os authores, quem creria que 
houveílem authores que naô fó o reputaílem in- 
nocente para os vafos de cozinha, mas que fe 
atreveffem. a; dallo. internamente como remedio ? 
O Dr. Eller Academico de Berlin defendeo que 


os 
| 
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os vafos de Cobre naô podiaô communicar quali- 
dades nocivas aos alimentos; mas a fua opiniad' 
foi rejeitada pelo Dr. Port, 'e mais Membros da 
mcfma Academia. Areteu, Woifimin, Cothenio ; 
Cullen, c outros O louvad internamente , já co- 
mo adítringente , já como emetico, e purgante ;; 
e-Já como antifpafmodico. Oque riao obfante 
conclio 1) que o ufo dos vafos de Cobré ainda 
que cftanhados he nocivo nas cozinhas, era pre- 
paraçaô de bebidas , que fe haô de'tomar pela' 
bocca, 2) que fe naó póde'allegar algum pre- 
texto racionavel ,- que 'auútórize o eftanhar-fe os: 
vafos de Cobre deftinados para a cozinha, 3) 
que fe pódem fuprir com vafos de Ferro, ou do 
meímo Cobre, cubertos com huma folha de Pra- 
ta, fegundo o methodo de Mr. Gonrnai , que os 
fabrica em Pariz, com approvação da Academia 
das Sciencias, e da Faculdade de Medicina, ou 
confórme os fabrica Mr. Bibrel cáldeireiro em 
Pariz. 4) Em fim-que por naó fazer mal huma”, 
ou outra vez fenaô póde dizer que he innocern- 
te: além de que todos fabem ques médicamén=> 
tos diftinguem-fe dos venenos, pelas dózes, e 
naô pela natureza. | b, 


S COXXXV. € 
O Chumbo ( S.. CCXXTIT. 58. 59. ) tambem 
he de grande ufo 'nas artes; porque delle 

naô fó fe fabricio muitos, emui diverfos infirus 
mentos, c vafos; mas fe fazem infinitas prepa- 
rações de grandiflima utilidade na pintura. Pos 
Ec ii rém 
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rém cita fórte de vafos, como tambem todos as 
-quelles: que; faôvidrados com o mefmo Chumbo 
fc;;'deyiao. abfolutamente deiterrar das cozinhas; 
e nunca ufar delles para- fazer caldos, ou fal= 
moutas comvinagré, fal, ou fumo de limaô; 
porque os licores acidos rócem, e desfazem cfte: 
metal, e inquinados afim ; produzem cólicas ; do= 
res; de etomago ; afmas, e outros males croni- 
cosy que fe-moltraô por flatos, e dores de todo 
o ventre, e peito. O chumbo per fi tem pouco: 
ufo na Medicina , mas muitas das fuas-prepara- 
ções faô grandemente louvadas como aditringen- 
tes, interna, e externamente. 


$COKKKVI 


e 


A =! Prata (Sc CCKXVI. 62.) eo Oiro (CC- 
1 A XXVII. 63.) faô os metaes mais precio- 
z0S , cuja pofle todos dezejaô, e porque todos 
inceffantemente- trabalhao. - Com elles naõ fó fe 
reprefenta o valor “de tudo o que póde fer ne- 
ceffario, util ,-oi agradavel aos homens ; mas “fe' 
fabricaô as-baixellas, as joias, os traftes, e or-: 
namentos mais brilhantes , e .duraveis, que fe 
conhecem. Os Arabios feguidos dos Alquimiftas , 
e de alguns Medicos , attribuirãó a cftes metaes, 
virtudes cordeaes taô infignes, que os preferi- 
raô 'a-todos os medicamentos, contra a Melan- 
colia. Com effeito cu naôconheço outro algum 
taô cfficaz , para curar aquella efpecic'de' Melan-: 
colia:,: companheira; infeparavel dos homens lit-: 
teratos; erque tem .a-fua origem , na falta def- 
rd! | tes 


er 
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tes meímos metaes ;das coizas necefiarias ; uteis, 
e agradaveis ; que com elles fe adquirem vipo- 
rém naquella Melancolia ; e outras enfermida- 
des, em que cífes' Médicos “05 'louvárad com'os 
maiores 'encomios ,'o que ferácha hé, que fallá- 
raô mais levados da conjcétura ; que da!cxperi=; 
encia , e que fundados em hypothefes, publicás 
raô tantos, e taô quimericos projeétos quantos 
a experiencia tem 'falfificado.- O: mandarcdoirar 
as pilulas he' inveterado'abizos pois-'como a 
Prata, e o Oiro faô inalteraveis, pelas tunicas do 
citomago, fervem de carga ,'e de impedimento, 
dilatando mais, a diffoluçao das meímas pilulas, 
todo O tempo, que à natureza gafta,, em fepa- 
rar-lhe a capa de Oiro, ou Prata, que cada pi- 
lula leva. É que direi daquelle inveterado abu- 
z0, que em alguns dos noflos Hofpitaes, há de 
mandar trazer, na bocca folhas'de. Prata; ou de 
Oiro , aos doentes quê tomaõ Azougue?, Que 
naô tem outra ferventia, que diminuir as rendas 
dos mefmos Hofpitaes; nem outro proveito: que 
comprovar a ignorancia daquelles que ordena 
femelhante remedio. TES E Sr 


S. COXXXVIT 
( Corrollarios. +< E | pot 
N Em todos os metaes fc obtem por meio da 
Reducçaõ ($. CCI.) mas fómente. aquel- 
les, que eftaô mineralizados , owem fórma de 


cal. Paraque iftorfique patente devêmo-nos aqui 
lem- 
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lembrar , de que todos os metacs exiftem de tres: 
fórtes, a faber. | 


1.) Núos , nativos ; ou perfeitos, ilto, he; inhe- 
rentes ás terras, e pedras com todas as fuas 
propriedades; e por iflo fe chamaô tambem /5r- 
gens. de 


] 
vw 


“2.) Calcifornies , ou em fórma-de terra, ou-cal,, 
ifto.he;, privados do  afpeito metallico , e feme-: 
lhantes ás Ocras.;ou aos Efpathos. 


3.) Mineralifados , ou combinados intimamente 

". com fubltancias; que os priva das fuas proprie- 
dades metallicas , as quaes fômente 'recupéraõ, 
ficando. privados dás mefimas fubftancias. 


vo 6, COXKKVI. 


Or tanto (“S. CCXXXVII.), e do que fica 
+ dito ($:-CCX.) fe infere a razad; porque 


1.) Os metaes nativos naô precizaôd de ferem re- 

| sxrduzidos ;' para fe extrahirem das fuas Minas, e 

fe -obtesem puros; mas fómente baíta privallos 

pi terras, ou pedras , com que eltaô miftura- 
os. Di 


2.) Os metaes calciformes que de fua natureza faô 
»fufiveis, precizad para fe reduzirem' de huma 
fubftancia que fómente lhe fubminiftre Flogifto. 


3.) Os metaes calciformes que faô menos fufiveis , 
exigem hum Fluxo reduétrvo, que além de lhe 
fornecer Ilogifto, facilite, c ajude a fua fufad. 

é L h | / j » o k 


4.) Os 
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4.) Os metaes mineralifados naô fó precizad de 
hum Fluxo reduétivo, que além delhes fubmi- 
niftrar Flogifto, feja capaz de lhes feparar o mi- 

- meralsfador ; mas tambem de ferem primeiro uí- 
tulados , para elfcito de fe diflipar os mineralifa- 
dores volateis. 


S. CCXXXIX 


É Com efeito de todas as experiencias men- 
-cionadas nefta fegunda operaçao fe vê: 
T.) Que tanto as caes metallicas artificiaes: de Ay 
timonto, de AÁrfenico, de Bifitutho, de Cobre, 

de Cobalto, Er: ; como as naturaes defte » e de 
outros metacs, fe revivificad pela addiçaô de 
Fluxos reduétivos , que além de lhes fubminif 
trarem Ilogifto, facilitao a lua fufaô. - | 


] , ua. à MA E 

2.) Que-as caes metallicas de Efranho, de Ferros 

e de Chumbo fe reduzem por-meio de fubltan-. 
cias, que fómente lhe fornecem Flogifto. 


3) Que o Antimonio crú; o Eftanho 00 Ferro, 
o Cobre, e o Chumbo mincralifados: pelo: En- 
xofre, ou pelo Arfenico, ou por amhos juntos:; 
fe reduzem por meio de: Fluxos , e-fubltancias, 
que além, de lhe fornecerem o. Elogilto, fe com- 
binad com osfeus. mineralifadores:, e formaõ, as 
eícorias, que fobre nadaô nos mefinos metaes ; 
as quaes tambem contém em difloluçaõ algumas 
particulas do mefmo metal, e outros productos , 
que fe formaô durante à Reducçad. Ee: 


4.) Que o Ferro , ou, Cobre que. fe ajunta ao E/g- 
xo, na Reducçaô do drfenico (S. CCXVI. 4% ) 
e 
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he- deítinado fômente para fe unir com o Íeu 
Regulo , e embaraçar que fe dillipc em vapores. 
E que defta uniaô relulta ficar o Arfenico alte- 
râido pelo Kerro, do qual fe póde purificar por 
meio da fublimaçaõ. | 


$. CCXL 


Dmiravel por certo he a.natureza do Fer- 

à 70! Porque. o mefimo Ferro primeiramente 
he huma terra metallica intrallavel, que fe mu- 
da depois em attraétiva, ou retraéioria: deita fe 
faz por meio do fogo o Ferro crú, e defte o 
Ferro 'malleavel, o qual fe toma em 4ço (CO- 
XXI. 55.) por meio das fubftancias Flogifti- 
cas.” Mas de que modo ;, e porque fe muda o 
Ferro ein:'4ço? Acafo provêm efta mudança da 
maior copia de Flogiflo que'o Ferro recebe ? 
Mr. de Reaumur attribuia efte effcito ao Flo- 
giflo, e aos faes do cemento', que fe fixaô no 
Ferro, e que lhe aumentao o pezo, que fe ob- 
ferva depois de transformado em 4ço. Porém 
Mr. Baumé he de opiniaô que o Flogiflo do ce- 
mento revivifica a cal metalica que o Ferro contém , 
e que 'a terra do mefino' cemento abforve , e fe- 
para o Enxofre ; de quero dito Ferro eftá inqui- 
nado. Efta teoria, como confeffa o meímo Bau- 
mé nad fe póde conciliar com muitos faétos , e 
experiencias de Mr. Reaumur. O Clar. Scopols 
diz que he provavel que rarcfeito nimiamente o 
Ferro , e remettido o calor, adquira aquella du- 
reza ,-€ elafticidade que he propria do 4ço ,em 
razaô de-fe' condenfar tambem: nitniamente. Por- 
que 
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«qué 'o varvad” depois) de” feita a cementaçao do 
Ferro he 'o' mefmo , nem:o Ferro crefee de pe- 
zo , quando fe .torna em “Aço. Potém eita opi- 
.nia6 naó he verofimel; porque: fe tem repetidas 
vezes obfervado , que o Ferro aumenta de pezo , 
depois de mudado. em. Aço, & ilto naô póde fuc- 
ceder fem que acerefcefle nova fubitancia. Fi- 
nalmente Mr. Sage na” fua' Analyfe da Mina, de 
Ferro efpathofa recitada na Academia das Sciencias 
de Parizy emo amo: de '1769;; iattribue va tráns- 
formaçaó do' Férro em Açô, 'a0 Ácido mario con- 
centrado, que mediante O brando calor, fe de- 
fenvolve do cemento , e penetra as moleculas, do 
mefmo Ferro, com «as quacs “Le, combina; e lhes 
muda a forma; e volatilifado. em fim o-mefmc 
Acido pela violenta acçaô do fogo ,. entra em feu 
lugar 6 Flogifto do carvaô + que fe combina, com 
as mefmas moleculas que ficaô mui divididas pe- 
lo Acido marino, e as torna em Aço, Mas donde 
provem o Acido marino ao Ferro ; que (e muda 
em ço, por meio-de ceménto; que naó contém 
hum Íó atomo delle ? Mr. Sage mefmo, creio que 
mudou de opiniaô ná'fua Mineralogia Docima/fli- 
ca; porque attribue” eftaí mudança é perda do Zin- 
to, que o Ferro' contém: € que durante» a fufad , 
e a Réducçaó fe'volatiliza. Mas pode-fe ão certo 
affirmar que a -volatilifaçao deite femimetal fcja 
a caufa da: mudança que a'cenentaçad faz no 
Ferro? Eu me naô poflo perfuadir difto',' porque 
além de haverem Minas de Ferros, que naô con- 
tém Zinco; e todavia) fe mudad, em Aço, Mr. 
Reaumur obferyou- que huma barra de Ferro de 

Ft quin- 
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quinze polegadas de' comprimento, e tres libras 
menos grão, e meio; de-pezo ; adquiríra mais li- 
nha c/ meia: de comprimento , .e cento e vinte 
oito grãos de pezo , depois de mudada em Aço. 


Eu FAST q. € CCKXLL i 
P Ofto ifto (8: CCXL. concluo qr 


1.) Sec nad póde. duvidar que «o Ferro; quando 
fe torna em, 4ço recebe do. cemento, fubltancia 
tal, que lhe aumenta, o pezo, naô obltante ad- 
quirir maior volume. 


2.) Se naô fabe ao“ certo, em que confifte a trans- 
formaçaô do Ferro 'em'2iço. ; om abit 


o QI O! ( + 


) DR ) 

3:) Se ignora, nem fe póde decidir fem novas exs 
periencias fe o Flogilto per fi fó, he capaz de 
mudar o Ferro em Áço.. 


é, ba 
E GRAN fit a | = MA Q sy! o ' ) 
o S.,CCALO, 


M As porque o: Mercurio precipitado porfe. 
VA (S. COXVI  34.),e,0: Mercurio precipitar 
do vervelho (. S. CXVII.. 36.) fe revivificas. fem 
addiçao de Flugifto; diftillando-fe como fica di- 
to (S. CCXXV. 61.) numa Retorta? A maior 
parte dos Chimicos. refponde que nenhuma def- 
tas preparações he verdadeira cal metallica, mas 
fim. hum . aggregado |, de particulas metallicas 
nimiamente divididas, € por, iflo: de facil Reduc- 
ção. Mas cita opiniad he falfa, fegundo fica de- 

| | monftra- 


À 


J 


Ss 
d 
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monitrado (4. CLKRKXV. CLXRXVI. ): e além 
difto a Reducçad- deitas caes naô he taô facil co-. 
mo fe imaginaô, mas antes exige hum gráo de 
calor mais. forte; e naô he abfolutamente coim- 
ple&ta , "porque refta fempre” huma porçaó' de 
cal, que -fe'póde'fublimar, femoque fe reduza. 
Os Chimicós porém. que fe perfuadem queras 
caes metallicas faô huma combinaçaô do Metal 
com o ar puro, attribuem cite effeito á dilpa- 
çaó do'mefmo ar «pelo fogo. Mas porque as 'de- 
mais 'caes metallicas fenaô revivificao tambem fem 
áddiçao de Flogifto? De mais naô há experiencia 
alguma 'que-moftre com evidencia a exiftencia do 
ár fixo nas caes metallicas.- Vinalmente Mrs: Sas 
Sage , 'e- Demefte faó ide opiniaó que o fogo dif 
fipa-huma: porção: do: Acido conftituente da meti 
md-cal y e que efta!abforve do mefmo fogo a 
quantidade” de “Flogifto nécelfaria para fe revivifi- 
car: Mas! porquévo fogó naódaffipa tambem o 
Ácido - fuperabuhdante- das -outrasocãáes ,'é abfor+ 
ve"do meímo' fogo: oNFlogiflo ?' Porque- nenhumá 
excepto à do'Ouro ; Pratina, e Prata, perdeo me: 
nos quantidade de Flogiflo, nem tem tanta afi 
nidade;, e 'adhereneca como omefmo F Togifto , dd 
que éllhá, «IRSRIVIVIR 


| $/CCXLI, 


ano da) Luna. Cornei (8. CXXVII. 

627) 'hehuma' das operações imais'impor- 

tantes, e abfolutamente necbifária ém- certos 'cá- 
Zos ;“ porque» he. 6 “unico meio- 'que temos para 
! Ff ii obter 


º 


é 


CE a 


223 voniPARDECSEGUNDAL 
obter a : Prata no ultimo Ygrão! de pureza. Mas- 


efta Redncçaô que fe póde fazer por muitos mo- 


dos »' he «igualmente: Íujeita a muitos inconveni-. 
entes. depor, exemplo; fe; faz, por intermedio do 


Chumbo,» conforme. dizia Kunckely:erapos elle 


Monnes,, vou; do;-Regulo; de 'Antimonio, Segundo 
queria Stahl, ou em fim de outros-Metaes ; ob- 
tem-fe a Prata anquinada de particulas: dos mef- 
mos|Metaes.. Se porém a Reducçaõ.; fe .faz fem 
addicçaó; de outra fubliancia , «ou por meio de. 
Fluxos falings, entao “háhuma- perda confiderayel. 
da Prata ; porque; parte fe diflipa em vaporesde, 
miftura com o 4ciolo marino,, e'e parte: penetra, 
copallaja traves do Cadinho: porém, Mr. Baime. 
diz, que 'elte inconveniente proyêra ;deinad fe as 


“Juntar-Alkali baftante para faturar;o ditordtido 


e por io manda que fe. lhe -ajunte a quantida- 


à 


—de indicada (S. CCAXVI. 62.) Finalmente Mr. 


Margérafi preferiosca todás cos ;proceflos 6 que 
jácfica indicado, ((S; CLAXIWt:) sem ques AL 
kali volatil fe;une-do-«Íeido marinho; e rompe-a 
aggregaçao quehá entreéllçs;,c)a Prata; co 
Azougue; naô; fó fe combina com 'a mefma Pra- 
ta, mas. lhe foimegeço- Elogillo-neçeflario para' fe 


A É 
revivificar. 


$:/CCXLIV: 


ET Fode admisarqueca Ouro fiuniindiite que 

A detôna quando fe aquece brandamentes ou 
fe csfrega , naô:-falmine eltando, de iniftura- com 
o Enxofre (-S.,CCXXVIL 93. );: e que em vm 
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ue produzir efte effeito refifta ao giuu de calor 
capaz de fundir o Ouro! Mas donde provirá ef- 
te fenomeno? Do cido vitriolico, diz Spielman, 
que fe defenvolve do Enxofre pela deflagraçad , 
o qual conforme as obfervações de alguns Chi- 
micos faz perder ao Ouro fulminante, a propri- 
edade de fulminar. Mas o CJ. Bergman nega-lhe 
cfta virtude: além difto o mefmo fenomeno ob- 
fervárao Rolfinck com o Ácido marino , Spielman 
com o vinagre, Stahl com os Ácidos, e Alkalis , 
Rouelle, ce de Árcet com o Azeite, Bergman com 
o Ether, e outras fubftancias infammayeis. 
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Erros. . Emendas. . 
decompõe decompõem. 
acriforme aeriforme. 
decompõe decompõem. 
Zinco Zinco. 
fervem fervem. 
expõe expóem. 
Vitriolado “Vitriolico 
principie principio. 
defolvem diffolvem. 
delle delles. 
me ue. 
a bandeira abundancia. 
affobiante aflobiando. 
Marggraviana Marggrafiana: popa im nas de mais 
emereio concreto: 
tudo Acido. 
Depois da palavra Marggrafia- 
na ponba-fe  n não 
abater. fazer. ; 
combinad combina. 
defcompofiças decompofiçad : e sdiçi nos de 
mais. 
ferro acido. 
Elliope Ethiope : e aflim nas de mais, 
Alquiniftas — Alquimiftas. 
Daume Baumé. 
Depois da palavra ocalor poe 
. nha-fe que. 
nenhuma huma. 
vetrefcivel vitrefcivel: e aflim nas de. 
mais. 
fucco fecco. 
mufcofa mucofa. 
Depois de apego ponhas 
fe diz. 
ferve ferve. 
por no, 
Maeches Machy 
Depois de fómente ponha-fe fe 
defpejar defpojar. 
má côr maior, 
decima de cima. 
deve deixe. 
fe de. 
Malaqueta  Moalaguita, 


ERRATAS MAIS SENSÍVEIS. 


O Leitor emendará os mais que achar, eme def- 
culpará da inconftancia que ha de obfervar na ortho- 


grafia, a qual me naô foi poflivel acautelar, nem a 
culpa he minha. 
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